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P u b l i c a - s e á t s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

l : m d e f e s a d a n o s s a 
t e r r a 

Os factos ocorridos nesta 
cidade por ocasião do concer-
to Benetó, com as senhoras que 
faziam parte da orquestra e que 
foram alvo da troça de um gru-
po de estudantes, e depois dis-
so a recepção feita aos alunos 
e dois professores do liceu de 
Braga, tão mal acolhidos na 
sua recepção, levam-nos a re-
clamar as mais urgentes provi-
dencias para evitar a repetição 
destes factos, que comprome-
tem o bom crédito da cidade, 
que deseja ser e é hospitaleira. 

É claro que desses desman-
dos não tem nem pode ter a 
minima responsabilidade a 
grande maioria da academia, 
o que torna mais fácil evitá-los 
por todos os modos que seja 
possível, para que se não diga 
ou não suponha que a gente de 
Coimbraé conivente com o mau 
procedimento dos arruaceiros 
que a comprometem, aprovei-
tando todos os pretextos para 
darem largas ao seu génio per-
turbador da ordem e alheio sem-
pre ao que o bom senso acon-
selha. 

A cidade não pode estar á 
mercê desses senhores e tem 
obrigação de mostrar que é uma 
terra civilisada, onde ha autori-
dades para manter o respeito ás 
leis e a liberdade individual. 

Pretendeu-se justificar a de-
sastrada e vergonhosa recepção 
feita aos excursionistas de Bra-
gaV:om uma falsa denuncia fei-
ta em carta dali recebida de um 
aluno do liceu. Nessa carta pre-
venia-se que a excursão chega-
va em tal dia e a tal hora e com 
eia vinha um professor que fi-
zera em Braga uma referencia 
desagradavel para os académi-
cos de Coimbra. Essa referen-
cia era uma grosseria tão gran-
de que não podia ser tomada 
a sério, visto ambQS os profes-
sores que vieram na excursão 
serem pessoas educadas e te-
rem ambos feito a sua forma-
tura na Universidade de Coim-
bra, á qual dedicam todo o seu 
amor e toda a sua dedicação. 

Mas admitindo que a ori-
gem da má recepção fôra o tal 
suposto dito do professor, qual 
o motivo porque os mais atin-
gidos foram os alunqs, recebi-
dos com apupos, assobios, en-
contrões, cachações, etc., che-
gando a querer cortar o cabe-
lo a um e a querer que outro 
fizesse um discurso sobre a ca-
deira de um engraxador? 

Se era com o professor e 

não com os alunos, para que 
os perseguiram no jardim Bo-
tânico, entrando desrespeitosa-
mente nos gabinetes e museu 
de botanica, onde continuaram 
a troçar os rapazes na presen-
ça do digníssimo professor sr. 
dr. Julio Heilriques? 

E' claríssimo que a mani-
festação de desagrado aos ex-
cursionistas de Braga atingia 
todos. O caso foi justamente 
censurado por toda a parte e 
tanto se convenceram os mani-
festantes "do mal que fizeram, 
que nos dois dias seguintes não 
mais se repetiu o facto, sendo 
até os excursiopistas acompa-
nhados á estação por muitos 
académicos quando partiram 
para Braga. 

O caso torna-se ainda mais 
grave por se ter dado com es-
tudantes de Braga que recebe-
ram sempre com manifestações 
de jubilo e provas de boa ca-
maradagem a Tuna e o Orfeon 
Académico de Coimbra, e ha 
poucos dias ainda o Colégio 
Moderno desta cidade. Tam-
bém os de Braga foram duma 
grande amabilidade para os 
de Coimbra quando se realisou 
a excursão promovida pela So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda. 

Agora já se diz que a ma-
nifestação visava um professor 
que devia vir na excursão mas 
que não veio, e que nos afian-
çam que é igualmente incapaz 
de ter proferido a frase que se 
lhe quer atribuir. 

Quem pode agora limpar 
a nodoa com que mancharam 
a nossa terra aqueles que nada 
teem a ganhar ou a perder com 
os seus bons ou maus créditos? 

Pense bem no ca£> quem 
tem obrigação de o fazer. 

Não ha terra nenhuma no 
país que mais se preste a uma 
excursão de estudo do que 
Coimbra. Aqui ha de tudo pa-
ra uma minuciosa observação 
scientifica. 

A Natureza e a Arte ofere-
cem aqui o que ha de melhor no 
país; mas de que serve tudo 
isto se a cidade ganhar foros 
de má hospitaleira? 

Só se querem deixá-la no 
esquecimento, para se ver de 
muito longe onde não che-
gue o ruido dos arruaceiros. 

Vejam se querem que 
Coimbra só possa ser vista da 
ponte de ferro á passagem do 
comboio, para não sofrer por 
aí alguma desconsideração. 

Nouos es tabe lec imentos 
comerciais 

O sr. Vitorino Coimbra im-
portante comerciante e capitalista 
do Porto, vai montar nesta cidade 
um luxuoso establecimento, com 
o único fim de fazer intensa pro-
paganda duma agua mineral, ; de 
recente descoberta, e que é de ad-
miráveis resultados na cura de 
doenças de pele. 

A agua, nos primeiros mêses, 
será fornecida gratuitamente aos 
consumidores em garrafas, sendo 
também servidas em copo, no es-
tabelecimento. Neste hsjver* con-

fortáveis cabines para serem utili-
sadas por quem as quizer usar 
em banhos. ' 

— Um grande industrial de 
Lisboa vai estabelecer nesta cida-
de uma sucursal-deposito dos pro-
dutos da sua fabrica de calçado, 
pre tendendo impritnir-lhe todas 
as condições dum aparatoso re-
clamo. 

— C o m . o capital de algumas 
centenas de contos, trabalha-se 
activamente, nesta cidade, na or-
ganisação duma sociedade comer-
cial para a venda, por atacado, de 
todo o genero de tecidos de lã e 
algodão, 

Comentários 
U m beijo d e miss M a u d 

Desde que se desenrolou esta guerra 
teem-se dado acontecimentos verdadei-
ramente singulares. Agora mesmo acabo 
eu de saber que miss Maud, uma das 
mais lindas mulheres de Londres, figu-
ra curiosa de inglesa loira e seductora-
mente clara, atirou para o noticiário co-
lossal dos melhores periodicos do mun-
do uma das mais maravilhosas excen-
tricidades que poderia aninhar-se num 
cerebro de mulher: leiloar um beijo, que 
uns lábios d'homem, avidamente ancio-
sos em experimentar as delicias suaves 
e deleitosas da sua carne fresca, colaria 
na angelical beleza da sua face branca. 
E o beijo, avaliado primeiramente em 
cem libras, em cem rodelas d'oiro relu-
sente e metalicamenie scintilante, foi 
atingindo a pouco e pouco as propor-
ções fantasticas porque se compraria 
uma das sete maravilhas do mundo. 

.Miss Maud assistia sorridentemente 
àquela luta gigantesca, àquela disputa 
renhida e ciclópica entre dois homens 
que poderiam ver rolar, deante de si, as 
mulheres mais sedutoras do universo: o 
banqueiro Hutchinson e sua graça o Du-
que de Saint Albans. 

Em volta, na atmosfera acariciante 
e embriagadora de Covent-Garden, por 
entre o sussurro aveludado e setinoso de 
tanto vestido lindo de lindas mulheres, 
a voz implacavel e sinistramente timbra-
da do leiloeiro subia sempre, como o cau-
dal de um rio, aumentando a cifra do 
numero porque se comprava um simples 
beijo do mais curioso exemplar de uma 
miss ideal. 

Os dentinhos brancos de Maud ti-
nham scintilações fantasticas de beleza, 
quanto que os seus lábios adelgaçada-
mente vermelhos continuavam a abrir-
se com a calma de uma superioridade 
incontestável. 

Aquela mulher tinha conseguido rea-
lisar uma das mais belas obras de filan-
tropia. O seu beijo, um simples poisar 
da sua boca admiravel na face aristo-
tratica do vencedor, altivo como Cesar 
triunfante, transformar-se-ia, magica-
mente, num cantar mefistofélico e ruido-
so de metal sonante. E o preço subia 
sempre. Até que, cançado finalmente o 
adversario irreverente, o Duque de Saint 
Albans iria oscular aquela miss Maud 
que a aristocracia inglesa requestava. A 
voz do leiloeiro, nessa altura solene e 
embriagante, martelava, sob o silencio 
abacial que tinha caldo no Covent-Gar-
den, num som fantastico de cristal: 

— Trinta contos... <[rinta contos... 
E miss Maud, imperturbável, cada vez 

mais linda sob a acariciante frescura 
dos seus cabelos abundantes, dos seus 
longos cabelos de princeza de lenda, en-
treabriu os lábios para pronunciar na 
sua voz deliciosa de mulher: 

— E^um beijo a dar ou a trocar ? 
— A trocar, respondeu o Duque. 
— Doze mil libras, interrompeu o lei-

loeiro. E' o dobro do preço. 
Mas o Duque não conseguiu desman-

char-se. Apenas disse, guturalmente: 
— Não foi para mim que comprei o 

beijo... miss Maud... foi para o meu 
neto, que está ali... 

E da multidão agitada, daquela mul-
tidão compacta e elegante, saiu uma 
creança de sete anos, loira como um in-
glês puro, magnifico exemplar da raça, 
em cuja face inocentemente candida 
aquela mulher colou os seus lábios de-
liciosos de frescura e de graça. 

M. M. 

E x c u r s ã o d c e s t u d o 
Os alunos dos ó.° e 7.° anos 

do Liceu de Braga, acompanha-
dos por dois dos seus professo-
res, visitaram em Coimbra os es-
tabelecimentos principais da Uni-
versidade, museus de arte sacra e 
de Machado de Castro, igrejas de 
Santa Cruz e Sé Velha, Quinta 
das Lagrimas, Parque de Santa 
Cruz, etc. 

A convite do sr. dr. Oliveira 
Guimarães, ilustre director do 
Colégio Moderno, visitaram tam-
bém este importante estabeleci-
mento. 

Encontrando-se ha tempo em 
tratamento num quarto particu-
lar dos Hospitais da Universidade 
o reitor do mesmo Licêu, sr. dr. 
Santos Mota, foram também visi-
ta-lo, deferencia que muito penho-
rou e comoveu s. ex.a. 

No domingo de tarde regres-
saram a Braga os excursionistas, 
indo á estação fazer as suas des-
pedidas muitos académicos e ou-
tras pessoas, fazendo-se represen-
tar a direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra pelos srs. drs. Almeida e Sou-
sa, Penalva da Rocha e Barata 
Cortez, que lhes ofereceram al-
guns exemplares do boletim Coim-
bra. 

POR COIMBRA E PELA SUA RE6IÂG 

Defesa e Propaganda 
f i lais uma v a l i o s a v a a t a g e m p a r a os s o c i o s 

Da consideradissima compa-
nhia de seguros «Beira» recebe-
mos o seguinte oficio: 

Temos o prazer de participar a essa 
digníssima sociedade que a companhia 
dc seguros «Beira » resolveu que a- to-
dos os socios da patriótica e benemerita 
Sociedade de Propaganda de Coimbra e 
desde que apresentem no nosso escritó-
rio o respectivo cartão de identidade, 
fosse feito um desconto, nos seus segu-
ros, de 10 por cento. 

A «Beira» tem escritorio na Covilhã, 
Coimbra, Faro, Porto c Lisboa. 

A Direcção agradece reconhe-
cidíssima á companhia «Beira» o 
desconto que oferece á Sociedade 
de Propaganda de Coimbra . 

Novos s o c i o s 
Amadeu Albuquerque Barata 

Sousa Teles. 
D. Maria Albina C. Aires de 

Campos (Juncal). 
Vitorino Alves Rodrigues de 

Amorim. 

G. â . D. C. 
Nos dias 6 e 7 do proximo 

mês de Junho devem reunir-se 
nesta cidade todos os académicos 
que até hoje teem pertencido ao 
Cent ro Académico Democracia 
Cristã, realisando-se no dia 7 uma 
sessão soléne e havendo outras 
manifestações de simpatia. 

Quatro creanças envenenadas 
Noticiámos ha dias que pelo 

Instituto de Medicina Legal havia 
sido enviado ao meretissimo juiz 
da comarca do Sabugal o parecer 
do exame toxicologico feito ás vís-
ceras dos cadaveres de dois meno-
res, o qual acusára matéria vene-
nosa. 

Essas creanças, bem como mais 
duas irmãs suas, que se salvaram, 
foram victimas de um crime tene-
broso e que estava preparado pa-
ra um velho que, condoendo se da 
situação das infelizes creanças que 
lhe pediam esmola, lhes deu um 
caldo contendo arsénico e que 
mãos criminosas ali o tinham dei-
tado para lhe acabar com a exis-
tência e apoderarem-se da fortuna 
do velho que se chama Baltasar 
Gonçalves, é solteiro vivendo só. 

Os criminosos, respectivamen-
te cunhado e sobrinho daquele, e 
seus herdeiros, para mais depres-
sa haverem a herança, combina-
ram entre si envenenar o Baltasar, 
para tanto tratararrl de adquirir 
uma porção de arsénico, que di-
ziam ser para matar os ratos, e, 
indo á povoação de Alfaiates, es-
peraram que o Baltasar saísse de 
casa, onde eles depois entraram, 
lançando o veneno no caldo já re-
ferido e saindo depois, surrateira-
mente, não sem que fossem vistos 
por algumas pessoas. E como es-
te caldo fosse depois mandado dar 
por esmola ás infelizes creanças, 
vieram estas a ser victimas de um 
crime que não estava preparado 
contra elas, mas sim contra o Bal-
tasar Gonçalves, que por um fe-
liz acaso não comeu do men-
cionado caldo. 

Este crime deu-se já ha proxi-
mamente dois meses. 

Os criminosos já se encontram 
presos. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

C h u v a 
Este mês fomos favorecidos 

com copiosa chuva que muito 
bem fez ás terras semeadas, prin-
cipalmente de milho, trigo, cen-
teio, etc. 

As oliveiras também foram be-
neficiadas, e as vinhas se não que-
rem agora agua, também não fo-
ram muito prejudicadas. 

O rio Mondego apresentou-se 
com uma enchente que cobria 
completamente o arial. 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a . bibiiographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Pirolito ( 0 ) — Silva Pereira regista a 

existencia, no Porto, de um pe-
riodico com este titulo, dando-o 
como sahido de 1854 a 1855, 
mas não nos fornece mais es-
clarecimentos. Não vimos nun-
ca exemplar algum. 

Pist... Areia (0) — F o i um interes-
sante semanario humorístico il-
lustrado, cujo numero prospe-
cto appareceu, no Porto, a 14 
de Fevereiro de 1878, sahindo 
a 21 do mesmo mèz o n.° 1, e 
proseguindo a publicação até 7 
de julho do mesmo anon. Dire-
ctor responsável era J. S. de Me-
nezes, redactores Taglicocoli, 
Pist, e Barnabé Gregor io (pseu-
donymos), e illustrador Jpão Fer-
nandes. Cada numero constava 
de 4 paginas, sendo as exterio-
res destinadas ás illustrações (ly-
tographicas), e as interiores ao 
texto, em prosa e verso. Impri-
mia-se, respectivamente, na Ly-

/ tographia Ruiz & Filho, e na Ty-
pographia Occidental, rua da 
Fabrica, 80. No seu genero não 
foi dos peores jornaes que teem 
visto a luz na cidade. Foi conti-
nuado pela Gazeta de Hollan-
da. 

P l a t ê a ( A ) — F o i uma «revista thea-
tral e litteraria portuense», que 
teve como redactor principal 
Eduardo Franco, empregado ao 
tempo na redacção do Jornal 
de Noticias. O primeiro nume-
ro sahfú a 3 de fevereiro de 
1889, poucos mais se publican-
do. Redacção e impressão, tudo 
era na Typographia Gutenberg , 
da rua dos Caldeireiros, 43. 

P l a t e i a (A) — O primeiro numero 
d'este «semanario theatral», ap-
pareceu, no Porto, a 8 de Ou-
tubro de 1910, tendo por dire-
ctor Diniz de Mello e por col-
laboradores Luiz Gomes, Simões 
de Castro, Augusto Veras e ou-
tro?. Tinha a redacção e admi-
nistração na rua do Bomjardim, 
62, 2.° e imprimia-se na typo-
graphia a vapor da Empreza 
Guedes , á rua Formosa, 244 a 
246. No artigo de apresentação, 
designando os intuitos da folha 
dizia ser urgente sanear o thea-
tro porque esse era o único 
meio de o salvar. «Limitar-nos-
hemos a contribuir para tão ge-
neroso intento com o nosso di-
minuto esforço». C o m o jornal 
da especialidade era muito cui-
dado. Teve curta existencia. 

Pfutarcha Portuguez — Assim se intitu-
lou uma interessante % luxuosa 
publicação de retratos e biogra-
phias dos principaes vultos his-
tóricos da civiiisação portugue-
za, editada no Porto pela casa 
de Emilio Biel & C.a, então es-
tabelecida na rua do Almada, 
em frente ao Café das Hortas. 
Firmaram diversas biographias 
em números diversos do Pla-
tarcho Portuguez, Theophilo 
Braga, Oliveira M&rtins, Joaquim 
de Vasconcellos, etc. O primei-
ro numero tem a data de 15 de 
agosto de 1881. A publicação 
proseguiu até*1882. O volume 
completo, encadernado, custa 
5$00. 

Policia (0) - A 17 de março de 1879 
appareceu, no Porto, o primei-
re numero d'este semanario sa-
tyrico, illustrado pelo processo 
lytographico, sob a direcção de 
José Coelho Ferreira, dono de 
uma pequena officina typogra-
phica, na rua das. Taypas, 65. 
A parte illustrada era feita por 
Francisco Amatucci, e a parte 
litteraria, anonyma, bastante mal 
orientada e mal cuidada. Publi-
cou-se durante algum tempo, 
sempre semanalmente. No ca-
beçalho figurava um policia sen-
tado no chão, com cara de pou-
cos amigos, enlaçando as guias 
do bigode e da pêra, nas diver-
sas lettras do titulo. 

Polygrsplio (0) — Foi um periodico 
semanal «de vulgarisação scien-
tifica e de conhecimentos úteis», 
que se publicou, no Porto, des-
de 27 de julho de 1884 até 11 
de janeiro de 1885. Não vimos 
nur.ca exemplar algum, mas en-
contramo-lo registado por Silva 
Pereira. 

Pomba (A) — Também Silva Pereira 
, menciona a existencia, no Por-

to, de um «semanario litterario» 
com este titulo, dando-o como 
apparecido a 10 de julho de 1887, 
e como suspenso em setembro 
do mesmo anno. Não conhece-
mos. 

Ponell3 Rei de Sião (0) — Numero Úni-
co «commemorativo do extra-
ordinário successo d'este afa-
madissimo licor e do primeiro 
carnaval dos Fenianos Portuen-
ses». Taes o titulo e o sub-titulo 
da publicação, que consta de 8 
paginas, a duas columnas cada 
uma, contendo diversas compo-
sições réclamatorias, em prosa 
e verso, em favor da bebida de 
fabrico portuense, que tem a 
mesma denominação do jornal. 
É illustrado com òs retratos, em 
gravura, do rei e do príncipe 
real de Sião. Foi impresso na 
Typographia da Empreza «Ar-
tes & Lettras», da rua da Fabri-
ca, 2 a 10. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Oficiais milicianos 
O decreto n.° 3:120 A relativo 

á instrução de oficiais milicianos 
sofreu modificação, como não po-
dia deixar de ser. 

A alinea c) do art. 12.° refe-
re-se tão somente aos indivíduos 
que tenham sido reinspecionados 
e dados por capazes para o servi-
ço definitivamente. 

Se fossem levar á risca o de-
creto, s"ó um único professor da 
Faculdade de Direito em Coimbra 
deixaria de ser atingido. 

O n d e iriam depois buscar os 
professores para os substituir é 
que se não sabe. 

Instituto de Medioina Legal 
Ao juizo da comarca de Taboa 

foi enviado o reiatorio do exame 

mental feito a José Marques Mi-
dões, dali, que assassinou a mu-
lher. Parece tratar-se, dum irres-
ponsável. 

— Ao meretissimo juiz desta 
comarca foi enviado o reiatorio 
da autopsia ao cadaver do solda-
do Manuel Gaspar, que foi assas-
sinado pelo seu camarada da 2.a 

companhia de saúde, Francisco 
Neve. O reiatorio consta de 10 
folhas. 

Acontecimentos em Lisboa 
Em Lisboa ocorreram durante 

três dias acontecimentos de gravi-
dade por causa da carestia dos ge-
neros. 

A força publica teve de inter-
vir, resultando tiroteio que causou 
a morte de algumas pessoas e 
mtiitos ferimentos. 
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BANCO POPULAR PORTUGUÊS 
Tivémos conhecimento da es-

tada nesta cidade de um dos fun-
dadores e membro do Conselho 
de Administração do Banco Po-
pular Português que acaba de se 
fundar no Porto e que veio aqui 
conferencear com os seus delega-
dos neste districto, os nossos ami-
gos e srs. Antonio Fernandes & 
Filho, para tratarem da abertura 
da delegação que o Banco aqui 
vai muito brevemente abrir. 

Sendo como que uma filial de 
um importante banco nesta cida-
de um assunto importante para o 
seu comercio, a tendendo ao mo-
vimento sempre crescente que 
ele tem tido nestes últimos tem-
pos, entendemos de nosso dever 
procurar s. ex.a para que ele nos 
informasse se, na verdade, esta 
cidade iria agora ter um verda-
deiro estabelecimento de credito 
e bancario, cuja falta tem sido 
bastante sensível. 

Neste sentido, depois de fei-
tas as apresentações e de manifes-
tarmos os nossos desejos, disse-
nos s. ex. a : 

— Por motivos que não veem 
agora para o caso, ocorreu a um 
meu amigo e colega do Conselho 
de Administração e um dos mais 
importantes negociantes da praça 
do Porto, a fundação de um 
banco, tista lembrança foi por 
mim e por um g r u p o de meus 
amigos bem acolhido, pois que 
alguns deles a quem expuz o ca-
so, são perfeitos conhecedores 
dos meios bancarios e financeiros 
não só do nosso país como do 
estranjeiro, sobretudo da Suissa, 
aonde um deles já esteve algum 
tempo. 

Depois de varias conferencias 
decidimo-nos a levar por deante 
a fundação de um banco, mas de-
veria esse banco ter a modelação 
do Banco Popular Suisso, que 
tem a sua séd^ em Berne e cujo 
organismo aquele meu amigo, 
dado os seus conhecimentos da 
especialidade, estudou e viu ser 
de superior vantagem em relação 
aos estabelecimentos congeneres 
que temos no nosso país. 

Q u a n d o o ministro, ex.mo sr. 
Tomaz Cabreira, foi por ele leva-
do á Camara um projecto de lei 
sobre bancos regionais, projecto 
esse que não chegou a entrar em 
discussão pela queda do ministé-
rio de que ele fazia par te ; é opi-
nião minha e de pessoas entendi-
das na matéria que mais tarde ou 
mais cedo esse projecto será con-
vertido em lei, mais ou menos 
modificado. Ora esse projecto 
apresentava-se quasi nas mesmas 
bases em que nós estatuímos o 
nosso Banco Popular Português. 
Ao principio foi intenção nossa 
constituir em todos os districtos 
banco regional (é este o projecto 
Tomaz Cabre i ra ) ; entendemos, 
porém, depois de maduros estu-
dos, que seria para agora preferí-
vel a fundação de um grande 
Banco Popular , apezar de na nos-
sa legislação não haver previle-
gios, isenções ou garantias espe-
ciais para estes bancos, porque 
ele corresponde exactamente ao 
fim que temos em vista que é a 

protecção ao pequeno capital, ao 
comerciante, ao industrial c ás 
classes populares a quem, de um 
modo especial, se dirige a nossa 
iniciativa. Uma vez que entre na 
nossa legislação o projecto Tomás 
Cabreira, que nos parece ter toda 
a aprovação do sr. dr. Afonso 
Costa, o Banco Popular Portu-
guês transformará logo as suas 
delegações distritais em outros 
tantos bancos regionais. 

Já vê V. as vantagens que ha 
na fundação deste Banco e seu 
programa, nas suas linhas gerais. 

A séde do Banco Popular 
Português é no Porto, mas isto 
não significa beneficio exclusivo 
para os seus habitantes. Não, o 
Banco Popular Português irradia-
rá por todo o país e a toda a 
parte ele estenderá os seus bene-
fícios e pôde dizer aos seus leito-
res que tanto eu como os meus 
colegas do Conselho de Adminis-
tração temos o maior desejo de 
dotar a cidade de Coimbra com 
um estabelecimento bancario e de 
credito á altura do seu desenvol-
vimento comercial e industrial. 

Estive aqui em Coimbra bas-
tante tempo e conheço o quanto 
tem progredido o seu comercio 
e industria. Não nos p ropomos 
desde já, como o não fazemos 
também na nossa séde, montar 
um estabelecimento de luxo; na-
da de isto, vamos indo de vagar 
e assim a nossa delegação ficará 
agora modestamente instalada na 
rua do Corvo em uma casa con-
tigua á dos srs. Antonio Fernan-
des & Filho, nossos delegados, e 
que se anda adaptando convenien-
temente para esse fim. Se o co-
mercio e industria nos auxiliarem 
como nós estamos também dis-
postos a auxilia-los, então pensa-
remos em um alargamento ou 
mudança para um ponto mais 
central. 

Pôde também informar os 
seus leitores de que a abertura 
do Banco está muito próxima; 
para o mez que vem, deverá ele 
iniciar jas suas operações, com 
certeza. Motivos imprevistos nos 
teem obstado á sua abertura, mas 
podemos afirmar-lhe que vamos 
abri lo com toda a segurança e 
nos seus minimos detalhes tudo 
está previsto por nós. 

Não nos temos poupado a tra-
balhos, tudo tem sido feito por 
nós e, deixe me dizer lhe, tem 
sido um trabalho fatigante pois 
que, para nos auxiliar, só temos 
tido um empregado, encarregado 
da passagem dos recibos das 
acções e de outros pequenos ser-
viços. 

Devido á extrema amabilidade 
de s. ex.a, colhemos ainda mais 
informações que dizem respeito 
ás operações futuras do Banco, 
informações estas que se publica-
rão oportunamente, visto que ho-
je nos falta o espaço. No entan-
to podemos desde já dizer que 
pelas informações colhidas, esta-
mos certo que Coimbra terá 
brevemente um estabelecimento 
bancario e financeiro que muito 
ha-de progredir e virá beneficiar 
o seu comercio e industria. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

ê&mêWêm 
Fez ontem anos a sr." D. Maria Lui-

za Canais de Mariz. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Augusto da Costa Braga. 
Amanhã, o menino Paulo, filhinho do 

sr. dr. José Gomes Paredes. 
S e x t a - f e i r a , o sr. Antonio Luiz da Fon-

seca. 

Opusculo 
Agradecemos o opusculo que 

nos foi enviado sob o titulo Ar-
bitrariedades . . . de um conser-
vador. 

Refere-se ao caso de que tra-
tamos sobre a recusa do conser-
vador do rfegisto civil em Coim-
bra das testemunhas que o sr. dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho apre-
sentou para o registo de um filho, 
sendo as mesmas pessoas indica-
das para esse fim igualmente re-
cusadas para padr inhos da creança. 

Este facto foi bem notorio em 
Coimbra não só pela estranha e 
ilegal recusa do mesmo funcioná-
rio, mas pelo m o d o descortez co-
mo ele tratou na sua repartição os 
srs. dr. Anselmo Ferraz, dr. José 
Alberto dos Reis, seu advogado, 
e as testemunnas os srs. José Vi-
torino Baptista dos Santos e Anto-
nio Maria Marques. 

São publicados nesse folheto 
o requerimento do recorrente ao 
conservador, para declarar os mo-

tivos da sua recusa; a declaração 
do conservador; a petição de re-
curso; a resposta do ministério pu-
blico e sentença do meretissimo 
juiz mandando fazer o registo com 
as duas referidas testemunhas, e 
um oficio do conservador gera! 
informando terem sido por ele da-
das instruções ao conservador de 
Coimbra para efectuar o registo 
na mesma conformidade. 

Nova séde 
Já principiaram as obras no 2.° 

andar do prédio onde se acha a 
antiga Farmacia Donato, na .Rua 
Ferreira Borges, para a nova ins-
talação da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

A casa tem mais comodidades 
do que a actual e ficará a nova sé-
de com mais e melhor mobiliário 
e decoração. 

A situação é magnifica, pois 
fica a casa situada no centro prin-
cipal da cidade. 

Hospital de alienados 
Foi comunicado do Governo 

Civil de Coimbra não haver va-
gas no Manicomio Miguel Bom-
barda, devendo por isso não ser 
mandado para aquele hospital 
qualquer doente sem consulta pre-
via á Direcção Geral do Ministé-
rio do Interior ou ao director do 
referido Manicomio, 

DEPOSITO IIE CARVÃO 8 LI*IH SÍRMDA 
2 6 - K U f l D f t N O Q l ) E I R / 3 S - 3 2 

Carvão de sobro ds V s V p a F È È , carvão !ia serra (volgar) , k o p e \m serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

: 4 7 5 : . — 

CARVÃO E B R I Q U E T S P A R A CCSlNHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O S T B I Z A R R O D P C F O N S E C A 
Representações, c o m i s s õ e s o conta própria 

í f w n c z 

Agua 
Temos pedido várias vezes que 

quando tenha de ser interrompido 
o curso da agua da canalisação se 
dê um sinal, que pode ser o to-
que de uma corneta, para que os 
moradores dessas ruas se previ-
nam para não lhes faltar a agua 
enquanto houver a interrupção. 

Porque será que se não faz uma 
coisa tão simples? 

Reunião 
Reuniram-se as comissões po-

liticas do partido democrático des-
ta cidade, que resolveram eleger 
uma comissão composta dos srs. 
drs. Almeida Ribeiro, Manuel Bra-
ga e Pereira Gil, para juntamente 
com os deputados por este circulo 
reorganisarem o partido em Coim-
bra. 

As mesmas comissões não acei-
taram o pedido de demissão apre-
sentado pelo sr. dr. Artur Lei-
tão. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da luz, n.° 0,1.°. Tslsf. 441. 

Récita de quintanistas 
É hoje que se realisa a primei-

ra récita dos quintanistas de Di-
reito, a que já nos temos referido. 

A peça tem 3 actos e o titulo 
O crepúsculo dos lentes. 

Conta trinta e tantos números 
de musica, incluindo uma balada 
e um fado, que foram publicados. 
A musica é original, tendo sido 
ensaiada pelo sr. padre Elias de 
Aguiar, que possue uma grande 
competencia para assuntos musi-
cais. 

O scenario, do sr. Saul d'Al-
meida, dizem-nos ser bom. 

A peça foi ensaiada pelo sr. dr. 
Matos Chaves, a quem não falta 
também competencia para este ge-
nero de trabalho. 

O teatro está sendo distinta-
mente ornamentado pelo sr. dr. 
Brito e Silva, que é um verdadei-
ro artista em que a arte se alia ao 
bom gosto. 

Tem a peça uma feição local, 
especie de revista, como as que já 
ha anos teem sido feitas para as 
récitas dos quintanistas. 

Acham-se em Coimbra muitas 
famílias de fora para assistirem a 
este espectáculo que constituirá 
decerto uma noite de festa. 

A orquestra é composta dos 
melhores elementos e será dirigi-
da pelo sr. padre Elias de Aguiar. 
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Em todas as pharmacias ou no Dopo3Í!o Gorai, J. DELIBANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ds porte com;randa 2 Frascos. 

B e c l a m a d e s tio publ ico 

A Camara mandou caiar o mu-
ro que guarnece a antiga cerca do 
convento de 'Celas, na rua Dr. 
Bernardo d 'Albuquerque. 

E' para lamentar que 2.0 refe-
rido m u r o se não dê a transfor-
mação que de ha muito é recla-
mada de fórma a poder disfrutar-
se o encantador panorama de Va-
le de Meão. 

Ao sr. dr. Silvio Pelico roga-
mos a sua interferencia nesta pe-
tição para se levar a efeito aquêle 
melhoramento, pois não resta du-
vida que foi s. ex.a quem trans-
formou o logar de Celas, deixan-
do agora na sua gerencia de com-
pletar uma obra que o publico 
muito apreciará. 

Caminho de ferro de Arganil 
Na Camara Municipal reune-

se hoje a comissão encarregada de 
tratar do prolongamento cia linha 
ferrea da Lousan a Arganil, afim 
de ser lida a representação elabo-
rada pelo sr. dr. Manuel Braga e 
que vai ser dirigida aos poderes 
públicos. * 

Governador civil 
O sr. dr. Antonio Leitão pe-

diu ontem a sua exoneração de 
governador civil deste distrito. O 
motivo da resolução de s. ex.a foi 
o facto de não concordar com a 
indicação feita pelo ministro do 
interior sobre a nomeação do co-
missário de policia. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

Moléstias da paia. Reumatismo 
sifllitico Impurezas rtts sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM C o i M B A , NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 21: 
1.° oficio: Justificação avulsa requeri-

da por Joaquim de Jesus, residente em 
Santo Antonio dos Olivais. Advogado, 
dr. Jaime da Encarnação. 

5." oficio: Acção de presfàção de 
contas requerida por Paul Bergamin, re-
sidente na Pampilhosa do Botão, contra 
J o s é G a r c i a E s t e v e s , r e s i d e n t e n e s t a c i -
d a d e . A d v o g a d o , dr . J a i m e Sarmento, 

V a r i a s n o t i c i a s 
Reune-se hoje o senado uni-

versitário para aprovação dos or-
çamentos ordinários da Universi-
dade e da Maternidade para 1917 
a 1918. 

-b Não teve licitantes a arre-
matação 11a segunda-feira realisa-
da na Administração do Concelho, 
para a construção da lavanderia 
no Hospital da Universidade. 

- i -A policia apreendeu algum 
pão que se destinava a Lisboa. • 

-1- Foi enviado para o poder 
judicial, Joaquim da Costa, da 
Rocha Nova, autor do furto de 
220$00, a Antodio Maria Martins, 
do mesmo logar. 

-1- Decorreu bastante animado 
o baile que no domingo se reali-
sou 110 Club Operár io Conimbri-
cense, que foi p romovido por um 
g r u p o de gentis frequentadoras 
daquela florescente sociedade. 

-H Vitima dum desastre, foi 
receber tratamento ao Hospital da 
Universidade, José Ferreira, do 
Casa! Novo, que recebeu um fe-
rimento no dedo indicador da 
mão esquerda, que teve de ser su-
turado com 8 pontos. 

-i- Principia no domingo, em 
Santo Antonio dos Olivais, a tra-
dicional romaria do Espirito San-
to. 

-i- Recomeçaram as obras de 
reparação do pavimento da ponte 
de Santa Clara. 

-t- Os cemiterios de Mafamu-
de e de Oliveira do Douro foram 
assaltados, sendo roubado o chum-
bo de alguns caixões. 

Reunião de um curso 

No dia 3 do proximo mês de 
Junho reúnem-se nesta cidade os 
bacharéis do curso teologico-juri-
dico de 1873-1874. 

Entre os números do progra-
ma das suas festas comemorativas 
conta se um banquete que será da-
do na nova sucursal do Hotel Ave-
nida, cuja luxuosa saia de jantar 
será inaugurada nesse dia. 

Oes te curso fazem parte, entre 
outros, os srs. drs. Candido de Fi-
gue i redo e Joaquim Ferreira de 
Pina Calado. 

Touros de morte 
A Sociedade Protectora dos 

Animais publicou um elucidativo 
manifesto no qual é relatada a sua 
interferencia contra a barbaridade 
que se pretendia instituir no nos-
so país — a morte do touro — ini-
ciativa que não logrou ser levada 
a cabo porque representava um 
atentado contra a civilisação. 

O manifesto referido insere 
também alguns oficios de varias 
entidades nos quais se protesta 
contra a morte do touro na praça. 

Aquele documento é um jus-
to brado de indignação não só 
contra a iniciativa que se preten-
dia agora pôr em execução a titu-
lo de benemerencia, mas ainda 
contra as touradas que de ha mui-
to deviam estar banidas em todos 
os paises que se presam de ser 
cultos. 

Ler mais noticias na 
ul t ima pagina. 
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O b i t u á r i o 
Faleceu a menina Candida, fi-

lhinha estremecida do nosso ami-
go, sr. João dos Santos Lucas, em-
pregado da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro. As nossas con-
dolências, 

As mamãs nerposas 
Q u a n d o uma creança se mos-

tra nervosa, pode apostar-se qua-
si sempre, sem receio de errar, 
que o mal existe no estado de 
nervosismo da mãe e não no da 
creança. Em tal caso, a mamã 
necessita mais cuidados e trata-
mento do que a creança. O ner-
vosismo desta desaparecerá ao 
mesmo tempo que o da sua 
mamã. 

Grande é o numero das se-
nhoras que, em razão do estado 
dos seus nervos, reconhecem a 
necessidade urgente de tratar essa 
falta de equilíbrio do sistema ner-
voso. 

Não tem verificado, minha se-
nhora, pela manhã, ao acordar, 
uma certa fadiga, quando lhe pa-
recia dever achar-se, pelo contra-
rio, calma e repousada pelo sono 
da noi te? Não se tem sentido 
irritada, impressionada em dema-
sia por coisas insignificantes? Não 
tem tido com certa frequencia do-
res de cabeça, e até mesmo gran-
des enxaquecas? 

Se tem notado estes sintomas, 
se se encontra em semelhante es-
tado, procure dar-lhe remedio 
sem a mínima demora. Evite as 
contrariedades e as zangas, em-
pregue uma grande força de von-
tade para não se irritar por causa 
de ninharias, e procure enrique-
cer o sangue e tonificar ao mes-
mo tempo o sistema nervoso, to-
mando quanto antes as Pílulas 
Pink. 

Tomando-as, brevemente re-
conhecerá, minha senhora, que o 
seu estado apresenta uma exce-
lente modificação. Dormirá mui-
to melhor e de manhã sentir-sè-
ha repousada, alegre e bem dis-
posta. As Pílulas Pink aumentar-
lhe-hão o apetite, as suas diges-
tões serão melhores, e dentro em 
pouco as penosas enxaquecas de-
saparecerão. 

O essencial é começar hoje 
mesmo a tomar as Pílulas Pink, 
pois quanto mais esperar, mais 
difícil de curar será o mal que a 
apoquenta. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4á>400 reis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—-Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s AILLAUD E BERTRAND ( A l l i a u d , A l -
v e s & C . a ) - Rua G a r r e t t , 73 e 7 8 , LISBOA 

Corridas de motocicletes 

Consta-nos que depois das cor-
ridas de side-cars que a U. V. P. 
realisa no dia 17 de Junho se pro-
jecta fazer uma corrida de moto-
cicletes entre Lisboa e Por to com 
chegada ao Por to e para motos 
de grandes forças, o que a realisar-
se mais uma vez fará defrontar ter-
ríveis adversarios como seajm Ino-
cêncio Pinto, Carlos Neves, G o n -
çalves, Afonso, Árido, etc. 

DoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2." edi-
ção. 1 vol. b rochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. l indamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

7 3 - Rua G a r r e t t — 7 5 . LISBOA. 

Waldimiro Psylander 
Segundo os últimos jornais 

cinematográficos, Waldimiro Psy-
lander, esse extraordinário artista 
de Nordisk, cujo falecimento anun-
ciámos ha semanas, morreu jun-
tamente com outros actores, quan-
do atravessavam a cavalo uma 
ponte. 

Parece que esta ponte tinha 
sido mal colocada e os infelizes 
artistas afogaram-se sem q u e nin* 
guem os podesse salvar, 
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C h o c o l a t e , c a c a u s , b o m b o n s , d r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 

A m a i s i m p o r t a n t e f á b r i c a d o g é n e r o c m P o r t u g a ! 

Prefiram esta m a r c a Medalha de Honra na Exposição do P a n a m á (Paci f ico) o o o Medalha dc ouro na Sociedade da Geografia de Lisboa 
Representante desta fábrica em C O I A B R A — A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (teleí. 477) 

A N U N C I O 
Editos de 6 mêses 

(1." publicação) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio, cor-
rem seus termos uns autos de 
curadoria definitiva de bens de 
ausente, requerida por D. Er-
melinda Olimpia Xavier Pe-
reira, casada com Joaquim da 
Cruz e Silva e D. Maria dos 
Prazeres Rodrigues Mendes, 
casada com Antonio A l v e s 
Mendes, autorisadas por seus 
maridos, residentes no logar e 
freguezia de Cernache, desta 
comarca, contra o Magistrado 
do Ministério Publico, interes-
sados incertos, e contra o au-
sente, seu irmão e tio, Benja-
mim Xavier Pereira, de quem 
não ha noticias ha mais de 20 
anos. 

Pelo mesmo processo pre-
tendem as requerentes que, 
justificada a ausência e falta de 
noticias, não só do ausente, 
mas de qualquer pessoa que 
por direito lhe devesse suce-
der, como seja verdadeira a in-
formação de haver falecido, 
sejam julgadas habilitadas para 
receber e tomar conta dos 
bens dos mesmos ausentes, 
mediante o respectivo inventa-
rio e caução, se tanto fôr pre-
ciso. 

Nestes termos, correm edi-
tos de seis mêses, a contar da 
segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando o dito 
ausente Benjamim Xavier Pe-
reira, para, na segunda audiên-
cia deste juizo, depois de findo 
o praso dos editos, vêr acusar 
esta citação e marcar-se-lhe o 
praso de três audiências para, 
querendo, contestar os funda-
mentos invocados para ser de-
ferida a curadoria e que cons-
tam da respectiva petição ini-
cial da acção; tudo conforme 
o disposto nos artigos 65 do 
Codigo Civil e 196, 405 e se-
guintes do Codigo de Proces-
so Civil, seguindo-se os legais 
tramites. 

As audiências neste juiso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade, 
á Praça 8 de Maio, não sendo 
dias feriado, porque, neste ca-
so se observam as disposições 
legais vigentes aplicaveis, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O e s c r i v ã o , 

Joaquim Alves Faria. 

José Paredes 
AOVGSÃOG 

Rua Visconde da Luz, !3, 
Telefone 398 

Imparia branca para senhora, homem e creança 
Enxovais para noivos <s» • 

PONTOS Ei*1 ABERTO 
Confecção rapida e perfeita na raa do Cego, 7=2.° andar 

(Em frente aos Armazéns «do Chiado) 
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Atlantica ?? 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * 

Receita durante D corrente anna, Esc. . .' 262:445$3B 
Sinistros pagas, Esc B4:173$D0 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos . 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Campanhia tem contractos de resssgaro com companhias inylesas, 

francesas, holandesas s dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
g e i r o s o que a habilita a fazer prémios mais baratas q u a as outras com-
panhias, 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
HOTEL BRAGANÇA (Telef. 477) 

É&Mi t 

de Responsabili-
dade Limitada 

1 8 7 7 — LISBOA 

SÉDE: Rua, do 
Comercio, 56' 

LISBOft 
Capital social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
Indemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. 

1.200.000$00 
29i.000$00 

1.538,661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabeiecimontos e generos ar 
mazenados, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SETSSiO ANO GRATUITO « * « * « * 

Correspondente em Coimbra: 
] o s é J o a q u i m S i l v a P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

0000000© 
S E G U R O S D E G f t D O 

C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

Pedir informações á. 

Companhia de seguros ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DA, FONSECA 
H o t e l B r a g a n ç a 

OOGOOOQOOOOOGi 

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

muda o seu cartorio da raa Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRflÇft 8 DE M3IO 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias uteis, desde as 
10 até depois das lõ horas. 

Telefone 2 4 9 

ANUNCIO 

Editos d e 6 0 d i a s 
(l.a Publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio, cor-
rem seus termos uns autos de 
curadoria definitiva de bens de 
ausente, requerida por D. Er-
melinda Olimpia Xavier Perei-
ra, casada com Joaquim da 
Cruz e Silva, e D. Maria dos 
Prazeres Rodrigues Mendes, 
casada com Antonio Alves 
Mendes, autorisadas por seus 
maridos, residentes no logar e 
freguesia de Cernache, desta 
comarca, contra o magistrado 
do Ministério Publico, interes-
sado incerto, e contra o ausen-
te, seu irmão e tio, Benjamim 
Xavier Pereira; por cujo pro-
cesso as ditas requerentes pre-
tendem que, justificada a au-
sência e falta de noticia, não só 
do ausente, mas de qualquer 
pessoa que por direito lhe de-
vesse suceder, caso seja verda-
deira a informação de haver fa-
lecido, sejam julgadas habilita-
das para receber e tomar con-
ta dos bens do mesmo ausente, 
mediante o respectivo inventa-
rio e caução, se tanto fôr pre-
ciso, de cujo ausente não ha 
noticias ha mais de vinte anos. 

E pelo referido processo de 
curadoria, correm editos de 60* 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do respectivo anun-
cio, citando quaisquer interes-
sados incertos, para, na segun-
da audiência deste juizo, depois 
de findo o praso dos editos, 
verem acusar esta citação e 
marcar-se-lhes o praso de três 
audiências para contestarem, 
querendo, a aludida acção, pro-
posta com aquele fundamento 
da ausência e demais constan-
tes da respectiva petição ini-
cial; tudo nos termos do art. 
65.° do Codigo Civil e artt 
196.°, 406.° e seguintes do 
Codigo do Processo Civil, se-
guindo-se os legais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais, desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, não 
sendo dia feriado, porque, nes-
te caso, se observam as dispo-
sições legais vigentes aplica-
veis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

" a r r e m a t a ç ã o 
(I.° PUBLICAÇÃO) 

No dia 17 de Junho pro-
ximo, pelas 11 horas, á porta 
do tribunal de juiso de paz 
da Sé Nova, sito na rua Can-
dido dos Reis, da cidade de 
Coimbra, pelo processo de 
execução de sentença que An-
tonio de Padua, viuvo, pro-
prietário, residente na Ribeira 
da Mizarela move neste juiso 
contra José de Matos Méco e 
e mulher Joaquina de Jesus, 
proprietários, residentes em 
Chão do Bispo, vão á praça 
e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da avaliação as proprie-
dades seguintes, pertencentes 
aos executados: 

Uma casa de habitação 
com sobrado e loja, no logar 
de Chão do Bispo, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
que parte do norte e nascente 

m 

Velas d'Erbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes desie incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recotnenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas cie toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do maxitno interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

com Antonio Méco, sul com 
Antonio João e do poente com 
estrada publica, avaliada em 
40$00. 

Uma terra de semeadura 
de rega com arvores de fruto 
choupos, no sitio do Vale de 
Castanheirinha, limite de Chão 
do Bispo, que parte do norte 
e nascente com Adriano Fei-
tor, do sul e poente com An-
tonio Méco, avaliado em es-
cudos 50$00. 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto e pinhei-
ros, no sitio das Hortas, limite 
de Chão do Bispo, que parte 
do nascente, norte e poente 
com Joaquim Maria Maia e do 
sul com Manuel Quem Déra, 
avaliada em 70$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de paz da Sé Nova, 

Gonçalo Maria de Sá. 
O escrivão, 

Antonio Honorato Perdigão. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Materni-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentação das creanças e em-
pregadas internas da Materni-
dade, e bem assim o forneci-
mento de leite e das farinhas 
de Maizena e de Nestlé para 
0 consumo do Lactario no 
proximo ano economico de 
1917 a 1918. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, bacalhau, café em grão, car-
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mento estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias uteis, das 10 ás 
16 horas, e a arematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
12 horas do dia 17 do proxi-
mo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1917. 

Qendem*se 
Os seguintes objectos usados: 

1 alambique de cobre, 1 bomba 
de volante, 1 máquina de rolhar 
garrafas, 2 reservatórios para azei-
te, 1 fóle de ferreiro, 130 quilos 
de sucata dc zinco, 650 quilos de 

sucata de ferro fundido, 190 qui-
los de sucata de ferro forjado, 4 
quilos de sucata de bronze e ou-
tros objectos de menor importan-
cia. 

Estes objectos e as condições 
de venda podem ser vistos no 
JARDIM BOTÂNICO, todos os 
dias uteis, desde as 9 ás 12 horas. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Escola Normal I 
EXAME DE ADMISSÃO 

J0A0 PIRES DA SILVA. 
professor da Escola anexa! 

( 

á Normal Primaria, abriu J 
( 

; já o s e u c u r s o de habil i ta- j 
ç ã o , n o I N T E R NATO E S - ] 
C O L A R , rua Venânc io R o - j 
dr igues , n . ^ 9 . - -COIMBRA. | 

Mova M e r c e a r i a d o s 
C a ç a d o r e s , C a l h a b é 
Francisco Ramos Pires, ex-em-

pregado da Coomperativa dos Em-
pregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de tres-
passe a N o v a M e r c e a r i a d o s 
C a ç a d o r e s , do sr. Joaquim An-
tonio de Faria, situada no Ca lha-
bé , onde se encontra um sort ido 
completo de Mercearia, Papelaria, 
Miudezas e muitos outros artigos, 
pelos mesmos preços da cidade; 
tem á venda também vinhos en-
garrafados do Porto, Madeira, 
Verde, Champangne, Gazosos e 
Branco. 

Vinho tinto a 70 reis, de 5 
litros para cima. 



/ 

Desordem no To^im 
e no Calhabé 

Na noite de domingo, 6 sol-
dados de cavalaria 8, que fazem 
parte do destacamento, actual-
mente nesta cidade e um 1.° cabo 
do regimento do 35, provocaram 
grande desordens no Tovim e no 
Calhabé que iam tendo as mais 
graves consequências. 

Uns rapazes do Chão do Bis-
po vieram no domingo acompa-
nhar o cadaver dum amigo que fi-
cou no cemiterio de Santo Anto-
nio dos Olivais. Como aqueles 
tivessem receio de passar no To-
vim pediram a um policia do 
posto dos Olivais que os acom-
panhassem até á sua povoação, 
a que o guarda acedeu. 

No seu regresso, um grupo 
de habitantes do Tovim pediu a 
intervenção do guarda para evi-
tar que os soldados referidos con-
tinuassem ali a permanecer, pois 
a sua estada naquele logar podia 
originar algum conflito serio em 
virtude da atitude dos soldados. 

Neste momento um dos mili-
tares agrediu com a espada Silvio 
Pelico Domingos, de 24 anos, 

que recebeu um ferimento na ca-
beça. Um grupo que se achava, 
proximo começou a apedrejar os 
soldados e estes fazendo uso das 
espadas correram sobre êle, che-
gando a invadir algumas habita-
ções, como consta da participa-
ção policial. 

Como o conflito ia tomando 
propoções graves, a policia foi 
chamada, e, para manter os mi-
litares no devido respeito teve de 
fazer uso dõs revolveres. 

Os militares feriram na cabe-
ça José Lourenço, de 34 anos, do 
Casal do Lobo, e também no 
braço direito Maria d'Assunção, 
de 43 anos, do Tovim, que rece-
beram tratamento no banco do 
Hospital da Universidade. 

Além da policia comparece-
ram no Tovim duas forças milita-
res que não chegaram a fazer ser-
viço. 

Os soldados vendo a atitude 
energica da policia evadiram-se, 
em direcção ao Calhabé, onde 
chegaram depois da meia noite. 

Aí espadeiraram alguns dos 
seus camaradas que tinham ido de 
licença e regressavam aos quar-
téis e feriram Armando da Silva 

Pinto, de 26 anos, padeiro, e Ar-
mando Pereira dos Santos, co-
cheiro, residente no Calhabé. 

Foram disparados tiros. 

Eleição 
Realisou-se a eleição do Defi-

nitorio da Venerável Ordem Ter-
ceira da Penitencia de S. Francis-
co de Coimbra, para o triénio de 
1917-1920, a qual deu o seguinte 
resultado: 

Conego dr. José dos Santos 
Mauricio, ministro; Albano Gomes 
Pais, vice-ministro; Manuel de 
Matos Cabo, secretario; José Mon-
teiro dos Santos, tesoureiro; José 
Maria dos Santos, Antonio Au-
gusto Branco, Alberto Duarte Nu-
nes e José Augusto Lopes d'Al-
meida, definidores; José Ferreira 
da Cruz, vigário do culto. 

Ponte da Portela 
A partir de segunda-feira, fi-

cou interrompido o transito na 
ponte da Portela até á conclusão 
das obras a que ali estão pro-
cedendo. 

O v o s 
Um nosso amigo recebeu de 

Lisboa o seguinte bilhete postal: 

Lisboa, 17-de Maio. —Ex.mo Sr.— 
Li hoje no Diário de Noticias que na 
estação de Coimbra B. foram apreendi-
dos dois caixotes com ovos e que o su-
jeito que os devia despachar para Lisboa 
foi vendê-los aí no mercado; e que tem 
havido falta dêles, razão porque aí se 
vendem a $30. Pois aqui, nas terra dos 
alfacinhas, apezar dos grandes aumentos 
nos transportes e de pagarem direitos al-
fandegarios, estão actualmente a vender-
se de $24 a $30. O que quer dizer que 
aí deveriam vcnder-se de $18 a $24 para 
estar em harmonia coin as despêsas que 
fazem até chegar aos nossos armazéns. 

Quer isto dizer que os ovos 
em Coimbra estão caríssimos e 
que não ha razão alguma para es-
tarem mais caros do que em Lis-
boa. 

Leilão 
O leilão dos quadros que per-

tenceram ao sr. dr. Manuel de Ar-
riaga rendeu 12:600$00. 

Os quadros que foram vendi-
dos por preços mais elevados fo-
ram: Logar de Arnelas, por Silva 
Porto, vendido ao sr. José Relvas, 
por 3:OOOSOO; Paisagens do Mi-

nho, vendido ao sr. Roque de Ar-
riaga por 2:105$00; Pomar de An-
telmo, vendido ao sr. Carlos Sei-
xas por 1:000$00; A couve, de 
Columbano, vendido ao sr. Salva-
dor Costa, por 895$00; Campo 
em flor, vendido ao Museu de Ar-
te Contemporânea, por 800$00. 

Os outros quadros foram ven-
didos entre 475$00 ç 106$00 e 
outro por 12$00. 

Milho 
O sr. governador civil de Coim-

bra reclamou do governo o milho 
preciso para abastecimento deste 
districto. 

Felizmente a chuva veio dar-
nos prometedora esperança de que 
este ano a colheita será abundan-
te. Oxalá que assim seja. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A Irmandade dos Clérigos 
Pobres realisa, com todo o explen-
dor, na igreja de S. Salvador, a 
festa da Consagração do Mês de 
Maria, sendo orador o rev.° cone-
go, sr. Manuel Ramalho. 

M E R C A D O S 
D e COIMBRA ( m e d i d a d e I S 1 , 1 6 ) 

Feijão vermelko 1$20Q 
» branco 1$200 
» amarelo 900 
> rajado .. 900 
» frade 9Ó0 

Trigo branco 1$500 
» tremês i$350 

Milho branco 1$20C 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 4̂ 000 e 4.0100 
Batatas 800 

Libras, 8̂ 700. Ouro, 85% 

Na Calçada de Santa Isabel 
foi r©ubada a canalisação de três 
candieiros da iluminação publica. 

' Distribuição de pão 
Chamam a nossa atenção pa-

ra o pouco asseio em que andam 
alguns distribuidores de pão. 

Vê-se por aí, por exemplo, 
mulheres descalças e com os pés 
e mãos a reclamar lavagem, fa-
zendo este serviço, que exige a 
maior limpêsa. 

Pedimos as devidas providen-
cias. 

APRENDIZA. Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

CA S A Vende-se uma em San-
to Antonio dos Olivais, na 

azinhaga da Mãosinha. 
Quem pretender diri ja-se.ao 

seu proprietário, José dos Santos, 
na mesma azinhaga. 

COLÉGIO. Precisa-se senho-
ra com habilitações para di-

rigir colégio de meninas em uma 
quinta dos arredores de Coimbra. 
Para tratar, R. Ocidental de Mon-
tarroio, 11, 2.°. 

V INDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

A R Ç A N O Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

MEIO CAIXEIRO. Oferece-
se com pratica de fazen-

das, dá informações. 
Nesta redacção se diz. 

•OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em t e l a s , 

com o ex,mo sr. João de Sacadura. 

PA L H A DE MILHO Vende-
se na quinta do Chafaris, 

em S. Martinho do Bispo, grande 
quantidade de palha de milho e 
pé e ponta. 

Dirigir a Joaquim Rosa, na 
mesma quinta. 

PIANO. Vende-se, em bom 
estado, de H. Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, 6-3.° . 

VE N D E - S E Automovel, mar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

^ B A N D E I R A S Vendem-se ban-
deiras pequenas e grandes, 

vários escudos e postes com em-
blemas, proprios para ornamenta-
ções ; tudo em bom estado. 

Trata-se com Francisco Sarga-
ço, Montes Claros, 2. 

W E N D E - S E a casa da Ave-
nida Navarro que tem os 

n.os 57 e 58. 
E' composta de res-do-chão, 

bom 1.° andar e aguas furtadas; 
tem agua e gaz canalisados, gran-
de lojão e quintal com poço de 
agua nativa. 

Pode ser vista todos os dias 
das 13 á 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos na Mer-
cearia Lusitana, Coimbra. 

Procurador 
O Solicitador Galfriel e Melo, 

muda, desde 30 de Junho, proxi-
mo, o seu escritorio e residencia, 
da rua da Sofia n.° 5, para a mes-

rwa n.° 1 2 1 . 

| Lnmpfldfls americanas para gasolina 
Acaba de chegar nova remessa â CASA HAVANEZA 
— fêj 

7 2 h o r a s d c i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! . - ^ 
Rua Ferreira Borges, 16 <*>. CARDOSO & C.A gj 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r c c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

Empresta se sobre letra ou 
hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 

J o h n M . S u m n e r 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

s u m n e r c B. M s do Tabaco. 13 a 3 1 
T e l e f o n e a . 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
_ — Fundição d e F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , ' 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários-sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4- ' 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de írçsar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 — A v e r t i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 
L I S B O A 

E 
F á b r i c a d c c o r t u m c s 

d c C o i m b r a 
A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho 
res fabricadas no paiz. A' venda' 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

A D V O G A D O 

A. dc Carvalho Lacas 
Rua ia Sotia, n.° 22 - 1 . ° 

C O i M B R A 

T í r r c i a z c m d c a z e i t e , 
c e r e a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOftO VIEIRA DA SILVA L i m 

P a s s a - s c 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 
Séde em LISBOA 

. 1.344:0008000 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 98.8S3$750 

Total 637.021 $109 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Peara Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

l i i l í l i l l Í I ! ! l i i l l i ! ! ! l l l i í l l l Í i i i i i i i í l 

Ortopedista poptaense 
PlMHEjRO XAWFf t -

I ^ A - R E M ^ y 

PATENTE N ' 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usade. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O' u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c intos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g i b e b e , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
pedia , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de estô-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

£ 3 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA 0 0 S CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro j j j 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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I N T E R E S S E S D E C O I M B R A 

0 caminho de ferro desta cidade 
á Covilhã 

K r e p r e s e n t a ç ã o . C o m i s s ã o q u e vai a Lisboa 

Damos hoje publicidade á re-
presentação que, sobre tão impor-
tante melhoramento de fomento 
regional, a Camara desta cidade, 
a Associação Comercial, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda e a 
Associação dos Artistas, com a 
adesão das camaras de Gois, Oli-
veira do Hospital, Arganil e Co-
vilhã, vão entregar ao governo, e 
de cuja redacção fôra encarrega-
do o sr. dr. Manuel Braga, na re-
união ha dias realisada nos Paços 
do Concelho, por proposta do sr. 
dr. Silvio Pelico, ilustre presiden-
te da comissão executiva da Ca-
mara Municipal. 

A representação, redigida em 
termos muito concretos e claros, 
é um documento que sobremanei-
ra honra o seu autor, que mais 
uma vez, entre tantas, plenamente 
demonstra quanto carinho e dedi-
cação lhe merecem todos os gran-
des melhoramentos e progressos 
de Coimbra e sua região, de que 
é um tenaz e apaixonadíssimo, 
defensor. 

É como segue: 

Excelentíssimo M i n i s t r o do 
Trabalho e Previdencia Social. — 
A cidade de Coimbra, centro pre-
vilegiado de uma das mais fer-
teis e progressivas regiões do 
país, não desconhecendo a profun-
da e decisiva influencia que a via-
ção acelerada exerce na economia 
nacional e muito especialmente na 
economia e vida social de cada re-
gião, quer contr ibuindo poderosa-
mente para o desenvolvimento da 
sua agricultura, do seu comercio 
e da sua industria, quer facilitan-
do o conhecimento e valorisação 
das suas belezas naturais e artísti-
cas, vem, por intermedio das co-
lectividades que mais legitimamen-
te representam as suas forças vi-
vas e mais autenticamente tradu-
zem as suas justas aspirações de 
trabalho e de progresso — respei-
tosamente representar perante V. 
Ex.a, para que, como é de justiça, 
seja dada rapida e conveniente sa-
tisfação ás suas antigas e tão repe-
tidas reclamações sobre a constru-
ção do caminho de ferro da Lou-
zã a Arganil e seu prolongamento 
até á cidade da Covilhã. 

As reclamações que apresen-
tamos a V. Ex.a sobre tão impor-
tante assunto, não importam só-
mente, como é de bem palpavel 
evidencia, á vida economica da ci-
dade de Coimbra, mas também á 
vida e economia de duas grandes 
e fertilissimas regiões — Coimbra 
e Covilhã — regiões cujos direi-
tos, interes-es e aspirações tão es-
treitamente ?e identificam e soli-
darisam com .is da cidade que te-
mos a subida honra de represen-
tar. 

O grave e, por muitos títulos, 
importante problema das vias de 
comunicação, que, hoje mais que 
nunca, tão vivamente está interes-
sando a opinião, quer dentro, quer 
fóra do Parlamento, é sem duvi-
da um dos que mais imperiosa-
mente urge resolver, porque da 
sua rapida e acertada solução terá 
que resultar, fundamentalmente, o 
desenvolvimento das riquezas na-
cionais, em muitos pontos do país 
estacionarias e inexploradas, exa-
ctamente por falta de meios de 
transporte rápidos e economicos, 
que permitam levar, vantajosamen-
te, aos mercados consumidores, os 
produtos das nossas industrias fa-
bris e agrícola, bem como os nos-
sos ricos minérios, para que a sua 
procura intensiva se produza e, as-
sim, se estabeleça, com solidez e 
e eficacía, a fama que os ha de al-
tamente recomendar, quer no país, 
jjuçr no çstrangeíro, 

E, se assim é preciso que se-
ja, perfeitamente se compreende o 
vivo empenho que a cidade de 
Coimbra põe na satisfação das 
suas justas e oportunas reclama-
ções, pois o papel saliente que 
tão dignamente desempenha na 
região de que é centro, toma-a, 
naturalmente, a mais legitima re-
presentante e estrenua defensora 
de todos os grandes interesses e 
aspirações de fomento regional. 

Senhor Ministro: 
Por alvará de 8 de Novembro 

de 1888 foi concedida, á Compa-
nhia dos Caminhos de ferro do 
Mondego, a construção e explo-
ração da linha ferrea de Coimbra 
a Arganil, na extensão aproxima-
da de 62 quilometros. Os traba-
lhos de construção, começados 
em 1889, foram, infelizmente, sus-
pensos em 1891, até que, mercê 
da garantia de juro concedida pe-
la carta de lei de 1 de Julho de 
1903, foi concluída a construção 
do seu primeiro t rôço—Coimbra-
Lousan — em exploração desde 
16 de Dezembro de 1906; po-
rém, completamente desaproveita-
da continua ainda a importante 
despêsa de aproximadamente es-
cudos 200:000$00, feita com as 
expropriações quasi completas do 
trôço Lousan-Arganil e com os 
trabalhos de construção já nêle 
executados, os quais, pelas incle 
meneias do tempo e pelo abando-
no a que tão condenavelmente se 
encontram votados, se vão lenta-
mente deteriorando, resultando 
daí a sua cada vez maior e deplo-
rável desvalorisação. 

Ora, examinando os resulta-
dos da exploração do trôço da li-
nha de Coimbra á Lousan, somos 
levados a afirmar que o Estado 
pode, sem receio de criar encar-
gos improdutivos, subsidiar a con-
clusão da linha até Arganil, e bem 
assim o seu prolongamento até á 
Covilhã, adotandoo principio de 
garantia de juro, como já fez pa-
ra o primeiro trôço, o que aliaz é 
também opinião do ilustre autor 
do relatorio que precede a pro-
posta de lei do sr. engenheiro 
Antonio Maria da Silva, apresen-
tada na Camara dos Deputados, 
em Dezembro do ano findo. 

Nesse relatorio, encontramos 
preciosos dados positivos, da mais 
palpavel evidencia, e que, á falta 
de outros, de sobra nos bastam 
para plenamente podermos fun-
damentar a nossa opinião sobre 
tão magno assunto. 

Vejamos: 
As receita totais da linha de 

Coimbra á Lousan, liquidas de 
impostos e reembolsos, tendo co-
meçado por ser, em 1907, de 
25:756$56, atingiram, na sua as-
cenção gradual, em 1916, a im-
portancia de 38:350$50; se, po-
rém, considerarmos, como tão 
brilhantemente o faz o autor do 
mencionado relatorio, as receitas 
calculadas do trafego indirecto, 
que aflue por esta via ás linhas da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, conjuntamen-
te com as receitas do troço de 
Coimbra á Lousan, a que nos 
acabamos de referir, nos dez anos 
de exploração decorridos até ao 
fim de 1916, com toda a eviden-
cia veremos que a soma total das 
duas receitas atingiu a importante 
cifra de 856:221$87. 

Ora, sendo assim, o caminho 
de ferro da Lousan, alem de re-
presentar uma muito apreciavel 
obra de fomento, tem proporcio-
nado ao Estado, nos seus dez anos 
de exploração, importantes recei-
tas directas, que devéras o com-
pensam dos encargos que lhe ad-
vieram da adoção, para esta linha, 

do principio de garantia de juro. 
E' o que facilmente se deduz dos 
preciosos dados já indicados e dos 
que a seguir apresentamos, e que 
continuaremos extraindo do do-
cumento oficial a que gostosamen-
te nos vimos referindo.1 

Assim, neste documento, com-
putam-se em 99:909$26 as recei-
tas directas que a exploração da 
linha da Lousan tem proporcio-
nado ao Estado até ao primeiro 
semestre de 1916, receitas estas 
provenientes dos impostos de tran-
sito, sêlo de rendimento sobre os 
juros das obrigações da Compa-
nhia, contribuição industrial, etc. 

Ora, sabendo-se que o Estado 
adiantou á Companhia , até ao fim 
do ano de 1916, sob a forma de 
garantia de juro. a importancia de 
87.887$00, temos que o Estado, 
no fim de dez anos, recebeu da ex-
exploração da linha da Louzã, 
12.022$26 a mais do que lhe tem 
emprestado. Além disto, o Esta-
do ainda é credor da Companhia 
pela quantia de 116:786572, que 
esta é obrigada a pagar-lhe nos 
termos da lei de 1 de Julho de 
1903, logo que as receitas subam, 
o que não está longe de dar-se, 
se se confirmar, como é de espe-
rar, o seu, até hoje, sempre cres-
cente aumento. 

C o m o se vê, escudamos as 
nossas reclamações em razões e 
números da mais flagrante e ri-
gorosa evidencia. 

Senhor Ministro: 
Se do frio e r igoroso confron-

to dos números apresentados, nos 
é permitido chegar á feliz conclu-
são de que o Estado só vantagens 
tem tirado do principio de garan-
tia de juro, adotado para a linha 
da Lousan, cremos bem que não 
será ousado afirmar que essas 
vantagens se multiplicarão, pois 
sabido é que os concelhos que 
serão atravessados pela continua-
ção da linha até Arganil, e seu 
prolongamento até á Covilhã, 
além de representarem uma po-
pulação mais numerosa e ativa, 
teem, sobre aqueles que o pri-
meiro trôço já serve, uma impor-
tancia industrial e comercial in-
contestavelmente superior. 

Pelas rasões, pois, que bem 
claramente deixamos expostas, e 
por muitas outras que fastidioso 
seria enumerar, vimos, em nome 

da cidade de Coimbra, e com a 
adesão expressa dos concelhos de 
Goes, Oliveira do Hospital, Arga-
nil e Covilhã, solicitar a alta pro-
tecção de V. Ex.a para a nossa 
justa pretensão, pois ser-nos-ha 
sobremaneira agradavel constatar 
que V. Ex.a não só se empenha 
pela rapida aprovação do projecto 
do caminho de ferro da Lousan 
a Arganil e sua imediata constru-
ção, mas também pelo seu pro-
longamento até á Covilhã, con-
forme o traçado indicado, em 
1904, no parecer da primeira 
classe dos Engenheiros Civis, pa-
ra o que o governo mandaria 
proceder aos necessários estudos 
de adjudicação. 

Sinceramente e s p e r a n ç a d o s , 
pois, na justiça e opor tunidade 
das nossas reclamações, é com o 
maior prasêr que depositamos es-
te documento nas mãos de Vossa 
Excelencia, certos de que cumpri-
mos assim o encargo que a cida-
de de Coimbra honrosamente nos 
confiou. 

Coimbra, Junho de 1917. 

Pela Camara Municipal, Silvio 
Pelico Lopes Ferreira Neto. 

P e l a Associação Comercial, 
João Rodrigues de Moura Mar-
ques. 

Pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Antonio de Almeida 
e Sousa. 

Pela Associação dos Artistas, 
Adolfo Teles. 

Na rennião que se realisou na 
quarta feira, nos Paços do Con-
celho, foi resolvido solicitar-se 
dos concelhos interessados que se 
façam representar na comissão por 
delegados proprios, que deverão 
estar nesta cidade no dia que se 
combinar para a partida, o qual 
não deve ir além da próxima 
semana. 

A comissão, perante o respe-
ctivo ministro, deve ser acompa-
nhada pelo sr. governador civil e 
pelos deputados e senadores dos 
dois círculos de Coimbra. 

P o r alvitre do sr. dr. Manuel 
Braga resolveu-se que a repre-
sentação fosse assinada só pelos 
presidentes das colectividades re-
presentativas da cidade e que es-
tes fossem também encarregados 
de a entregar ao menistro.» 

POR COIMBRA E PELA SUA RESiAQ 

Defesa e Propaganda 
OBSASISAÇAO REGIONAL 

O sr. dr. Francisco Maria de 
Sousa, digno director do Jornal 
de Taboa, vai organisar em Taboa, 
séde dum importante concelho, 
um núcleo desta Sociedade, pelo 
que a sua Direcção lhe está muito 
reconhecida. 

Depois da organisação deste 
núcleo, do de Santa Comba Dão, 
do de Oliveira do Hospital e do 
de Ceia, fica concluída a organi-
sação regional na zona leste da 
região de Coimbra . 

REFE3ESDIAS LiSONEEIRAS 

O jornal de Ovar Ideal Varei-
ro, dirigido pelo ilustre advogado 
naquela vila, dr. João Santiago, re-
fere-se em termos muito lisongei-
ros a Coimbra e á sua região, as-
sim como á nossa Sociedade, o 
que a sua direcção muito agrade-
ce. Recortamos dele os seguintes 
períodos: 

Recebemos da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra o seu boletim. 
É uma óptima publicação, ornada dc mui-
tas fotografiias da linda cidade do Mon-
dego. A colaboração é apreciavel tanto 
em prosa como em verso. 

Coimbra é uma cidade notável, cheia 
de belezas, rodeada dos mais formosos 
arrabaldes que tornam encantador aque-
le pedaço de Portugal. 

É preciso tornar conhecido de todos, 
os seus monumentos de incontestável va-
lor. Tudo a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda vai tornar conhecido no seu bo-
ietim. 

C o i m b r a é d a s mais l i n d a s t e r r a s p o r -
t u g u e s a s e t u d o q u a n t o s e f a ç a p o r e la , 
é d i g n o , é n o b r e . 

AGRDECIMENTO 

O sr. Anderson, director da 
Biblioteca Publica de New-York, 
acaba de agradecer a oferta do 
boletim Coimbra, referindo-se a 
êle nas mais amaveis palavras. 

V e n d a d a f l o r 
Realísa-se nesta cidade na 

próxima terça-feira 
Deve realisar-se, no dia 29 des-

te mês, a anunciada festa da venda 
da flôr, iniciativa altamente simpa-
tica levada a cabo pela prestimosa 
sociedade da Cruz Branca. É uma 
prova evidentemente grandiosa 
dos sentimentos generosos e hu 
manitarios da mulher portuguesa, 
pronta a socorrer as famílias dos 
que combatem heroicamente pela 
Patria. Á semelhança do que se 
tem feito em outras cidades do 
país, Coimbra vai ver deslisar nas 
suas ruas, lindas damas da nossa 
mais elevada sociedade, transfor-
mando em oiro, com a alegria sim-
ples dos seus sorrisos deliciosos, 
as singelas flores que as suas mãos 
patrícias vendem. 

É de esperar que as senhoras 
de Coimbra saibam corresponder 
a este apelo generoso, dando to-
do o seu esforço e a sua acção in-
teligente para que este acto sim-
ples e belo atinja grandiosas pro-
porções. 

Para isso, todas as senhoras 
que queiram dar a quota parte do 
seu esforço devem assistir a uma 
reunião que hoje se realisa nas sa-
las do Instituto, á$ 14 horas. 

Soror-Tristeza 
Ainda ha pouco vi Soror-Tris-

teza com o seu longo manto de 
seda, nestes dias em que os cam-
pos como salas dum palacio feu-
dal de esperança, se requintaram 
de tapetes esmeraldinos. E que ri-
tmicamente, que heraldicamente 
ela marchava com os pés dolori-
dos e niponicos por sobre a ter-
nura doentia d'estes dias langues 
duma adolescência pagã. Dir-se-ia 
que os seus pés iam tocando a me-
lancolia musical duma sonata ba-
lancante e doentia. 

Soror-Tristeza, Soror-Tristeza 
como eu te abençoo no recanto 
do meu quarto de exilio, onde tu 
ás vezes vens conversar comigo 
vagas soidades dos meus distan-
ciados dias de infancia e compli-
cadas rendas de frases sobre a ca-
ricia enferma e feminina da paisa-
gem, extatica e dormente no seu 
orgulho secular. No claustro rôxo 
e lilaz da seda do crepusculo, os 
teus passos teem o vago som li-
túrgico de cerimonias remotas e 
longiquas. Ao passares as arvores 
curvam as copas de velhas cãs e 
aquele choupo delgado e hirto, 
tisico de nascença, que ás vezes 
afagas, curvou-se a custo quando 
passaste branca e esguia com a 
face macerada duma princeza de 
vitral. 

Vem conversar comigo Soror-
Tristeza! Olhei agora o teu rosto 
cujo perfil suicidou um artista lou-
co da forma enigmatica das tuas 
linhas e nele vi a tela d'alma que 
puzeste na parede longa da minha 
magua e do meu enfado. A tua 
magia curva-me e dolorisa-me e 
os meus olhos resando com os 
teus a mesma oração de desejo, 
são dois viúvos distantes de lon-
gada para um novo noivado. 

Nessa tarde os choupos scis-
mavam sobre a cadaverosa tran-
quilidade do r i o . . . E Soror-Tris-
teza contou-me, afagando a penum-
bra da tarde que desmaiava num 
soluço de côres fanadas com o 
seu manto longo de bruma, que 
os choupos tinham na sua scisma 
uma longa rimance se reverencia. 
Um dia Nossa Senhora em tem-
pos primitivos que foram, passou 
por esta paisagem, quando os chou-
pos ainda eram como meninos e 
moços pagens de beleza. C o m o 
eram pequenos e a Nossa Senho-
ra tinha subido ao ceu num res-
plendor todo de luz e oiro eles 
quizeram-na beijar e cresceram 
cresceram tanto, que ficaram assim 
hirtos e delgados como aigretes 
de rendas, sob o fundo verde da 
paisagem doentina. E agora scis-
mam perfilados, agitando ás vezes 
as ramarias como se nesse chalé 
de folhagem eles se aconchegas-
sem do frio. 

Pobres choupos, pobres chou-

(Ao CORTEZ-PINTO) 
pos, que sois vós mais do que ve-
lhos monges orando no claustro 
extenso da paisagem! Vinde ou-
vir, vinde ouvir Soror -Tr i s teza . . . 

Conta-me agora ela, que foi 
descuidosa dos seus tempos de in-
fancia, como professou na confra-
ria do silencio e do isolamento e 
como os seus olhos se transfor-
maram em duas fontes de tédio e 
bruma. Professou para namorar a 
paisagem, senti-la na sua alma, co-
mungar as côres do crepusculo e 
resar na noite o psalmo dolente e 
vago do silencio. E então poz o 
seu manto côr de bruma e rosas 
moribundas e agora que os tem-
pos estão de triunfo e sol e vai 
pela paisagem um arrepio sensua-
lesco de volúpias gregas, ela mar-
cha pela paisagem sorrindo e sen-
tindo a distancia, com os seus de-
dos delicados e esguios como fios 
extensos de renda branca. Soror-
Tristeza, Soror-Tristeza como a tua 
legenda é para mim a remembran-
ça dum conto perturbante e moi-
resco. E foi assim que eu ouvi 
Soror-Tr is teza! . . . 

A tarde entisicou, coitada, e 
agora no desmaio do poente an-
da amontoando o sangue golfado 
numa hemoptise rubra de sangue 
e opala. A penumbra anda, pé an-
te pé, vagarosamente querendo re-
unir todas as côres fanadas e dis-
persas na neblina cinsenta do cre-
pusculo, para lhe dizer um longo 
adeus. E Soror-Tristeza com as 
suas mã@s góticas, lendarias e bran-
cas, como noivas medrosas do pe-
cado resa deante da noite e da 
paisagem uma resa tenue e ri tman-
te como um himno místico de 
prece e milagre. Resa que é ao 
mesmo tempo um murmur io de 
seda e um cristal part ido! Uma 
tenue caricia e um desejo enfer-
mo! 

Soror-Tristeza foi-se agora, de 
leve, com um agitar de murmu-
rios e um roçagar de veludos prin-
cipescos. E assim deixou no meu 
quarto de orgulho e exilio uma 
saudade que já não mais volta. Foi 
para outras maguas, outros enfa-
dos, outras caricias e outros dese-
jos! E como Soror-Tristeza é bela 
como as madonas dos painéis e as 
imagens de princesas medievais, 
eu não poude deixar de prometer-
lhe, agora que no meu quarto ha 
danças de sombra e minuetes bai-
lantes de penumbra, sentindo o 
per fume irreal do seu corpo d 'an-
fora antiga, que iria sorrir, sorrir 
com os meus lábios de indomá-
vel desdem para esquecer nostal-
gicamente o tédio de viver uma 
vida incompreendida e elevada, or-
gulhosa e tedienta. 

C O R R Ê A DA C O S T A 

E x p o s i ç ã o 
A direcção da Associação Co-

mercial dirigiu um oficio aos hor-
ticultores do Porto, srs. Alfredo 
Moreira da Siva & Filhos, pedin-
do-lhes que levem t efeito nesta 
cidade uma exposição dos seus 
produtos, na séde daquela colecti-
vidade, á semilhança da que rea-
lisaram na Figueira da Foz. 

E' digno de todo o louvor o 
pedido da Associação Comercial 
e oxalá ela seja atendida. 

Coimbra possue muitos ami-
gos da floricultura que concorre-
riam á exposição daquela impor-
tante casa e da qual para todos 
adviriam os melhores resultados. 

FACULDADE DE MEDICINA 
O juri do concurso aberto por 

edital de 21 de Dezembro do ano 
findo, para o provimento de dois 
logares de segundos assistentes da 
8." classe da Faculdade de Medi-
cina resolveu, na sua ultima reu-

nião, que as provas dos dois can-
didatos srs. drs. Egidio da Costa 
Aires de Azevedo e Fausto Lopo 
Patrício de Carvalho, se realizas-
sem nos seguintes dias: 

Argumento sobre as disserta-
ções, em 22 de Junho, ás 14 ho-
ras: 

Prova prática de Anatomia Pa-
tológica, em 28 e 29, ás 14 horas; 

Prova clinica em 2, 3, 4, 5 e 
6 de Julho, ás 10 horas, nos quar-
to primeiros dias, e ás 14 no quin-
to dia destinado á exposição oral 
e discussão dos reiatorios; a pro-
va da lição livre é no dia 11 do 
mesmo mês de Julho. 

A primeira prova realisa-se na 
Sala dos Capelos e a segunda no 
Instituto de Anatomia Patologica. 
Opor tunamente será designado o 
local onde se efectuam as restan-
tes provas. 

A Camara teve ontem uma còn* 
ferencia com o sr. governador civil, 
que versou sobre subsistências. 
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Réc i ta d e q u i n t a n i s t a s 
D e c o r r e u c o m g r a n d e br i lho 

no Teatro Sousa Tvavio* 
Realisou-se na quarta-feira a 

récita dos quintanistas de Direito, 
que foi dada no Teatro Sousa Bas-
tos explendidamente ornamentado 
sob a habilíssima direcção do sr. 
dr. Brito e Silva, que possue bom 
génio artístico afirmado em mui-
tos trabalhos que teem sido justa-
mente elogiados. 

A bambolina do pano de boca 
era nova representando um escu-
do com o emblema do Direito; 
no tecto uma grande borla douto-
ral encarnada, iluminada por lam-
padas electricas; o pano de bôca, 
pintado por Saul d'Almeida, re-
presentava um bando de andori-
nhas em debandada sob um ceu 
azul com nuvens. 

Os camarotes achavam-se or-
namentados com era, papoilas e 
malmequeres em grande profusão. 

Todos os camarotes se viam 
repletos de damas trajando ma-
gnificas toilletes de gala. Na pla-
teia, onde não havia um logar va-
go, também se viam muitos espe-
ctadores em trajos de gala. 

O hino académico foi ouvido 
de pé e então ofereceu o teatro 
um explendido efeito, imponente 
mesmo. 

Seguiu-se a balada muito bem 
cantada pelo sr. padre Antonio 
Maria Cardoso e em côro pelo 
curso. 

O sr. Pinheiro Torres veio ao 
proscénio recitar o prologo e lo-
go em seguida subiu o pano para 
o 1.° acto em que se desenrola-
ram, como nos seguintes, scenas 
académicas, com imitações mais 
ou menos felizes de muitas pes-
soas conhecidas no meio coim-
brão. 

O 1 a c t o decorreu bem e agra-
dou. É passado á porta-ferrea da 
Universidade. A serenata de estu-
dantes que cantam um bonito fa-
do, e o bailado com a valsa do 
Fausto, em que sete dançarinas 
com rigoroso trajo se requebram 
em movimentos e piruetas são as 
melhores scenas de toda a pe-
ça. 

Um quadro é passado á porta 
da Havaneza da Rua Visconde da 
Luz, outro na Livraria França Ama-
do, outro no Instituto Jurídico, ou-
tro á vista de Coimbra no fim da 
tarde, dum explendido efeito, sce-
nario todo pintado por Saul d Al-
meida, que conseguiu apresentar 
um trabalho primoroso que lhe 
faz honra e prova a sua grande 
vocação para a «cenografia. 

Notámos na peça a falta de 
uma personagem principal, o com-
pete, como lhe chamam os fran-
ceses. 

Já passava das 2 horas quando 
o pano desceu sobre o 1.° quadro 
do 3.° acto, não se levando a pe-
ça ao seu termo pela animação de-
masiada que já reinava no palco 
e na plateia, ouvindo-se por todos 
os lados o estalido das garrafas de 
Champagne. 

A musica dos srs. Elias de 
Aguiar e Antonio Maria Cardoso 
tem números que agradaram mui-
to, sendo para elogiar todo o bom 
conjunto da orquestra, regida pe-
lo primeiro. 

Ensaiou a peça o sr. dr. Alfre-
do de Matos Chaves, cujos esfor-
ços para o bom êxito do espectá-
culo são muito para louvar. Foi 
decerto ele um dos seus princi-
pais cooperadores. 

O sr. Luiz de Lemos foi feli-
císsimo em uma das suas imita 
ções, sendo-lhe feita uma grande 
ovação. 

Entraram no espectáculo os 
quintanistas srs. Antonio Qomes 
de Pina, Antonio Pinheiro Torres, 
Artur de Morais Bettencourt, Au-
gusto Brochado Coutinho, Aure-
lio Rodrigues, Domingos S. Trin-
cão, Emídio Faria, Ernesto de Cas-
tro, Fernando Toscano Pessoa, F. 
Telo da Oama, Francisco X. de 
Meireles, H. Temudo Machado, 
Justino Ferreira, José d'Almada e 
Melo, Antonio Pinheiro Torres, 
Abel A. Sousa Leite, Abilio Tava-
res, Adriano de Almeida, Alvaro 
de Queiroz, Angelo Portal, Anto-
nio Alves Martins, Antonio A. Ra-
mos, Antonio C. Oliveira, Anto-
nio E. Fonseca, José Matoso, José 
Moreira, José Feio, João Macha-
do, Luiz Alves Pinheiro, Luiz de 
Lemos, Celestino Cunha, Manuel 
da Fonseca, Manuel Carlos Mar-
tins, Mário Forjaz de Sampaio, Ra-
fael Nobre Sobrinho e Rodolfo 
Colaço. 

A peça mete quintanistas, es-
tudantes, archeiros, charameleiros, 
bailarinas, empregados do França 
Amado e da Havaneza, meninas 

SEMANA 
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Carvão k sabre k V B V piade, carvão te serra (vilpr), tap e bulia sEfrab 
Entrega nos domicílios sçm aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA GOSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

Descontos aos revendedores 

F O N S E C A £ 
Reprpsentaçõas, c o m i s s õ e s e conta própria V» 

chics, bichos, filhas do Olimpo, 
tricanas, etc., etc. 

Repete-se hoje. 
Todo o scenario é lindíssimo 

e uiuito honra o seu autôr, o nos-
so amigo, sr. Saul d'Almeida que 
mais uma vez se revelou um pro-
fissional distinto. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

èumê&êmê 
Fazem anos:] 
Amanhã, a sr." D. Ana de Jesus Ma-

ria Sousa Coutinho Soares d'Albergaria, 
(Linhares), e o sr. padre Luis da Costa 
Pinto (Coja). 

Na segunda feira, o sr. José Alves 
Coimbra. 

Na terça feira, a sr." D. Adozinda 
Paiva, distinta professora dc musica. 

SémíSèS <S ÇUMéSéi 
Esteve em Coimbra o nosso conter-

râneo sr. dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Correia. 

Regressou de Lisboa, com sua esposa, 
o sr. Francisco Maria Holbeche Fino, 
inspector de finanças. 
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As Gottas Concentradas a» 

são o roinedio mais e file az contra 
CORES P A L L I D A S , Chlorose, Debilidade,«t». 

fim todas Ph" c Drog". Desconfiar das imitações 

Vara criminal 
Também a direcção da Asso-

ciação Comercial dirigiu um ofi-
cio ao sr. ministro da justiça, pe-
dindo a creação nesta cidade du-
ma vara criminal. 

As forças vivas de Coimbra já 
se manifestaram perante o minis-
tro, pedindo a creação daquêle 
importante melhoramento de que 
Coimbra tanto carece. 

Desastre 
Ontem de manhã ia sendo vi-

ctima de um desastre o nosso bom 
amigo sr. dr. Jaime Sarmento, dis-
tinto advogado desta comarca, de-
sastre que, felizmente, não teve 
acontecimentos de maior vulto. 

O caso deu-se, mais ou menos, 
da seguinte maneira: o sr. dr. Jai-
me Sarmento dirigia-se num car-
ro para Penela, precisamente no 
momento em que passava, na Ave-
nida Navarro, o comboio da Lou-
zã. Os cavalos, tomando o freio 
nos dentes, lançaram-se vertigino-
samente sobre o tramway, conse-
guindo o sr. dr. Sarmento segurá-
los pelas redeas, não impedindo, 
todavia, que o carro fosse colhido, 
ferindo-se ainua ambos os animais, 
ficando um com duas costelas fra-
turadas e o outro com uma. 

Os cavalos pertencem á Com-
panhia de Carruagens e o carro 
ao sr. dr. Sarmento. 

Felicitamos s. ex.a pela sorte 
que o bafejou naquele momento. 

Espirito Santo 
Principiá^ámanhã a romaria do 

Espirito Santo, na linda povoação 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Não deixaremos de repetir o 
nosso pedido de todos os anos 
para que a policia e guarda repu-
blicana evitem que furtem obje-
ctos de barro das muitas tendas 
que ali os expõem á venda. 

E' uma vergonha e uma cruel-
dade causar com esta velha prati-
ca tão grande prejuízo a essa po-
bre gente, toda ela vivendo amar-
guradamente. 

Aí fica o nosso pedido e oxa-
lá que a autoridade o atenda co-
mo é de justiça. 

Durante os três dias de roma-
ria a musica das três figuras exi-
be-se proximo da ermida do Es 
pirito Santo, onde será celebrada 
missa na segunda feira. 

O f i c i a i s m i l i c i a n o s 
Á reitoria da Universidade foi 

enviada a seguinte comunicação, 
pelo Comando da 5.a Divisão do 
Exercito: 

« Ex.mo Ministro determina que 
os documentos apresentados pe-
los indivíduos nas condições do 
artigo 12.° do decreto n.° 3120 A 
sejam isentos de sêlos e de emo-
lumentos. Quartéis generais rece-
berão os documentos apresenta-
dos pelos proprios ou enviados 
pelo correio. Aqueles que se apre-
sentem devem ser logo inspecio-
nados; para os que enviem do-
cumentos marcar-lhe-ão o dia da 
inspecção. A todos será conce-
dido transporte em 2.a classe do 
caminho de ferro, ida e volta, sem 
mais outro abono. As inspecções 
serão reguladas de forma a cau-
sar a menor perturbação possível 
aos serviços públicos. 

— Pelo Governo Civil está 
sendo comunicado aos adminis-
tradores do concelho que vai ser 
prorogado o praso para apresen-
tação dos indivíduos compreendi-
dos na alínea c) do artigo 12 do 
decreto 3120 A, que foram julga-
dos aptos para o serviço militar, 
que vai ser regulada a apresenta-
ção daquêles que foram isentos e 
julgados aptos condicionalmente 
ou que ainda não foram inspecio-
nados, segundo o decreto 22S7. 

Folha cie Flandres 

Acentuando-se ha muito tem-
po nesta cidade a falta da folha de 
Flandres, a ponto de actualmente 
os elementos fabris estarem arnea-
çodos de completa paralisação das 
suas industrias, a direcção da As-
sociação Comercial desta cidade 
solicitou ao presidente da Asso-
ciação Industrial de Lisboa, em 
virtude daquela agremiação rece-
ber brevemente grande quantida-
de daquela folha, que Coimbra 
seja incluída no fornecimento feito 
por ela. 

Julgamento importante 
No tribunal de Anadia reali-

sou-se ha dias um importante 
julgamento, pelo crime de furto, 
estando a defesa a cargo do dis-
tinto advogado desta cidade e 
nosso presado amigo, sr. dr. Fer-
nando Lopes. 

Não obstante a ingratidão da 
causa para aquele abalisado causi-
dico e a acusação ser das mais 
cerradas, o sr. dr. Fernando Lo-
pes conseguiu a absolvição do 
seu constituinte. 

Foi mais uma conquista para 
a sua vida no foro, motivo por-
que lhe dirigimos as nossas calo-
rosas felicitações. 

Nome e "lífçs 
regi»tsdo» 

H i g i e n e d o s c a b e l o s 
P r e p a r a d o p o r J . f e r n a n d e í 

O único que tem preparado este tonico duran te 30 anos 

E' s s t e o v e r d a d e i r o TONICO M A R E L O VITELINB 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede o sua queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCa $60 (600 réis) 
Para 0 p r o v i n d a acresce a embalagem, porte e r e g i s t o ($20) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELIGANT - R. Sapateiros, 15 — LISBOA 
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E l e c t r i r o s 
O sr. Virgilio de Paiva Santos, 

activo vereador dos serviços mu-
nicipalizados, na ultima sessão da 
comissão executiva, apresentou 4 
propostas sobre viação electrica, as 
quais foram aprovadas e cujas 
conclusões são as seguintes e que 
principiam a ser executadas a par-
tir do dia 1 de Junho: 

Que até 31 de Dezembro do 
corrente se cobre uma sobre-taxa 
de um centavo por cada bilhete 
vendido ao publico aos domingos 
e igual taxa para cada viagem dos 
portadores dos bilhetes de assina-
turas, revertendo o produto dessa 
sobre-taxa em favor dos salarios 
do pessoal do serviço de tracção 
electrica. 

Que sejam retirados da tabela 
de preço em vigor os bilhetes de 
correspondência, mantendo-se no 
mesmo preço os bilhetes para os 
percursos servidos por carreiras 
directas. 

Que a sobre-taxa de dois cen-
tavos seja também aplicada aos 
portadores de bilhetes de assina-
tura, (nas carreiras depois da meia 
noite). 

O transporte de volumes de 
mão é gratuito e o de volumes 
dé maiores dimensões, mas que 
constituam bagagens poderá ser 
feito mediante o pagamento dum 
bilhete de igual preço de que pa-
gue o passajeiro que acompanhe 
o volume. 

O transporte de volumes con 
siderados como mercadorias não 
é permitido, ou outros que exa-
lem cheiro ou sujem o carro. 

Quando por afluência de pas-

sajeiros ou por qualguer outro 
motivo não houver logar disponí-
vel poderá ser recusado o trans-
porte de quaisquer volumes gran-
des ou pequenos. 

REMEOIO F R A N C E S 
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Em todas as pharmacia? ou no ríepssiro garat 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

\ franco de poria compranda 2 frascos. 

No lomírgo apresentou-se no 
nosso nerc: lo uma vendedeira 
de fructa, tendo diante de si uma 
cesta com cerejas que faziam cu-
biça. 

Eram das primeiras que apa-
reciam no mercado e tão bonitas 
se mostravam que todos que pas-
savam paravam a contempla-las e 
a admira-las. Raro era aquele ou 
aquela que não perguntava: 

— A como são as cerejas? 
E a mulher toda vaidosa de 

possuir um tesouro dentro da 
cesta, respondia: 

— A cinco tostões o quilo! 
Seguia-se a isto a admiração 

e o espanto de toda a gente. 
Uns bensiam-se, outros riam se 
de escarneo, e outros mandavam 
a mulher para o diabo. 

Mas a vendedeira, cada vez 
mais ancha e senhora do seu pa-
pel, toda se empertigava e em-
proava. 

Assim como ha o rei do pe-
troleo, o rei do algodão, etc., e!a 
era a Rainha das cerejas! 

Não pensem, porétn, que as 
cerejas ficaram por vender, por-
que duas horas depois a cesta es-
tava vazia e a mulher contempla-
va o dinheiro com a mesma ad-
miração e orgulho com que con-
templara as cerejas. 

Fazia lembrar o velho Gaspar 
dos Sinos de Corneville, no mo-
mento em que é surpreendido no 
castelo onde tem guardado o seu 
tesouro. 

Cinco tostões por um quilo 
de cerejas não é muito numa épo-
ca em que se pede um tostão 
por uma maçã e um pataco por 
uma laranja. 

Não deixando as cerejas de 
entrar no numero das subsistências 
caras, já se não pôde cantar aque-
la canção: 

Toma lá cerejas 
Toma lá p inhões . . . 

porque as cerejas já se não po-
dem dar, mas vender por bom 
preço. 

Apanhava-se ainda no ano pas-
sado uma barrigada de cerejas 
por 30 reis e hoje não custaria 
menos de 10 tostões, se conti-
nuasse a pouca vergonha de ven-
der cerejas por 50 centavos o 
quilo. 

A cereja é um fructo apetito-
so, muitas vezes com os mesmos 
efeitos do olio de rícino, da li-
monada de citrato de magnesia e 
dos sais de fruta. 

Um peitural de cerejas é tam-
bém aconselhado para quem tem 
fraquesa do peito, e o chá dos 
píncaros de cereja combate a re-
tenção de urinas, isto sem falar 
na utilidade que tem o caroço. 

E' portanto um fruto precioso 
e util, com magníficos efeitos te-
rapêuticos, embora tenha sido 
também a origem de indigestões 
em que a humanidade é fértil, 
por comer mais do que deve. 

Se a cereja se pagou a cinco 
tostões o quilo, quanto custará 
um quilo de jinjas, sem piada a 
certos jinjas que andam á super-
fície da terra? 

Foi preciso chegar o ano da 
graça de 1917 para se dar á ce-
reja a honra de fructo proibido! 

Até já serviu para um celebre 
pantomimeiro explorar o publico, 
anunciando um gato da côr de 
cereja, e mostrando um gato preto 
quando o publico esperava encon-
trar um gato encarnado. 

Agora pergunto eu: Quem 
era o parvo? Era o pantomimeiro 
que explorava o publico, ou o 
publico que se deixava explorar 
pelo pantomimeiro? 

J U C A 

Associação tias Artistas 
Passando ante-ontem o ani-

versario do falecimento do sr. 
José Duarte d'Aimeida Leitão, 
saudoso socio daquela colectivi-
dade, esteve ali içada a bandeira 
a meia haste havendo feriado 
para os alunos da aula nocturna. 

O sr. dr. Artur Leitão come-
morando a data do falecimento 
de seu pai enviou á direcção da 
Associação dos Artistas a impor-
tancia de 25$00. 

Jorge Lucena 
Foi nomeado director das obras 

publicas do distrito de Bragança, 
o sr. Jorge Lucena, que a esta ci-
dade tem prestado os mais rele-
vantes serviços como director da 
2.a Direcção dos Serviços Fluviais 
e Marítimos, e onde a sua passa-
gem benefica tanto se salientou. 

Felicitamos o sr. Jorge Lucena, 
lamentando também que s. ex.a 

deixe Coimbra de que é um 
amigo dedicado. 

...«MAadjg» <> auiwi»' 

Goiiviís 
Lslá sendo feito convite aos 

cabos e soldados licenceados e da 
reserva da arma de cavalaria, do-
miciliados neste concelho para ser-
virem na Guarda Nacional Repu-
blicana. 

As declarações dos que acei-
tarem devem dar entrada na Ad-
ministração do Concelho até ao 
dia 5 de Junho proximo. 

Gonoga Àndratíe 
Este ilustre orador que justa-

mente é considerado um dos me-
lhores ornamentos do púlpito 
português, foi convidado para 
prégar na Sé de Vizeu numa 
grande festividade que ali se rea-
lisa no dia 3 de junho. 
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Fabrica que paralisa 
Por falta de matéria prima fe-

chou a laboração da fabrica de fia-
ção do Paleão, concelho de Sou-
re, pertencente á companhia de 
Tomar. Ficam sem trabalho mais 
de 150 operários. 

mm 
ultima pagina. 

E n x o f r e 

Pede-se aos socios do Sindi-
cato Agrícola de Coimbra que en-
viem á respectiva direcção, com a 
maior urgência, a nota das quan-
tidades de enxofre que desejam. 

Assaíto e roubo 
Na inspecção de policia foi 

apresentada queixa pelo sr. Anto-
nio d'01iveira Torres, de Reveles, 
Taveiro, de que lhe entraram ern 
casa por meio de arrombamento, 
e lhe roubaram uma corrente de 
ouro dupla e uma libra. 

Patria Nova 
Acabou o ano de 1916-1917, 

por se aproximarem os actos, o 
brilhante semanario integralista 
Patria Nova, dirigida pela inteli-
gência clara e lúcida do distinto 
académico Luiz Vieira de Castro. 

A acção da Patria Nova foi 
brilhante, conseguindo reunir á 
sua volta alguns nomes distintos 
da nova geração. 

es males 

Farinha de t ígo 
São esperados brevemente nes-

ta cidade quatro vagens de fari-
nha de trigo, dois dos quais veem 
consignados ao sr. governador ci-
vil. 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extrução incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandístas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incotno-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
asado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusive os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1 $05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36, 
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GAZKTA DE COIMBRA, de 2 6 de Maio de 1<H7 
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Exposição do Panamá (Pacif ico) o o o M a l h a ie ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA— A l b e r t o d a Fonseca — Hotel Bragança, (telef. 477) 

Nomeação 
Foi nomeado aspirante provi-

sorio de finanças, e colocado em 
Gois, o sr. Suidberto Loureiro 
Túlio, praticante da Inspecção de 
Finanças. 

Hsdrofobia 
Seguiram para Lisboa, por te-

rem sido mordidos por um gato 
hidrofobo, o empregado do Café 
Europa, sr. Luiz Lima, e um fi'ho 
do comerciante sr. Julio Carvalho. 

Teem sido abatidos muitos cais 
que foram mordidos. 

O b i t u á r i o 
Apoz um doloroso sofrimento 

finou-se ontem a sr.a D. Maria 
Adelaide Costa, estremosa mãe 
dos nossos amigos srs. Francisco, 
Alberto e José Caetano e sogra 
do sr. Augusto Lopes, mercador 
desta cidade. 

Sentimos o doloroso golpe 
que feriu a família da saudosa ex-
tinta que foi um modelo de vir-
tudes. 

As nossas condolências. 
— Faleceu em S.João do Cam-

po a sr.a D. Maria Seiça Cortesão, 
sogra do nosso amigo, sr. José 
Victorino. 

Á família enlutada enviamos 
sentidos pesames. 

Luzitana 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

Escritorio - Rua ivens, 51 
L I S B O A 

— — • — 

Representante em Coimbra: 
A d e l i n o M a i a 

RUA PEDRO MONTEIRO (Arcss d'agua), 40 

III.1"0 Ex.mo Sr. Adelino 
Maia, Digníssimo representan-
te em Coimbra da companhia 
de seguros A Lazitana. 

Rogo a V. Ex.a se digne 
ser interpetre do meu reconhe-
cimento perante a companhia 
de seguros A Luzitana pela 
rapidez com que a mesma pro-
cedeu á liquidação da quantia 
de quatrocentos e sessenta e 
trez escudos e quarenta e rovs 
centavos, respeitante ao seguro 
que meu falecido marido Ma-
nuel Simões fez na mesma 
companhia conforme a apólice 
n.° 2357. 

Faço espontaneamente este 
testemunho de reconhecimento 
á referida companhia com úni-
co fim de correborar o credito 
que a mesma gosa, como tam-
bém de a recomendar a todos 
aqueles que desejem ser pro-
•identes no futuro. 

Com a maior consideração 
e estima. 

De V. S. 

(1 

l i ! w a i « o r a 

Att.° e Ven 01 

Maria José Carrito Simões. 

to. 
Segue-se o reconhecimen-

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

muda o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P r ç f t Ç f t 8 D E vrnio 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das lõ horas. 

T e l e f o n e í a ^ f c O 

OARRO PARA BOIS. Vende-
se um novo com eixo de 

ferro. 
Para vêr e tratar, na fabrica de 

çal, ao Arco Pintado, Coimbra. 

( é d i t o s d c 3 0 d i a s ) 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo juiso de Direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Campos, 
existem uns autos eiveis de 
justificação avulsa requerida 
por Joaquina de Jesus, também 
conhecida por Joaquina Tere-
za, viuva de Manuel da Cruz, 
domestica, residente no logar 
e freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais, desta comarca, a 
qual pretende habilitar-se como 
única e universal herdeira de 
sua filha Maria do Carmo, sol-
teira, maior de 21 anos, que 
foi moradora no dito logar e 
freguezia, alegando que esta 
sua filha faleceu no dia 13 de 
Janeiro de 1914, no logar do 
Telegrafo, da dita freguezia, 
no estado de solteira, sem tes-
tamento ou outra qualquer dis-
posição de ultima vontade, a 
qual era filha legitima da mes-
ma justificante Joaquina de Je-
sus e de seu falecido marido 
Manuel da Cruz, com quem a 
dita justificante foi casada se-
gundo o costume do paiz, sen-
do ambos solteiros. 

Também alega a justifican-
te, que a dita sua filha Maria 
do Carmo faleceu sem descen-
dentes, não existindo a esse 
tempo o dito seu pai Manuel 
da Cruz, pois que este faleceu 
no dia 24 de Maio de 1902 
em Santo Antonio dos Oli-
vais, muito tempo antes da 
mesma sua filha. 

Requere finalmente, que a 
respectiva habilitação seja jul-
gada procedente e provada e 
julgada única e universal her-
deira de sua falecida filha Ma-
ria do Carmo, para todos os 
efeitos legais. 

Nos mesmos autos, cor-
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando todos os interessados 
incertos, para comparecerem 
no tribunal judicial da comar-
ca de Coimbra, situado no 
edifício dos Paços Municipais, 
na Praça Oito de Maio, na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, afim 
de verem acusar a sua citação 
e marcar-se-lhes o praso de 
trez audiências, para deduzi-
rem o que tiverem a opôr á 
mesma justificação para habi-
tação de herdeira, com a pena 
de revelia. 

As audiências neste juiso, 
realizam-se sempre por dez 
horas, em todas as segundas 
e quintas feiras de cada sema-
na, não sendo feriado, pórque 
sendo-o, se observam as dis-
posições legais. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

P u l s e i r a d e o u r o 
Na inspecção da policia en-

contra-se depositada uma pulseira 
de ouro, ha pouco achada, entre-
gando-sc a quem provar perten-
cer-lhe. 

W E N D E - S E , Automóvel du-
* blefaite, 4 cilindros 15 HP. 

Quem prete nder dirija-se a Gui-
lherme Fernandes Ervideira, Lar-
go da Sé Velha, 28, 2.°, Coimbra, 

Rouparla hransa para senSiora, tom e creança 
«a* E n x o v a i s p a r a n o i v o s & 

P O N T O S Em RBERTO 
Confecção rapida e perfeita na raa do Cego, 7=2.° andar 

(Em frente aos Armazans do Chiado) 

— G O I M B H ^ 

:?: vi 

ÉSS « v á ksbm m ^ ^ w ® ^ ^ 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * T e ^ | | | 

Receita tents o corrente anno, Esc 2fi2:44S$30 t í f f 
Sinistros jagss, Esc, 34:173$í!0 

Séde — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

m 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros comra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
ÉtfS Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-
ppl guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
|i|:' poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

Ifel bo, quebra e derrama. 

n 

1 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contratos th ressegura com companhias inglesas, 

A'f francesas, irlandesas a dinamarquesas, trabalhando nes mercados estran-
geiros o qus a habilita a fazer premies mais baratos BUS as outras com-
panhias. 

Em 

m 

mki 

1 Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
$ quim Pinto Leite F.° & C.a. 

M l Representante e m COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
HOTEL BRAGANÇA ( T e l e f . 4 7 7 ) 

K1 0 
i L u m ^ i d a s a m e r i c a n a s p a r a g a s o l i n a ú 

Aoaba de chegar nova remessa á GASA HAVANEZA s 

P H 7 2 h o r a s d e i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! 

I 
iSi 

Rua Ferreira Borges, 16 CARDOSO & CA 

Jj&\ 

mm 
HiVí-S* 

MM 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A tuuos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
iivrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotuios 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

Su ínos a b a n d o n a d o s 
O sr. Elisio Lourenço, residen-

te no Terreiro da Erva, encontrou 
abandonados trez suinos. 

Serão entregues ao seu dono, 
que deve dirigír-se á inspecção 
de policia. 

Escritorio forense 
M Á R I O D'AGUIAR, advogado 
R . d o V i s c o n d e d a Luz , n . ° 8 , 1 . ° . T e l e f . 4 4 1 . 

o o o o o o o o o o o o 

RRREMATAÇAO 
(2° PUBLICAÇÃO) 

No dia 17 de Junho pro-
ximo, pelas 11 horas, á porta 
do tribunal de juiso de paz 
da Sé Nova, sito na rua Can-
dido dos Reis, da cidade de 
Coimbra, pelo processo de 
execução de sentença que An-
tonio de Padua, viuvo, pro-
prietário, residente na Ribeira 
da Mizarela move neste juiso 
contra José de Matos Méco e 
e mulher Joaquina de Jesus, 
proprietários, residentes em 
Chão do Bispo, vão á praça 
e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer além do 
preço da avaliação as proprie-
dades seguintes, pertencentes 
aos executados: 

Uma casa de habitação 
com sobrado e loja, no logar 
de Chão do Bispo, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
que parte do norte e nascente 
com Antonio Méco, sul com 
Antonio João e do poente com 
estrada publica, avaliada em 
40$00. 

Uma terra de semeadura 
de rega com arvores de fruto 
choupos, no sitio do Vale de 
Castanheirinha, limite de Chão 
do Bispo, que parte do norte 
e nascente com Adriano Fei-
tor, do sul e poente com An-
tonio Méco, avaliado em es-
cudos 50$00. 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto e pinhei-
ros, no sitio das Hortas, limite 
de Chão do Bispo, que pante 
do nascente, norte e p o e r ^ 
com Joaquim Maria Maia e do 
sul com Manuel Quem Déra, 
avaliada em 70$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de paz da Sé Nova, 

Gonçalo Maria de Sá. 
O escrivão, 

Antonio Honorato Perdigão. 

A N U N C I O 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentação das creanças e em-
pregadas internas da Materni-
dade, e bern assim o forneci-
mento de leite e das farinhas 
de Maizena e de Nestlé para 
o consumo do Lactario no 
proximo ano economico de 
1917 a 1918. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, bacalhau, café em grão, car-
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mento estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas, e a arematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
12 horas do dia 17 do proxi-
mo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1917. 

QUINTA. Vende-se ou arren-
da-se, a da Fonte do Cas-

tanheiro. 
Para ver e tratar dirigir a Joa-

quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta, Coimbra. 

Camapa municipal 
de Goimbpa 

C O N C U R S O 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
publico que se acha aberto con-
curso pelo espaço de trinta dias a 
contar da data da segunda publi-
cação deste anuncio no Diário do 
Governo para o provimento do 
lugar de facultativo do partido 
medico municipal deste concelho, 
com séde no lugar e freguesia de 
S. João do Campo, compreen-
dendo a area daquela freguesia e 
as de Antuzede, Trouxemil, Vil 
de Matos, Lamarosa, S. Martinho 
de Arvore e S. Silvestre. 

O vencimento é de 400$00 
anuais, com pulso sugeito á-tabe-
la camararia e segundo as condi-
ções que se acham patentes nesta 
Secretaria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar dentro do referido praso e 
em forma legal, na mesma Secre-
taria, os seus requerimentos devi-
damente instruídos. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 22 de Maio de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

S r m a z c m dc azeite , 
ce rca i s c aguardentes 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s AILLAUO E BERTRAND ( A i l l a u d , A l -
v e s & C . a ) - Rua G a r r e t t , 73 e 7 5 , LISBOA 

DoOidacIes litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aiiiaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. — LISBOA. 

Companhia Central 
U l n l c o l a d e P o r t u g a l 

Convocação de assembleia ge-
ral para o dia 10 de Ju-
nho de 1917. 
E' convocada a assembleia 

geral ordinaria da Companhia 
Central Vinícola de Portugal 
para reunir no dia 10 de Ju-
nho do corrente ano, ás 14 
horas no edifício da Compa-
nhia, afim de ocupar-se da 
apreciação do relatorio e con-
tas e propostas da Direcção e 
parecer do conselho fiscal. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1917. 

O Presidente, 
Gonçalo de Almeida Garrett. 

LUGA-SE um grande arma-
zém pode servir para qual-

quer industria de negocio, tem 
450 metros quadrados. 

Para vêr e tratar com José dos 
Santos Machado. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas-furtadas do prédio 

n.° 158, da Rua da Figueira da 
Foz. É muito higiénico e de belas 
vistas. 

FOGÃO para hospedaria. Ven-
de-se um com respectiva 

caldeira de cobre, em segunda 
mão, com pouco uso. Trata-se na 
oficina do serralheiro José D. Ba-
ptista, Rua do Arnado, n.° 155. 

VE N D E - S E uma armação e 
balcão proprio para mer-

cearia ou outro qualquer negocio, 
para vêr e tratar no Almegue com 
José dos Santos Machado-



GAZETA. DE COIMBRA, de 2 de Junho de 1917 

Os a c o n t e c i m e n t o s ile L i s b o a 
Voltou á sua normalidade a 

vida de Lisboa, onde se desenro-
laram acontecimentos importantis-
simos durante trez ou quatro dias 
por causa da carestia das subsis-
tências. 

Fala-se em 30 mortos e muitas 
dezenas de feridos, tendo se efe-
ctuado a prisão de numerosos in-
divíduos. 

Alem de todo este grande 
mal, ha a lamentar a perda de 
muitos generos dos armazéns e 
lojas assaltadas. Os prejuisos são 
avaliados em muitas centenas de 
contos. 

Como se vê, esses aconteci-
mentos tiveram a maior e mais 
grave importancia. Resta vêr se 
êles remediarão o mal. Tanto sa-
crifício de vidas e tanta gente fe-
rida e p r ê s a . . . Um horror! 

Quando se conseguirá acabar 
com estas alterações da ordem 
publica? 

Cruz Vermelha 
Foi eleita a nova direcção da 

Delegação da Cruz Vermelha desta 

cidade, que deu o seguinte resul-
tado: 

Direcção — Presidente, Justi-
niano da Fonseca; secretario, Al-
berto da Silva Sanches, e Antonio 
Antunes dos Santos; tesoureiro, 
José Maria Mendes d 'Abreu; vo-
gais, Joaquim da Silva Santos, 
Jorge Viana Pedreira, João Ma-
chado Feliciano; um delegado da 
Associação Académica e um de-
legado da Sociedade de Defesa e 
Propaganda. 

Concelho fiscal — Augusto An-
tunes Garcia, José Guilherme dos 
Reis e Augusto da Silva Fonseca. 

— Vão ser entregues muito 
brevemente, as medalhas de 2.a 

classe e diplomas de honra con-
feridos pelo Governo da Repu-
blica Portuguêsa, e já em poder 
da Delegação desta cidade, aos 
s r s . : Augusto Antunes G a r -
cia, José Guilherme dos Reis, e 
D. Amélia Figueiredo, bemfeito-
res desta humanitaria Sociedade'. 

A comissão executiva munici-
pal pediu providencias ao sr. go-
vernador civil contra a saida do 
pão para Lisboa e Porto. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA ( m e d i d a da 1 3 ' , 1 B ) 

Feijão vermelho 1$200 
» branco 1$2C0 
» amarelo 900 
» rajado 900 
» frade 960 

Trigo branco 1$500 
» tremês 1 $350 

Milho branco 1$20<! 
» amarelo 1$200 

Grão de bico gratido 900 
Azeite, o decalitro, 4^000 e 4.Ò100 
Batatas 800 

Libras, 8^700. Ouro, 85% 

Os vigaristas 
Na ultima quarta-feira apare-

ceu, na Avenida Navarro, a Fran-
cisco d'Almeida, de S. Martinho 
do Bispo e a uns outros indiví-
duos que acompanhavam este, o 
espanhol Francisco Garrido, de 
60 anos, que, mcstrando-lhe um 
vigésimo que dizia estar premia-
do com a taluda, o que justificou 
com uma lista, que não era a da 
loteria em questão, e apoz o con-
to do vigário entregou-lho rece-
bendo o gatuno em troca o seu 
relogio, corrente de ouro e uma 
libra. 

Mas o rapaz vendo muita far-

tura por pouco dinheiro, perce-
beu que tinha sido roubado, foi 
ainda sobre o vigarista, que foi 
preso no Choupal. 

Um outro individuo que acom-
panhava o vigarista evadiu-se. 

A policia verificou que este 
gatuno subtraiu, pelo mesmo pro-
cesso, no dia 23 do mês findo, 
um cordão de ouro e um relogio 
a Manuel Carvalho, de Eiras, e 
residente no Loreto, mas que não 
teve a sorte do primeiro. 

Incêndio 
Na quinta feira pelas 16 horas 

manifestou-se um incêndio na fa-
brica de cortumes desta cidade, o 
qual principiou na chaminé da 
estufa e em breve se comunicou 
ao pavimento superior. 

Os produtos ali colocados na-
da sofreram. 

Farmacias 
Entra Amanhã de serviço o 4." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua fer-

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

Reis. 

Comissão de Assistência 
Na sua ultima sessão, a co-

missão executiva, tomou conta de 
cinco obrigações da divida inter-
na fundada, que lhe foram envia-
das pela Comissão Central de 
Execução da lei de separação do 
capital de 800$00, que vão ser 
averbados em seu nome. 

Enviou á Comissão Distrital 
da Figueira da Foz, a quantia de 
411 $25 que lhe coube em distri-
buição. 

Â récita dos estudantes 
de medicina 

Os estudantes da Faculdade 
de Medicina realisam amanhã, na 
Figueira da Foz, o espectáculo 
com a peça A' Sombra de Esculá-
pio, destinando-se o seu produto 
para o mesmo fim a que foi apli-
cado o das recitas desta cidade. 

Os estudantes partem hoje 
para aquela cidade pelo rio Mon-
dego. 

Esteve concorrida a feira do 
dia 23, aparecendo pouco gado bo-
vino. 

Horário dos comblolos 
Partidas 

1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 31 de 
Maio.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (J4S segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 31 

de Maio.) 
23,45 Correio. Alfar., F.ntronc. e Lisb. 
Chegadas 
0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de ca da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta. 
12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

APRENDIZA. Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

ÍASA Vende-se uma em San-
to Antonio dos Olivais, na 

azinhaga da Mãosinha. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário, José dos Santos, 
na mesma azinhaga. 

LINDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

A R Ç A N O Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

"OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

PALHA DE MILHO Vende-
se na quinta do Chafaris, 

em S. Martinho do Bispo, grande 
quantidade de palha de milho e 
pé e ponta. 

Dirigir a Joaquim Rosa, na 
mesma quinta. 

Âvenida tia L i i r i a i e , 1 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S XJ M . 'M M IR. c 

Oficinas 

1. Jardim io Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

PIANO. 
estado, de H. Lubitz. 

Vende-se, em 
>, de H. L 

Pedro Cardoso, 6-3.° 

bom 
Rua 

W E N D E - S E 
•» ca acreditada, 

Automovel, rnar-
6 cilindros, 

5 7 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

• ANDEIRAS Vendem-se ban-
deiras pequenas e grandes, 

vários escudos e postes com em 
blemas, proprios para ornamenta-
ções; tudo em bom estado. 

Trata-se com Francisco Sarga-
ço, Montes Claros, 2. 

•WTENDE-SE a casa da Ave-
nida Navarro que tem os 

n.09 57 e 58. 
E' composta de res-do-chão, 

bom 1.° andar e aguas furtadas; 
tem agua e gaz canalisados, gran-
de lojão e quintal com poço de 
agua nativa. 

Pode ser vista todos os dias 
das 13 á 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Lusitana, Coimbra. 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a n o , , 

Díffií! 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. i .j. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para lãfíQfilíES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhes de furar, limadores, 

maquinas de íresar, maquinas d© atarraxar, tarraxas, etc. 
/ 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos cie consti tição mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Trabalhos tipográficos 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

OOOOOOOOOOOO 
S E G U R O S D E G A D O 

C o n t r a m o r t e natura l e a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á 

Companhia d e seguros A T L M l t f l 
Loios, 92. Porto 

Represen tan te em C o i m b r a : 
ALBERTO DA FONSECA 

H o t e l B r a g a n ç a 

OQOOi OOOOOOOOi 

© e n c i e m * q p 

Os seguintes objectos usadçs: 
1 alambique de cobre, 1 bomba 
de volante, 1 máquina de rolhar 
garrafas, 2 reservatórios para azei-
te, 1 fóle de ferreiro, 130 quilos 
de sucata de zinco, 650 quilos de 
sucata de ferro fundido, 190 qui-
los de sucata de ferro forjado, 4 
quilos de sucata de bronze e ou-
tros objectos de menor importan-
cia. 

Estes objectos e as condições 
de venda podem ser vistos no 
JARDIM BOTÂNICO, todos os 
dias úteis, desde as 9 ás 12 horas. 

P a s s a - s c 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

r á b r s c a d e c o r t u m e s 
d e C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das meiho 
res fabricadas no paiz. A' vend," 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

P r o c u r a d o r 
O Solicitador Gabriel e Melo, 

muda, desde 30 de Junho, proxi-
mo, o seu escritorio e residencia, 
da rua da Sofia n.° 5, para a mes-
ma rua n.° 121. 

A N U N C I O 

É d i t o s d e 6 0 d i a s 
(2.a Publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio, cor-
rem seus termos uns autos de 
curadoria definitiva de bens de 
ausente, requerida por D. Er-
melinda Olimpia Xavier Perei-
ra, casada com Joaquim da 
Cruz e Silva, e D. AAaria dos 
Prazeres Rodrigues Mendes, 
casada com Antonio Alves 
Mendes, autorisadas por seus 
maridos, residentes no logar e 
freguesia de Cernache, desta 
comarca, contra o magistrado 
do Ministério Publico, interes-
sado incerto, e contra o ausen-
te, seu irmão e tio, Benjamim 
Xavier Pereira; por cujo pro-
cesso as ditas requerentes pre-
tendem que, justificada a au-
sência e falta de noticia, não só 
do ausente, mas de qualquer 
pessoa que por direito lhe de-
vesse suceder, caso seia verda-

' J 

deira a informação de haver fa-
lecido, sejam julgadas habilita-
das para receber e tomar con-
ta dos bens do mesmo ausente, 
mediante o respectivo inventa-
rio e caução, se tanto fôr pre-
ciso, de cujo ausente não ha 
noticias ha mais de vinte anos. 

E pelo referido processo de 
curadoria, correm éditos de 60 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do respectivo anun-
cio, citando quaisquer interes-
sados incertos, para, na segun-
da audiência deste juizo, depois 
de findo o praso dos éditos, 
verem acusar esta citação e 
marcar-se-lhes o praso de três 
audiências para contestarem, 
querendo, a aludida acção, pro-
posta com aquele fundamento 
da ausência e demais constan-
tes da respectiva petição ini-
cial; tudo nos termos do art. 
65.° do Codigo Civil e artt 
196.°, 406.° e seguintes do 
Codigo do Processo Civil, se-
guindo-se os legais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais, desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, não 
sendo dia feriado, porque, nes-
te caso, se observam as dispo-
sições legais vigentes aplicá-
veis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Casca de carva. . .^ , 
a z i n h o e n t r c c a s c o e 

d e s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

A D V O G A D O 

A. de Carvalho Lacas 
Rua da Sofia, n.° 22 —1.° 

COIMBRA 

É d i t o s d e 6 m ê s e s 
(2." publicação) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio, cor-
rem seus termos uns autos de 
curadoria definitiva de bens de 
ausente, requerida por D. Er-
melinda Olimpia Xavier Pe-
reira, casada com Joaquim da 
Cruz e Silva e D. Maria dos 
Prazeres Rodrigues Mendes, 
casada com Antonio A l v e s 
Mendes, autorisadas por seus 
maridos, residentes no logar e 
freguezia de Cernache, desta 
comarca, contra o Magistrado 
do Ministério Publico, interes-
sados incertos, e contra o au-
sente, seu irmão e tio, Benja-
mim Xavier Pereira, de quem 
não ha noticias ha mais de 20 
anos. 

Pelo mesmo processo pre-
tendem as requerentes que, 
justificada a ausência e falta de 
noticias, não só do ausente, 
mas de qualquer pessoa que 
por direito lhe devesse suce-
der, como seja verdadeira a in-
formação de haver falecido, 
sejam julgadas habilitadas para 
receber e tomar conta dos 
bens dos mesmos ausentes, 
mediante o respectivo inventa-
rio e caução, se tanto fôr pre-
ciso. 

Nestes termos, correm édi-
tos de seis mêses, a contar da 
segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, citando o dito 
ausente Benjamim Xavier Pe-
reira, para, na segunda audiên-
cia deste juizo, depois de findo 
o praso dos éditos, vêr acusar 
esta citação e marcar-se-Ihe o 
praso de três audiências para, 
querendo, contestar os funda-
mentos invocados para ser de-
ferida a curadoria e que cons-
tam da respectiva petição ini-
cial da acção; tudo conforme 
o disposto nos artigos 65 do 
Codigo Civil e 196, 406 e se-
guintes do Codigo de Proces-
so Civil, seguindo-se os legais 
tramites. 

As audiências neste juiso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade, 
á Praça 8 de Maio, não sendo 
dias feriado, porque, neste ca-
so se observam as disposições 
legais vigentes aplicaveis, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

Joaquim Alves Faria. 

José Paredes 
AQVGfíAGO 

Rua Visconde da Luz, I3r 
Telefone 398 
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P u b i l c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

T r e m e n d a lição 
Os graves acontecimentos 

da semana passada em Lisboa 
podem e devem servir de lição, 
não só aos que neles teem 
maior responsabilidade deixan-
do chegar as coisas ao estado 
a que chegaram, sem adotar 
as providencias que ha muito 
se vinham reclamando, mas 
também àqueles que, sob o 
protexto da guerra, iam abu-
sando das circunstancias com 
o aumento sempre constante 
dos generos. 

Ninguém pode desculpar 
a crueldade com que se proce-
deu no assalto aos armazéns e 
lojas dos géneros de subsistên-
cia. É claro que outros meios 
existem sem ser pela violência 
para conseguir o que se deseja. 
O modo como se procedeu 
durante trez dias, que ficarão 
memoráveis, não só permitiu 
que muitos se apossassem dò 
que era alheio, mas fez estra-
gar muitos generos, na impor-
tancia de centenas de contos. 
Estes géneros assim perdidos 
e inutilisados a ninguém apro-
veitaram, e vindo a fazer falta 
no mercado muito mais se 
agrava a crise das subsistên-
cias. 

O assunto está por demais 
debatido para se saber que 
houve falta de providencias a 
tempo da parte de quem podia 
e devia da-las, antes que a cri-
se se acentuasse tão desastrada-
mente. 

Não se forneceram de trigo 
e milho quando as circunstan-
cias melhor o aconselharam e 
foram ceder á Inglaterra quase 
todos os navios que tinham si-
do apreendidos á Alemanha, 
para se alegar agora í}ue a fal-
ta de transportes é uma das 
razões, senão a primeira, para 
não haver a importação dos 
géneros que mais vão encare-
cendo e de que mais se preci-
sa no país. 

Em reunião da Associação 
dos negociantes de viveres, de 

Lisboa, salientou-se bem a im-
previdência dos governos por 
não tratarem de acudir a valer 
e a tempo á tremenda crise que 
se ia desenhando. 

Infelizmente, apesar da ex-
cepcional importancia 'que ti-
veram esses acontecimentos, 
parece-nos que o mal é já mui-
to custoso de debalar. 

Já não é fácil dar-lhe o re-
medio preciso, tanto o deixa-
ram ganhar raizes. 

Muitos dos negociantes de 
Lisboa que foram vitimas do 
saque e sofreram grandes pre-
juízos terão concorrido para o 
estado a que se chegou; mas 
muitos serão victimas da sua 
condescendencia, deixando-se 
arrastar pela vontade dos ou-
tros. 

Seja como fôr, o governo 
tem de estudar o assunto, já 
que o não tem feito até agora, 
para evitar a repetição dos gra-
víssimos factos ocorridos na 
semana passada e que feliz-
mente não tiveram éco nas ou-
tras terras onde se vive igual-
mente com custo. 

Vale mais tarde do que 
nunca. Agora é mais difícil de-
belar o mal, mas deve o go-
verno considerar este assunto 
o primeiro a ser resolvido com 
acerto. 

A fome é dura — é bem 
certo — e nada ha como ela 
que mais arraste o povo á des-
ordem. 

Não se pode negar ter had-
vido uma grânde falta de pro-
videncias, uma condenável in-
diferença até pelo mal que nos 
ameaça. 

Tudo, absolutamente tudo 
tem subido de preço. Não é 
só o que se come e o que se 
bebe, é o que se veste e o que 
se calça, são os materiais de 
construção, os adubos das ter-
ras, etc., etc., existindo todo o 
perigo de que venha a decla-
rar-se uma grande crise de 
trabalho. 

RECORDAÇÕES HISTÓRICAS 

fl inquisição m Coimbra 
Temos presente o n.° 31 

do velho e ha muito extincto 
periodico A Borboleta dos 
Campos Constitucionaes, de 
segunda-feira, 18 de Junho de 
1821, numero que nos foi ofe-
recido por um nosso respeitá-
vel amigo e distinto colabora-
dor, e no qual ha um artigo 
editorial referente á Inquisição 
de Coimbra, que vamos repro-
duzir como curiosidade histó-
rica. 

É do teor seguinte: 

Já se virão Cárceres 
da Inquiziçãoll! 

C O I M B R A . 

' N o s dias 31 de Maio, e 1 e 2 
do Corrente se patenteou o edifí-
cio da Santa Inquizição que Deos 
haja. Nunca se vio Povo tão en-
thuziasmado; os mesmos ignoran-
tes que até agora não sabião o 
bem que lhes vinha da Constitui-
- lo , já vão concebendo esperan-

ranças de gozarem para o futuro 
mais alguma liberdade, e seguran-
ça pessoal: jà vão sentindo o seu 
benéfico influxo. Graças ao nosso 
bom Governo! A nòs mesmo pa-
rabéns! 

Patenteou-se o edifício da In-
quisição: mas que tem elle digno 
de se ver? Nada; Cárceres, e mais 
Cárceres, e nada mais. Paréce que 
seu Instituidor quiz trancar na In-
quizição de Coimbra, não só Por-
tugal em pezo, mais todo o Im-
pério da China, se cá o pilhasse. 
Os Cárceres são innumeraveis, 
huns mais, outros menos escuros; 
mettendo maior h o n o r pela pre-
venção dos que os vão ver. 

Mas onde estão os cruéis ins-
trumentos com que outr'ora a des-
ditosa humanidade era ali flagella-
da? Não apparecem. Pòde-se ape-
nas fazer alguma ideia dos tormen-
tos, por varias cousas que se não 
podèrão occultar, como he o ver-
se pregada no tecto de hum quar-
to térreo, huma argolla de ferro, 
para nella dependurarem as mal-
fadadas Victimas, deixando-as ca-
hir depois. No 2.° Sobrado ha hu-

ma como cozinha, onde se vê hu-
ma grelha de pào e ferro, na qual, 
dizem, as pelavão, com agoa fer-
vendo, e onde também as assavão, 
si vera est fama. 

Em alguns Cárceres, appare-
cem Letreiros dos Prezos, mas 
quasi todos, pouco, ou nada legí-
veis: são notáveis os seguintes que 
se pòdem entender: 

Collocavit me in obscuris, sicut mor-
tuos. 

que quer dizer: 

Metterão-me n'huma Sepultura, como 
morto. 

Dic quibus in terris, et eris mihi magnus 
Apollo, 

Tres pateat ca:li spatium non amplius 
ulnas? 

que que dizer: 

Grande sábio serás, se tu me dizes, 
Onde se avistão só do Ceo tres varas? 

a engenhosa pergunta de Virgilio 
estava seguido como continuação: 

Respondo que he aqui, pois não vejo 
mais que tres varas do Ceo! 

Estêve neste Cárcere José Anas-
tacio da Cunha, Capitão de Arti-
lharia, assombro da Nação e Por-
tugueza e Estrangeiras em Mathe-
matica. 

Parece que o Povo arrombou 
a porta de hum quarto onde es-
tavão alguns livros carunchosos, 
mas encontrou ainda huma Porta 
de Ferro mais interior: assim mes-
mo pelas grades conseguio tirar 
alguns livros, que o Provedor quiz 
mandar posteriormente recolher. 
Trácta-se agora de arremattar tu-
do. 

Assim era textualmente o 
curioso artigo publicado ha 96 
annos na aludida folha por-
tuense, ao ocupar-se de um 
acontecimento que deu brado 
uão só em Coimbra como em 
todo o país, sucedido no pro-
prio local onde a Gazeta de 
Coimbra tem hoje a sua redac-
ção e oficinas. 

Defesa e 
FOR SOIMBRÃ £ PELA SilA REGIÃO 

Propaganda 
0 socio benenierlto Manual Mesquita 
Recebemos do sr. Manuel Mes-

quita, benemerito socio desta So-
ciedade, uma carta que mais uma 
vez vem confirmar os muitos ser-
viços e merecimentos que Coim-
bra deve a este dedicado portu-
guês. 

Propoz para socio o sr. Sebas-
tião de Oliveira e Silva, pagando 
sete anos na importancia de 8$40. 

Lamenta que o álbum, que ge-
nerosamente ofereceu a esta Socie-
dade, não esteja ultimado, trabalho 
que está entregue ao distinto ar-
tista Martins Ribeiro. 

Esta Direcção já por varias ve-
zes solicitou do sr. Martins Ribei-
ro a maior brevidade na conclu-
são da capa lavrada em prata do 
álbum para visitantes ilustres, e 
estamos certos que as nossas soli-
citações serão atendidas. 

Noves socios 
Américo Redondo e Pelaio, 

Figueira da Foz. 
Antonio Nunes da Cruz de 

Sousa. 
Manuel Maria Cruz Amaral. 
Francisco Rodrigues. 

União ibérica 
Sobre este importante assunto 

ultimamente tão debatido não só 
na imprensa do nosso país como 
na de Espanha, publicará a Gaze-
ta de Coimbra no seu proximo 
numero uma interessante entre-
vista que um dos redactores do 
nosso jornal teve com o ilustre 
homem de sciencia sr. dr. Costa 
Lobo, que ha pouco regressou da-
quele país. 

Será uma publicação muito cu-
riosa e ditáda, sem duvida, por 
uma das grandes intelectualidades 
do nosso país e que profunda-
mente conhece a questão que está 
sendo tão debatida pela imprensa 
das duas nações. 

Igrejas roubadas 
Nas ultimas noites foram rou-

badas as igrejas de S. Silvestre, 
Trouxemil e Souzeias, levando os 
gatunos vários objectos do culto 
e de valor. 

Os meliantes entraram nas igre-
jas com chaves falsas. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Í Subsidies para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 

.reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que 3 estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Pontas lie Fogo — Com o sub-titulo 
de «semanario de critica sem 
ambições nem egoismo», publi-
ca-se no Porto, desde princípios 
do anno de 1915, tendo actual-
mente como directores e pro-
prietários Magalhães Godinho e 
Mário Marques, como redactor 
principal J. Graça, e como secre-
tario da redacção Eduardo dos 
Santos. Occupa-se quasi exclusi-
vamente de assumptos de basti-
dores, empregando á critica hu-
morística na maior parte dos seus 
escriptos. Tem a redacção na 
rua Formosa, 67, sendo com-
posto e impresso na Coopera-
tiva Graphica, da rua de Entre-
paredes, 33. O cabeçalho é il-
lustrado com uma ailegoria de-
senhada pelo caricaturista Ama-
relhe. 

Ponto (G) — Esta publicação mensal 
litteraria, cujo primeiro numero 
appareceu no Porto, a 15 de 
dezembro de 1885, tinha o sub-
titulo de «Órgão do d u b Dra-
matico-Musical dos Pontos», e 
a redacção era na rua deS. Ben-
to da Victoria, 36. Não trazia 
designação da typographia on-
de era impressa. Publicou-se du-
rante alguns mezes, em núme-
ros de quatro paginas, a trez co-
lumnas de composição. 

Pontos e Virgulas —Assim se denomi-
nou um semanario illustrado, 
propriedade de Antonio Manuel 
de Sequeira, de que foram re-
dactores Augusto Pinto, Silvia 
da Vinha, A. de Campos Mon-
teiro, Diniz Neves e Pinho Ne-
grão. O primeiro numero publi-
cou-se em outubro de 1894 e 
desde logo conquistou a sym-
pathia publica pela correcção 
dos desenhos exhibidos e pelo 
esmero da parte litteraria. O di-
rector artístico era Antonio de 
Sousa Nogueira, que é dos mais 
hábeis desenhadores lytographi-
cos que temos conhecido e bem 
o demonstrou n'este e n'outros 
semanarios de que foi illustra-
dor. Cada numero dos Pontos 
e Virgulas constava de 8 pagi-

nas, uma com um retrato de 
personagem em evidencia, trez 
com caricaturas allusivas aos 
acontecimentos da semana e 4 
com o texto em prosa e verso. 
Tinha também uma capa de côr 
com annuncios. A redacção era 
na rua das Fontainhas, 181 e a 
impressão na Typographia da 
Empreza Litteraria e Typogra 
phica, da rua de D. Pedro, 184. 
Suspendeu a publicação em 
1896. 

Ponios (Os) — Interessantíssimo se-
manario de caricaturas, de que 
foi proprietário Ignacio Alberto 
de Sousa, director litterario Sá 
de Albergaria e director artisti 
co Sousa Nogueira, cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, a 5 de janeiro de 1896, 
que se publicou durante alguns 
annos, e cuja collecção é sobre-
modo curiosa e-estimável. Ca-
da numero constava de 8 pagi-
nas sendo 4 com texto em pro-
sa e verso, e 4 com desenhos e 
caricaturas distinctamente exe-
cutadas. Depois d ' 0 Sorvete e 
do Charivari (na sua primeira 
phase), foi Os Pontos, o melhor 
periodico de caricaturas que no 
Porto se tem publicado. 

Popular (0) — Teve este titulo um 
diário portuense, cujo primei-
ro numero appareceu, no dia 
14 de outubro de 1889, defen-

dendo a politica regeneradora 
da dissidência, que se intitulou 

~esquerda dymnastica e tinha por 
chefe Augusto Cezar Barjona 
de Freitas. Ignoramos quem eram 
os redactores, e só sabemos que 
era João Chagas o íraductor do 
folhetim que n'esse jornal come-
çou a ser publicado. A redacção 
era na rua do Bomjardim, 95. 
Não designava a typographia 
onde era impresso. Teve curta 
vida. 

Popular (0) — Informam nos de um 
outro jornal com este titulo, sa-
hido no Porto em 1875, mas 
não nos foi dado ver exemplar 
algum. 

Popular do Parto (0)—Este diário, cujo 
primeiro numero appareceu a 3 
de janeiro de 1876, publicou-
se durante alguns dias apenas, 
pois suspendeu a 13 do mesmo 
mez. Era um extellente jornal, 
como o demonstrou evidente-
mente nos poucos números pu-
blicados, muito bem redigido e 
com magnifico aspecto. A re-
dacção era na própria casa da 
typographia, rua de Traz, 178, 
1.° andar. Destinava-se á defeza 
da união de historicos e refor-
mistas, da qual sahiu, pelo ce-
lebre pacto da Granja, o parti-
do progressista. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

flor 
O patriotico esforço das senhoras de Coim-

bra é coroado de feliz êxito 
o m D A I T L O ^ 

Bandos de andorinhas, ledas, a gorgear 
Esvoaçando airosas nos ares mui azulados 
Pousam para florir ricos e desgraçados. 
E estas flores lindas que parecem cantar, 

E sorrisos de mulher que são jardins amados 
Onde pousam os olhos e se recreia o olhar 
Onde brilha essa luz a que se chama amar. 
Se trocam com encanto, por obulos doirados. 

E ao beijar da flor, ao trocar do sorriso 
Esfriasse a tristeza e ca!a»se a paixão. 
Adormece a Terra, desperta o Paraiso, 

Porque essa flor subtil, beijada de beleza, 
Onde vive a saudade e palpita o coracão, 
E um pedaço d'alma da mulher portugueza. 

L u i z O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Realisou-se, ontem, como no-
ticiámos, a anunciada festa da flôr, 
verdadeiramente simples e verda-
deiramente grandiosa. 

Bandos de senhoras, das mais 
elegantes senhoras de Coimbra, 
percorreram as ruas da cidade, 
vendendo a todos aqueles que qui-
zeram contribuir com o seu pecú-
lio, variadíssimas flores. 

Coimbra esteve ontem em fes-
ta, em festa alegre e ruidosa, co-
mo se pequeninos bandos de aves 
tivessem vindo adejar sob o colo-
rido maravilhoso desse dia lindo 
de maio. 

Coimbra não quiz ficar atraz 
das outras cidades do país. O exem-
plo da mulher portuguesa é sobre-
maneiramente nobre, dignificando 
todas as almas generosas que pa-
ra ele deram o melhor do seu es-
forço; foi por isso que as senho-
ras de Coimbra percorreram as 
ruas vendendo as suas flores, co-
mo se quizessem produzir o mila-
gre da Rainha Santa Isabel. 

As famílias dos soldados feri-
dos na grande guerra, teem, gra-
ças á inteiigencia e á fina sensibi-
lidade da mulher, o amparo ne-
cessário para que os sofrimentos 
e as necessidades que porventura 
hajam de passar sejam minoradas 
o mais que possam ser. 

A graça da mulher caiu sobre 
esta calamidade formidável que 
baixou sobre a Europa. E de toda 
a parte surgem, como enviadas de 
Deus, para suavisar tanta dôr e pa-
ra diminuir tanta necessidade. 

Assim, Coimbra viu também, 

nas suas ruas, as mais lindas mu-
lheres, colhendo donativos, em 
troca das mais singelas flores. 

Coimbra esteve ontem em fes-
ta, em festa ruidosa e alegre, e 
quantos corações se não enter-
neceram profundamente perante 
esse espectáculo simples de huma-
nitarismo, perante esse espectácu-
lo admiravel de abnegação e de 
caridade. 

O povo soube corresponder a 
esse apelo generoso. É que toda 
a gente abria sorridentemente a 
sua bolsa para depositar, nas mãos 
claras das lindas mulheres que a 
cidade viu ontem como se fossem 
tocadas de um brilho estranho de 
divindade, uma simples moeda de 
cobre. 

Coimbra esteve ontem em fes-
ta, em festa ruidosa e alegre, co-
mo se pequeninos bandos de aves 
tivessem vindo adejar sob o colo-
rido maravilhoso desse lindo dia 
de maio. 

Divisão de zonas 
A cidade foi dividida em 12 

zonas, que foram percorridas pe-
las seguintes senhoras: 

1." zona, côr branca, séde no Tiro e 
Sport, presid< nte D. Zitia de Serpa. — 
D. Aline Car.dida de Brito, D. Isabel Maia, 
D. Maria Tereza Maia, D. Ermelinda Cas-
tro, D. Maria Antónia de Castro, D. Vio-
lante de Castro, D. Maria Luiza de Gus-
mão, D. Maria José Semedo, D. Mariana 
Massa. 

2." zona, côr rosa viva, séde na So-
ciedade de Defesa e Propaganda, presi-
dente Viscondessa do Ameal. — D. Ma-
ria Helena Serras e Silva, D. Margarida 
Maria Serras e Silva, D. Idalina Seabra 
Tavares da Costa, D. Maria Luiza Ama-
dor Valente, D. Maria Amélia de Barros, 
D. Maria Cândida Abreu freire, D. Ma-
ria do Ceu da Fonseca Doria, D. Ana 
Mariz, D. Maria Emilia Faria Vazconce-
los, D. Maria de Lourdes (Fornos), D. 
Antónia de Lencastre, D. Ermelinda 
Branco Pereira d'AImeida, D. Maria Al-
bina Cachofel Aires de Campos, D. Co-
lumbina Taborda. 

3." zona, côr verde mar, séde na casa 
bancaria Silva Pereira, presidente D. 
Adelaide Mofa.— D. Alice Moreira, D. 
Maria Eugenia Sanches da Gama, D. Ma-
ria Hidia Maia, D. Maria Luiza Barjona 
de Freitas, D. Maria Luiza Campos, D. 
Maria Albertina Passos, D. Adelaide da 
Costa Sola, D. Maria Martins da Silva, 
D. Leopoldina de Barros, D. Celeste de 
Castro Estrela. 

4." zona, côr cinzenta, séde em casa. 
do sr. dr. Fortunato d'Almeida, presi-
deme D. Alice Sande. -- D. Maria Luiza 
de Queiroz Sousa Pinto, D. Maria Rit* 
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Salvador, D. Cristina Cid, D. Maria da 
Anunciação Sobral Cid, D. Mariana Pin-
to Coelho, D. Maria Ana de Sousa Go-
mes, D. Maria de Castro, D. Anunciação 
Cid. 

5." zona, côr amarelo claro, séde em 
casa do sr. dr. Euzebio Tamagnini, pre-
sidente D. Maria de Sande Aires de 
Campos. — D. Letícia Jardim, D. Maria 
da Gloria Caeiro da Mata, D. Julia Ma-
ria Aires de Campos de Barros, D. Ma-
ria de Deus Moniz, D. Maria Moreira, D. 
Nazareth Moreira, D. Alzira Rocha, D. 
Alice Rocha, D. Maria de Lourdes Gus-
mão. D. Assunção Semedo, D. Maria Na-
talia Couceiro Martins, D. Regina Rapo-
s o , D. Maria do Ceu Cunha C o s t a . 

6." zona, côr azul claro, séde em casa 
do sr. dr. Costa Lobo, presidente D. Ma-
ria Victoria Brandão de Brito. — D. Lu-
cília Henriques, D. Julia Alves Moreira, 
D. Lisette Figueira, D. Carminda Chaves 
Maia, D. Maria dos Prazeres Carvalho, 
D. Maria do Rozario Carvalho. 

7." zona, côr de crémè, séde em casa 
do sr. dr. Guilherme Moreira, presiden-
te D. Natalia Andrade.—D. Arlette Cor-
tezão, D. Branca Leite Perry, D. Judith 
Alves Moreira, D. Luiza Pessoa, D. Ma-
ria Fortunato de Almeida, D. Berta Li-
nhares. 

8." zona, côr lilaz, séde no Instituto, 
presidente, Condessa do Ameal. —D. 
Maria Prudência Serras e Silva, D. Er-
melinda Norton de Matos, D. Maria Nor-
ton de Matos, D. Antónia Maria Reis de 
Gusmão, D. Madalena Reis, D. Virgínia 
Guimarães Chaves, D. Berra Alves Mo-
reira, D. Maria José Mariz, D, Filomena 
Brito e Cunha, D. Maria José de Abreu 
Freire, D. Maria Luiza Mariz, D. Maria 
José Portugal, D. Branca Possólo de Car-
valho, D. Fernanda Baptista de Melo. 

9." zona, côr rosa palida, séde em 
casa da sr." D. Margarida Cunha Mar-
ques Mano, presidente D. Maria Au-
gusta Vieira de Campos. —D. Antónia 
Rebelo da Encarnação, D. Albertina Ro-
xanes de Carvalho, D. Mana Isabel Ro-
xanes de Carvalho, D. Maria do Carmo 
Diniz, D. Matilde Forjaz, D. Maria Eduar-
da Massa, D. Maria Isabel Torres de Al-
m e i d c 

10." zona, côr azul escuro, séde em 
casa da presidente, a sr." D. Amélia Ba-
tista de Melo. — X). Maria do Carmo Ca-
bral, D. Maria d'Assunção Fornos, D. Ma-
ria do Pilar Rozado, D. Fugenia Massa, 
D. Conceição Freitas, D. Maria Freitas. 

11." zona, côr granada, presidente 
D. Maria Ester Barjona de Freitas. — D. 
Arminda Rocha, D. Maria José Rocha, D. 
Eugenia Bandeira, D. Maria Bandeira. 

12." zôna, beige, séde em casa da sr." 
D. Adelaide Mata, presidente D. Maria 
Mancelos.—D. Maria José Forjaz, D. Ma-
ria José Forjaz, D. Maria Victoria Man-
celos. D. Sofia Mota Peixoto, D. Isilda 
Machado, D. Elisa Machado. 

Pelas ruas 
Pouco depois das 10 horas e 

meia começaram a sair das suas 
sédes as comissões de senhoras 
que deviam percorrer as respecti-
vas zonas. 

Desde então a cidade começou 
de ter um aspecto verdadeiramen-
te. festivo e belo, e de todas as 
riías surgiam pessoas com as la-
pelas dos casacos cobertas de flo-
res. 

Entretanto casas comerciais, re-
partições publicas, electricos e ga-
res do caminho de ferro iam sen-
do invadidas pelas gentis damas 
que em toda a parte eram recebi-
das carinhosamente e com entu-
siasmo. 

As artérias da cidade começa-
ram a movimentar-se mais que 
nos outros dias e no Castelo, Rua 
Candido dos Reis e Pateo da Uni-
versidade, a Academia recebia en-
tusiasticamente as senhoras que 
vendiam a flôr. 

Nas ruas Ferreira Borges e 
Visconde da Luz houve também 
grande entusiasmo. 

Principalmente os académicos, 
que recorreram a todos os meios 
para comprarem flores, chegando 
até a vender bilhetes do teatro, 
apresentavam dezenas das mais 
variadas flores nas lapelas da ba 
tina, no colête e até na gravata. 

Homens do povo, mulheres 
e creanças todos enfim concorre 
ram com o seu generoso obulo 
para tão elevado fim. 

Duas senhoras, presenceamos 
nós, na Praça 8 de Maio, tiveram 
á sua volta innmeras creanças 
comprar a flor, tarefa que elas tão 
carinhosamente cumpriram. 

Nos electricos entravam as se 
nhoras em qualquer local para 
mais facilmente procederem é 
venda. 

Na Avenida Navarro, um sol-
dado mobilisado, ao ver aproxi 
mar-se uma senhora para lhe co-
locar uma flôr, levantando-se per-
filou-se e, t irando o boné, aguar 
dava comovido, a colocação da flôr 
scena esta que não menos como 
veu quem a presenceou. 

No Largo Miguel Bombarda, 
uma mulher do campo, ao expli 
carem-lhe a que se destinava ; 
venda da flôr, deu todo o dinhei 
ro que possuia e as lagrimas inun 
daram-lhe os olhos, talvez de sau 
dade pelo filho querido que pela 
Patria está der ramando o seu san 
gue. 

Muitas e muitas foram as sce 
n a s curiosas que ontem se des 
enrolaram, e que a escasse? do 

tempo e do espaço a elas não nos 
permite referirmo-nos. 

No quartel de infantaria 23 as 
senhoras foram recebidas entu-
siasticamente. A banda executou 
o Hino Nacional e o comandante 
daquele regimento, sr. coronel Pes-
tana, proferiu uma patriótica sau-
dação ás senhoras da Cruz Bran-
ca, que ergueram vivas á Patria e 
ao Exercito, sendo calorosamente 
correspondidas. 

Os oficiais ofereceram 50$00 
e os sargentos 20$00. 

Alguns académicos, ostentan-
do dezenas de flores, conduziam 
dísticos indicando que estavam 
falidos. 

Não obstante esta advertencia 
foram ainda assediados por varias 
senhoras a quem eles deram vá-
rios objectos tais c o m o : alfinetes 
de gravata, caixas com fosforos, 
espelhos, cigarros, chapéus, bol-
sas de prata, etc. etc., objectos es-
tes que foram vendidos em leilão, 
alguns dos quais renderam as se-
guintes importâncias: uma cam-
painha de barro rendeu $ 1 0 ; 
uma vassoura pequena $60 ; uma 
candeia $30 ; uma boneca de pa-
no 1$30; um cigarro $ 1 2 ; uma 
gaiola com um grilo $ 4 0 ; uma 
caixa com 3 fosforos $ 5 0 ; um 
charuto de $03, $ 6 0 ; uma moe-
da de 5 reis $ 1 5 ; um livro de 
mortalhas $30, etc. 

Na Sociedade de Defesa foi 
servido um chá ás senhoras que 
pertenciam á zona que tinha ali a 
sua séde, contribuindo além dis-
so com 20$00. 

A Pastelaria Central contribuiu 
com 20$00 e poz á disposição das 
damas de todas as zonas os seus 
artigos de que elas se utilisaram. 

Algumas casas particulares ofe-
receram vinhos finos e dôces ás 
mensageiras das flores. 

O distinto pintor sr. Saul de 
Almeida ofereceu um dos seus 
quadros á escolha da comissão. 

No hospital também foram ven-
didas muitas flores e inúmeros 
doentes, vimos nós, ostentarem-
nas ao peito. 

A comissão que foi ao gover-
no civil foi acompanhada até á 
porta pelo governador e pelo pes-
soal das diferentes repartições. 

Os automoveis e trens para-
vam, por intimação das senhoras, 
a fim de colocarem as flores nos 
passageiros, sendo sempre gentil-
mente recebidas. 

C o m o dissemos, a recepção 
na Universidade revestiu de toda 
a galhardia não só por parte dos 
estudantes, mas também pelos pro-
fessores, contribuindo todos com 
grandes importâncias. 

Na romaria do Espirito Santo, 
em Santo Antonio, até os vende-
dores da louça adquiriram a flor. 

Soldados, policias e praças da 
guarda republicana ostentavam ao 
peito as mais variadas flores. 

Donativos 
Houve vários donativos de 

5$00 e 10$00. 
Muitos cavalheiros compraram 

flores por varias vezes, no que dis-
penderam até 20$00 e 30$00, fi-
gurando entre estes os srs. dr. Jo-
sé Alberto dos Reis, Daniel Ba 
ptista, Visconde do Ameal, dr. Sil 
vio Pelico, dr. Oliveira Salasar, 
João Machado Feliciano, Antonio 
Fernandes & Filho, dr. Machado 
Vilela, etc. 

Entre os donativos importan-
tantes que foram recebidos por 
uma só vez, figuram os seguintes: 

Do sr. Conde do Ameal, 100$; 
Do sr. Augusto Antunes Gar 

cia, 66$00; 
De Augusto Luiz Marta & C.a, 

Sucessores, 50$00; 
De Planas & C.a, 50$00; 
Sociedade de Mercearias e Fa 

rinhas, 20$00; 
Companhia de Seguros Beira, 

20$00; 
Sociedade de Defeza, 20$00; 
Pastelaria Central, 20$00; 
Armazéns do Chiado, 20$00; 
Cooperativa de Pão — A Co 

nimbricense, 10$00; 
Do sr. dr. Daniel de Matos, 

20$00; 
Do sr. dr. Basilio Freire, 50$; 
Da Santa Casa da Misericór-

dia, 10$00; 
Da Colonial Company, 25$00; 
Do Colégio Português, 30$00; 
Do sr. José Augusto da Silva 

Guimarãis, um objecto de prata, 
em uma caixa lacrada, o qual de 
via ser vendida em leilão por 5$ 

Na Camara Municipal 
Antes de se proceder á con-

tagem do dinheiro, a presidente 
da Sociedade da Cruz Branca, ; 
sr.a Condessa do Ameal manifes 
tou o p rofundo agradecimento da 
quela Sociedade para com toda L 
população de Coimbra, academia, 

autoridades, corporações milita-
res e civis e imprensa e comuni-
cou que na próxima semana seria 
publicado um reiatorio com as 
contas da Sociedade e que de fu-
turo estas seriam publicadas men-
salmente com a noticia detalhada 
da aplicação dada aos donativos 
angariados. 

S. ex.a deu conta de que já ti-
nha recebido da Cruzada das Mu-
lheres Portuguêsas indicação de 
famílias de soldados desta divisão, 
solicitando o auxilio da Cruz 
Branca, e que esta ia dedicar-se 
activamente a acudir a esta e a to-
das as famílias dos soldados desta 
região necessitados do seu auxi-
lio. 

Procedeu-se em seguida á ins-
crição de madrinhas de guerra 
para os soldados desta divisão 
em campanha, elevando-se o nu-
mero imediatamente a 100. 

Pela sr.a Condessa do Ameal 
foi enviado o seguinte telegrama 
á esposa do sr. general Tamagni-
ni : 

Ex.ma Sr." D. Isabel Tamagnini, Lis-
boa. — Festa da flor magnifica. Cerca de 
5 contos para auxiliar as famílias dos 
nossos soldados. Obsequio transmitir 
general com nossos fervorosos votos ra-
pida e complecta vitoria.— Condessa do 
Ameal. 

O produto da venda deve 
atingir 5 contos 

Procedeu-se depois, na sala 
nobre dos Paços Municipais, á 
contagem das importâncias rece-
bidas, verificando-se que o pro-
duto total foi de 4:784$75. 

Hoje ainda são esperados al-
guns donativos e esta noite foram 
leiloadas no Teatro Avenida, as 
alcofas em que eram conduzidas 
as flores. Por i s s o o produto da 
venda da flor deve ir além de 5 
contos. 

Cada zona rendeu o seguinte: 

1* 
2.a (Rua F. Borges) . 
3. a 

4. a 

5.a (Bairro de Santa 
Cruz) 

6. a 

7. a 

8.a (Universidade até 
ao Castelo) 

9.a (Olivais) 
10. a 

11." 
12.a (S. Mar t inho) . . 

4353725 
1:0083000 

314,51240 
1543955 

791$875 
3153290 
222(5510 

586^270 
3243485 
2723145 
2773920 

813340 

A poesia que noutro logar 
publicamos, consagrada á festa 
da flor, foi escrita expressamente 
para a Gazeta de Coimbra, defe-
rencia que muito agradecemos ao 
seu autôr, sr. Luiz Oliveira Gui-
marães. 

E c o s d a s o c i e d a d e 
Ammsus-m 

Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Margarida Candida 

Peixoto, D. Maria Julia Ferraz de Pon-
tes, e os srs. Raimundo Maia, Joaquim 
dos Santos Silva e Joaquim Rasteiro 
Fontes. 

Na sexta feira, o sr. dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

S M m è i £ ÇHECAC.ÃS 
Deve partir no domingo para Lis-

boa, com alguns dias de demora na ca-
pital e em Setúbal, onde vai de visita a 
sua tia a sr." D. Maria Luisa Dias 
Costa de Almeida, o nosso colaborador 
sr. Joaquim Corrêa da Costa. 

Partiu para o Pui to, o sr.José An-
tunes Filho, e para as Caldas da Fel-
gueira o sr. José Maria Ferraz. 

«Soror Tristeza» 
No artigo do nosso ilustre co-

laborador, sr. Corrêa da Costa, 
saiu uma gralha que nos apressa-
mos a retificar. O n d e se lê «uma 
longa rimance de reverencia» de-
ve lêr-se «um longo rimance de 
reverencia >. 

Reunião do curso jurídico 
de 1906-1907 

No dia 21 do proximo mês de 
Junho, reune-se nesta cidade o 
curso jurídico de 1906-1907 para 
festejar o seu 10.° aniversario de 
formatura. 

Deste curso fazem parte, entre 
outros, os srs. drs. Antonio Abran-
ches Ferrão, Fernando Emidio da 
Silva, Pinto Coelho e Lobo d'Avi-
la Lima, professores das faculda-
des de Direito; Antonio Gran jo e 
Joaquim de Oliveira, deputados ; 
Vicente Arnoso, etc. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, como é costume, rece-
be-lo-á com demonstrações de 
simpatia. 

« 0 Despor to» 
Nos primeiros dias do proxi-

mo mês de Junho, deve aparecer 
o 1.° numero dum novo semana-
rio de sport moldado em bases 
inteiramente novas, versando to-
dos os assuntos que se relacio-
nam com o desporto nacional. 

Estão encarregados da sua co-
laboração os melhores jornalistas 
sportivos da capital e da provín-
cia. E' correspondente em Coim-
bra o nosso colega Mário Macha-
do, publicando o Desporto no seu 
primeiro numero uma entrevista 
com Jorge Machado da Cunha, da 
Associação Académica, ácerca do 
campeonato de Portugal de luta 
greco-romana. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco í b porte comrrar.do 2 F r a s c o s . 

Récita na Figueira 
Os alunos de medicina que fo-

ram repetir a sua récita na Figuei-
ra tiveram ali bom acolhimento, 
tendo h a ^ d o enchente á cunha no 
teatro do Parque. 

O producto do espectáculo foi 
para o asilo — Obra da Figueira. 

Muitas piadas da peça foram 
substituídas por outras alusivas a 
pessoas daquela cidade e ali mais 
em evidencia. 

Desastres 
O policia n.° 83, sr. José Car-

valho, foi no domingo, na Rua da 
Figueira da Foz, victima dum hor-
roroso desastre. 

No momento em que descia 
dum electrico com este em anda-
mento foi colhido pelo carro que 
àquele vinha atrelado, ficando com 
a perna direita esmagada. 

O infeliz sofreu na segunda-
feira a amputação da perna pelo 
terço inferior da côxa, sendo ope-
radores os srs. drs. Angelo Fon-
seca e Bissaia Barreto. 

— Armando Simões, de 6 anos, 
de Santa Comba Dão, deu entrada 
no Hospital da Universidade, com 
o braço direito fraturado, victima 
duma queda. 

— Por igual motivo também 
ali se foi curar Victor Roque, ser-
ralheiro, desta cidade, com um lar-
go ferimento na região frontal, que 
foi suturado com 3 pontos. 

— Ana da Bôa-Morte, de 60 
anos, do Calhabé, deu entrada no 
Hospital com a perna direita fra-
cturada, porque foi atropelada na 
Rua Visconde da Luz por um au= 
tomovel. 

Politica de Coimbra 
Informamos ha dias que os srs. 

drs. Fernando de Almeida Ribei-
ro, Manuel Braga e Joaquim Pe-
reira Gil de Matos tinham sido 
convidados, pelas comissões do 
Partido Republicano Português, a 
assumir um importante encargo 
politico, no sentido de se conse-
guir a reorganisação do mesmo 
partido neste concelho. Hoje sa-
bemos que ss. ex.as, agradecendo 
ás referidas comissões tão alta pro-
va de estima e consideração, de-
clinaram o honroso convite. 

J u n t a G e r a i 

O concurso hipico promovido 
•pelo Tiro e Sport realisa-se nos 
dias 24, 2õ e 28 de Junho proxi-
mo. 

A comissão executiva, na sua 
ultima sessão, tomou as seguintes 
resoluções: 

Foi aprovado com alterações 
o orçamento ordinário para 1916-
1917 da Confraria do SS. da fre-
guezia de Verride, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Foram proferidos acordãos de 
quitação sobre os seguint&p pro-
cessos de contas de 1914-1915: 

Irmandade de Santa Luzia, da 
freguezia de Pomares, concelho 
de Arganil; N. S. da Conceição, 
de Santa Cruz, concelho de Coim-
bra ; I rmandade de N. S. das Ne-
cessidades, da freguzia de Santo 
André de Poiares; Irmandade de 
Santo Antonio dos Covelos, con-
celho de Taboa. 

Pela comissão executiva foi 
enviado o seguinte oficio ao mi-
nistro da justiça: 

Ex.mo Sr. Ministro da Justiça.—A Co-
missão Executiva da Junta Geral da mi-
nha presidencia, em sua sessão de 26 de 
Abril ultimo, resolveu em apoio da ini-
ciativa da Camara Municipal de Co in-
bra solicitar de V. Ex.a que promova 
a creação nesta cidade de um juizo cri-
minal privativo. 

Não é mister encarecer a necessidade 
a que virá obviar a satisfação deste jus-
tíssimo pedido: desde a realisação mais 
pronta dos meios preventivos e repressi-
vos da criminalidade, e consequente mo-
ralisação do meio, evitando não só de-
moradas prisões anteriores á condenação, 
mas a convicção popular do não deferi-
mento de justiça, por medear entre o 
acto criminoso e o seu julgamento tem-
po suficiente para se verificar o esqueci-
mento, até á limitação das demoras nas 
acções eiveis e comerciais entregues jun-
tamente com as criminais ao mesmo Ma-
g strado, o que promoverá para o juizo e 
para o Estado um acréscimo de receitas, 
para os profissionais um melhoramento 
das suas condições tão precarias presen-
temente, e evitará ás partes por vezes 
gravíssimos inconvenientes da eternisa-
ção das suas demandas, causa também 
do retraimento de muitos perante os 
meios judiciais, muitos são os motivos 
que impõem o deferimento a esta pre-
tensão que não é apenas da Camara Mu-
nicipal e da Comissão Executiva da Jun-
ta Geral do Distrito, mas até já foi apre-
sentada pelo distinto Magistrado Judicial 
da comarca como correspondendo a uma 
inadiavel necess dade. Daqui o empe-
nho que a Comissão Executiva da Junta 
Geral põe neste pedia. 

Visita p a s t o r a l 
Pampilhosa da Serra, 23 de 

Maio. — Terminaram hontem pela 
retirada de s. ex.a rev.ma para essa 
cidade, as espontaneas, sinceras e 
carinhosas manifestações do res-
peito tributado pelo povo serrano 
ao venerando prelado da diocese, 
durante os cinco dias que, em vi-
sita pastoral, aqui se demorou . 

Crêmos ser humanamente im-
possível patentear homenagens 
mais cativàntes do que aquelas de 
que aqui foi alvo o respeitável an-
tistite. Traçar no papel minucio-
samente tudo o que aqui se pas-
sou é massada- a que queremos 
fustar-nos. 

Permitam-nos todavia afirmar 
positivamente que o sr. Bispo de 
Coimbra levou gratíssimas recor-
dações dos honestíssimos habitan-
tes destas montanhas. — C. 

Dr. João Jacinto 
Passou ontem o 4.° aniversario 

da morte do sr. dr. João Jacinto 
da Silva Correia, que foi um dos 
mais distintos ornamentos da Fa-
culdade de Medicina. 

Professor dos mais considera-
dos e sabedores, clinico abalisado, 
tinha ainda a recomendá-lo uma 
grande nobreza de caracter, e por 
isso a sua morte foi muito senti-
da por todos que tiveram ocasião 
de o apreciar como mestre, como 
medico e como cidadão querido e 
respeitável. 

Brutal agressão 
Na segunda-feira, depois das 

21 horas, Antonio Simões dos San-
tos Júnior, do logar de Cavaleiros, 
freguezia de Barcoiço, aó passar 
pela estrada da Geria foi brutal-
mente agredido á cacetada, sem 
saber porquê e quem foram os 
seus agressores. 

Conduzido ao hospital ali foi 
verificado terem-lhe feito uma ex-
tensa e profunda ferida contusa 
na cabeça, que foi suturada com 
4 pontos naturais. 

Conquanto o estado do ferido 
não apresentasse gravidade, foi, no 
entanto, mandado recolher a uma 
das enfermarias. 

Récita de quintanistas 
Realisou-se no sabado no Tea-

tro Sousa Bastos a segunda récita 
de quintanistas de direito, que ter-
minou depois da 1 hora. 

Parece que será repetida no 
Porto. 

Livros e revistas 
DO AMOR E D* MORTE, por 

Ruy Gomes. 
Recebemos um livro de con-

tos de Ruy Gomes, estudante da 
Faculdade de Direito, e cujo ta-
lento literário se tem evidenciado 
em diversos trabalhos que honram 
o seu nome de estudioso. Mais de 
vagar, com a oportunidade que o 
espaço nos permitir, ocupar-nos-
emos do recente trabalho de Ruy 
Gomes, apresentando-o desde já 
aos nossos leitores como um fino 
joalheiro da prosa, servindo-se de 
um estilo elegante e sentidamente 
musical. 

Agradecemos o exemplar en-
viado. 

Comboios 
E amanhã que terminam os 

comboios rápidos entre Lisboa e 
Porto- e Por to e Lisboa, que farão 
muita falta. 

São substituídos por dois com-
boios que gastarão no percurso oi-
to horas, em vez de seis, de Lis-
boa ao Porto, e nove horas, em 
vez de seis, do Por to a Lisboa. 

O comboio Lisboa-Porto sairá 
de Lisboa ás terças, quintas e sa-
bados, ás 8,25 da manhã e chega-
rá ao Porto ás 4,25 da tarde. 

O comboio Porto-Lisboa sairá 
do Por to ás segundas, quartas e 
sextas, partindo do Por to á 1,34 
da tarde e chegando a Lisboa ás 
9,45 da noite. 

Desde 1 de Junho, circula até 
Aveiro, e não só até Ovar, o com-
boio tramway n.° 1:520, que sái 
do Por to ás 5,21 da tarde e che-
ga a Aveiro ás 7,45. 

Exposição de rosas 
Está quasi terminada a época 

das rosas e ainda desta vez Coim-
bra se não resolveu a realisar uma 
exposição dessas flores, que alguns 
apreciadores aqui cultivam com 
grande carinho e esmero. 

É pena que se note tão gran-
de falta de iniciativa da parte de 
quem bem podia tomá-la, sem pe-
rigo de mau resultado. 

Ha por aí quem possua lindas 
colecções de rosas e que afinal as 
deixam morrer sem que lhes po-
nham os olhos em cima os que 
tanto desejavam vê-las e apreciá-
las. 

m 

Modificações na crusta terrestre 
Sob a epigrafe Um povo em 

perigo, publicou El Imparcial, de 
Madrid, do dia 23, o seguinte te-
legrama: 

Na povoação de Santa Eulalia de la 
Pesa, a 18 quilómetros de Huesca, se 
aluiu uma grande parte dum monte e fi-
caram interceptados dois caminhos. For-
mou-se uma grande abertura pela depres-
são do terreno e estão em perigo varias 
casas da povoação. O aluimento foi devi-
do ás ultimas chuvas. Pela mesma causa 
deram-se vários aluimentos na via ferrea 
de Jaca. 

É fora de duvida que, devido 
á acção de correntes subterrâneas, 
se forma no interior da crusta ter-
restre varias cavidades de maiores 
ou menores dimensões, que de um 
momento para o outro se desmo-
ronam, chegando a arrastar para 
o abismo povoações inteiras. 

Estes aluimentos teem sido fre-
quentes, ultimamente, na penínsu-
la hispanica, no sul da França e 
na Italia. 

Conflicto iminente 
A prisão de um individuo, na 

segunda-feira, ao fim da tarde, ia 
dando logar a um serio conflicto 
entre soldados e a policia pela ra-
zão seguinte: 

Cesar Cerdeira, do Barcouço, 
na volta da romaria do Espirito 
Santo, entrou no restaurante A So-
cial e depois de comer e beber pre-
tendia pagar a despeza com $01. A 
dona do estabelecimento teve en-
tão de pedir a intervenção da po-
licia, que foi ameaçada e insultada 
pelo Cerdeira, que foi preso. 

Durante o caminho da esqua-
dra juntaram-se muitos militares 
que pretendiam tirar o preso á po-
licia, chegando á tentativa de in-
vasão da esquadra, para o que foi 
pedido o auxilio ao 2.° g rupo de 
equipagens, donde saíram duas 
forças de infantaria, que a breve 
trecho puzeram em debandada os 
soldados, enquanto o Cerdeira re-
colhia a um calabouço donde con-
tinuou a insultar a policia. 

Não seria mau, então, que os 
srs. comandantes das diversas uni-
dades militares recomendem aos 
seus subordinados que não se de-
vem intrometer no serviço da po« 
liqia, evitando-se conflictos, 
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DEPOSITO III ( M i O B L E M A SERRADA 
Carvão l i sobro de l . a e V p l f t d e , carvão da serra ( v M topo o l e i a mtú* 

Entrega nos domicílios sem aumento de preço 
P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 
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CARVÃO E BR1QUETS PARA COSiNHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O FL B T Z S R R Õ DA FO M S ECft 
Representações, comissões e conta própria 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 24: 
1.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário, requerida por João Men-
des, residente nesta cidade, contra José 
Maria Marques e mulher Maria do Car-
mo Salgado, residente no Ameal. Advo-
gado, dr. Mário de Almeida. 

4.° oficio: Acção comercial de peque-
nas dividas requerida por José de Figuei-
redo, contra José Qomes Ferreira, ambos 
residentes no Ameal. Procurador, Pimen-
tel. 

5.° oficio: Acção comercial de peque-
nas dividas requerida por José Lourenço 
dos Santos, contra Gaspar de Almeida, 
ambos residentes nesta cidade. Advoga-
do, dr. Carvalho Lucas. 

Execução hipotecaria requerida por 
João Vieira da Silva Lima, desta cidade, 
co.itra Antonio Alves Borges, residente 
em Bobadela. 

Companhia de panificação 
A companhia de panificação 

comprou o picadeiro da Avenida 
Sá da Bandeira, para aí estabele-
cer uma das suas sucursais. A Ca-
mara recebeu com esta venda a 
quantia de 504$00 que foi a dife-
rença do preço porque o terreno 
foi vendido aos seus primitivos 
proprietários. 

4.° ano jurídico 
O curso do 4.° ano jurídico já 

não dá a tourada na Figueira da 
Foz, realisando antes um jantar 
em Penacova. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
M o l é s t i a s r t e p e l e . Roumat i smo 
s i t i l i t i co . I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz' 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

3 3 A 3 6 

As mãos frias, 
as unhas incolores 

São estes, com a palidez do 
rosto e uma sensação de cançaço 
e fraqueza gerais, os primeiros 
sintomas de anemia que se mani-
festam nas pessoas cujo sangue 
enfraquecido, gasto, se tornou in-
capaz de fornecer aos diversos or-
gãos os elementos indispensáveis 
ao seu funcionamento regular. 

Grande numero de pessoas — 
as senhoras principalmente—têem 
continuamente as mãos frias. Mui-
tas vezes mesmo, em logar do 
tom rosado, que é o seu tom na-
tural, as unhas apresentam uma 
côr baça, de aspecto desagrada-
vel. Ao mesmo tempo, as referi-
das pessoas sentem uma especie 
de entorpecimento nos dedos. 
Este frio das mãos, estas unhas 
incolores, este entorpecimento dos 
dedos, são sinais claros e certos 
de uma má circulação, devida á 
pobreza do sangue. Não despre-
sem estes sintomas. Q u e m os 
tem pode já considerar-se anemi-
co, e deve tratar de não deixar 
agravar mais essa anemia. 

O sangue tem então necessi-
dade de um reconstituinte energi-
co, que lhe restitua a sua pureza 
e a sua riqueza. As Pilulas Pink 
são por excelencia o reconstituin-
te do sangue e das forças ner-
vosas. 

Quasi todos os dias teem en-
sejo de ler nos jornais exemplos 
das curas que as pilulas Pink pro-
porcionam e esses exemplos pro-
vam as suas notáveis proprieda-
des como regenerador do sangue, 
como tonico dos nervos também. 

As Pilulas Pink são o remedio 
soberano em todas as afecções que 
teem a sua origem num empobre-
cimento do sanguue, ou num en-
fraquecimento do sistema nervoso, 
como por exemplo: anemia, neu-
rastenia, doenças dos nervos, reu-
matismos, doenças e dores de es-
tomago, palpitações do coração, 
falta de apetite e fraquesa geral. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4^400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas 
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis 
boa. — Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Hospitais da Unluersidatfe 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. 
—LISBOA. 

Hospitais da Univers idade 
de Coimbra 

Desde 26 do corrente até 26 
de Junho proximo futuro está aber-
to o cofre destes hospitais para a 
cobrança voluntaria dos fóros ven-
cidos. 

Administração dos hospitais da 
Universidade de Coimbra, 25 de 
Maio de 1917. 

O administrador, 
L dos Santos Viegas. 

Irmandade de N. s e n h o r a 
da Bãa-Morte 

Conego José dos Santos Mauricio, 
juiz da Irmandade de Nossa Se-
nhora da Bôa-Morte, erecta na 
Sé Catedral: 

Faço saber que no dia 3 de Ju-
nho do corrente ano, se deve re-
unir a junta geral desta irmanda-
de, na sacristia da Sé Catedral, e 
peias 2 horas da tarde, a fim de 
se eleger a meza que ha de gerir 
no biénio de 1917-1918. 

Caso não apareça numero su-
ficiente de irmãos para se proce>-
der á referida eleição, fica esta 
transferida para o dia 10 do mes-
mo mês, no mesmo local e á mes-
ma hora, realisando-se então com 
qualquer numero de irmãos. 

Coimbra, 27 de maio de 1917. 
O juiz, 

Conego José dos Santos Mauricio. 

JL 

Nos dias do mês de Junho 
proximo futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas na Secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-
se de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas qualidades 
que sejam necessarias ao consu-
mo dos Hospitais desde 1 de Ju-
lho até 31 de Dezembro de 1917, 
com a faculdade por parte desta 
Administração, de prorogar a du-
ração do contracto por mais de 
seis meses, com exceção de teci-
dos e roupas para as quais a £ju-
dicação será feita para o forneci-
mento de quantidades fixas. 

Dia. 19 
Carne de vaca, de carneiro, 

febra de porco, toucinho, presun-
to, e gaiinhas, lenha de pinho, 
sobro, oliveira e carvão de cepa. 

Dia 21 
Batatas, feijão vermelho, grão 

de bico, farinha de trigo, pão de 
bolacha, leite de vaca, dito de ca-
bra, chinelos para doentes adultos 
e crianças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos em chinelos para 
adultos e crianças, gaspias e solas 
em sapatos de homem e mulhe-
res, meias solas e tacões em sa-
patos e chinelos, papel branco 
pautado com 35 linhas, dito par-
do para embrulhos, dito branco 
para embrulhos, livros em branco 
com 50 folhas, lixa em paus, dita 
de esmeril, sabonetes Windsor, 
ditos de Glicerina, sabão Oleina, 
vassouras grandes de piassaba, 
ditas pequenas, escovas pequenas, 
ditas com cabo, guita fina, tijolos 
para limpesa de metais, alcofas 
para pão e artigos de Secretaria. 

Dia 26 
Pano cru enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito cru para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, riscado 
azul e branco em xadrez, brim 
riscado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos hospi-
tais bem como os tipos da arre-
mataçãò. Neste dia proceder-se-
ha também á arrematação dos re-
síduos da cosinha, conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 26 
de Maio de 1917. 

O Administrador, 
L. Santos Viegas. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Materni-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentação das creanças e em-
pregadas internas da Materni-
dade, e bem assim o forneci-
mento de leite e das farinhas 
de Maizena e de Nestlé para 
o consumo do Lactario no 
proximo ano economico de 
1917 a 1918. 

Os principais artigos sober 

S U C E S S O R E S 

S ^ l T g - J ^ . f B k 

D E 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Teleíone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações eíectricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações da maquinas eíectricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas eíectricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha '' F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras j.Plano,, 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos c prensas para tfiSfiRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 
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x 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, bacalhau, café em grão, car-
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mento estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas, e a arematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
12 horas do dia 17 do proxi-
mo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1917. 
r 

Éditos de 30 dias 
(l.a Publicação) 

Na comarca de Coimbra, 
e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de trinta 
dias, que começam naquele 
em que se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio 
a citar a co-erdeira, Maria da 
Conceição Matos e marido, 
Manuel dos Santos Matos, que 
residiram na rua da Madalena, 
192, 1.°, da cidade de Lisboa, 
e agora ausentes em parte in-
certa da Amarica, por si e co-
mo legítimos representantes de 
seus filhos, Guilhermina e Au-
rora, que viviam na sua com-
panhia, para todos os termos. 

até final, do inventario de me-
nores a que se procede neste 
juizo por obito de sua mãe e 
sogra, Capitolina de Jesus Ma-
tos, conhecida por Capitolina 
de Jesus, casada, que foi, em 
segundas núpcias, com Carlos 
Caetano da Silva, da cidade 
de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Março de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dire i to , 

Sousa Mendes. 

P u l s e i r a d e o u r o 
Na inspecção da policia en-

contra-se depositada uma pulseira 
de ouro, ha pouco achada, entre-
gando-se a quem provar perten-
cer-lhe. 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. — LISBOA. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, j.° 

A R R E A A T A Ç A O 
(1PUBLICAÇÃO) 

No dia 10 do proximo 
mês de Junho, por 12 horas á 
porta do tribunal judicial desta 
cidade de Coimbra e no pro-
cesso de arrecadação da he-
rança jacente de Francisco 
Henriques Gorjão, natural de 
Peniche, continuo que era do 
Liceu domiciliado á Guarda 
Inglesa, freguesia de Santa 
Clara, desta comarca, se ha de 
proceder á venda, em hasta 
publica dos moveis que cons-
tituem a mesma herança, dos 
quais é depositário Manuel 
Nunes da Costa, casado, co-
merciante, morador á Guarda 
Inglesa. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

f f r m a z e m d c a z e i t e , 
c e r e a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 



GAZETA. DE COIMBRA, de 2 de Junho de 1917 

AL U G À - S E um grande arma-
zém pode servir para qual-

quer industria de negocio, tem 
450 metros quadrados. 

Para vêr e tratar com José dos 
Santos Machado. 

AR R E N D A - S E O 2.° andar e 
aguas-furtadas do prédio 

n.° 158, da Rua da Figueira da 
Foz. É muito higiénico e de belas 
vistas. 

CA S A Vende-se uma e m San-
to Antonio dos Olivais, na 

azinhaga da Mãosinha. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário, José dos Santos, 
na mesma azinhaga. 

I A R R O P A R A B O I S . Vende-
se um novo com eixo de 

ferro. 
Para vêr e tratar, na fabrica de 

cal, ao Arco Pintado, Coimbra. 

FOGÃO para hospedaria. Ven-
de-se. um com respectiva 

caldeira de cobre, em segunda 
mão, com pouco uso. Trata-se na 
oficina do serralheiro José D. Ba-
ptista, Rua do Arnado, n.° 155. 

LINDA P R O P R I E D A D E . 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. . Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

ARÇANO Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

"OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

còm o ex.m0 sr. João de Sacadura. 

PALHA DE M I L H O Vende-
se na quinta do Chafaris, 

em S. Martinho do Bispo, grande 
quantidade de palha de milho e 
pé e ponta. 

Dirigir a Joaquim Rosa, na 
mesma quinta. 

# ^ U I N T A . Vende-se ou arren-
da-se, a da Fonte do Cas-

tanheiro. 
Para ver e tratar dirigir a Joa-

quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta, Coimbra. 

VENDE-SE. Automovel du-
ble faite, 4 cilindros 15 HP. 

Quem pretender dirija-se a Gui-
lherme Fernandes Ervideira, Lar-
go da Sé Velha, 28, 2.°, Coimbra. 

VENDE-SE uma armação e 
balcão proprio para mer-

cearia ou outro qualquer negocio, 
para vêr e tratar no Almegue com 
José dos Santos Machado. 

•WTENDE-SE a casa da Ave-
• nida Navarro que tem os 

n.os 57 e 58. 
E' composta de res-do-chão, 

bom 1.° andar e aguas furtadas; 
tem agua e gaz canalisados, gran-
de lojão e quintal com poço de 
agua nativa. 

Pode ser vista todos os dias 
das 13 á 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Lusitana, Coimbra. 

•®7"ENDE-SE Automovel, rnar-
•» ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

0 e n d e m = 5 e 
Os seguintes objectos usados: 

1 alambique de cobre, 1 bomba 
de volante, 1 máquina de rolhar 
garrafas, 2 reservatórios para azei-
te, 1 fóle de ferreiro, 130 quilos 
de sucata de zinco, 650 quilos de 
sucata de ferro fundido, 190 qui-
los de sucata de ferro forjado, 4 
quilos de sucata de bronze e ou-
tros objectos de menor importan-
cia. 

Estes objectos e as condições 
de venda podem ser vistos no 
JARDIM BOTÂNICO, todos os 
dias uteis, desde as 9 ás 12 horas. 

Fábr ica d c c o r t u m e s 
d c C o i m b r a 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, po& ser uma das melho 
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
J?oa, Porto e Coimbra, 

( e d i t o s d c 3 0 d i a s ) 
(2.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo juiso de Direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1 o f i c i o , Almeida Campos, 
existem uns autos eiveis de 
justificação avulsa requerida 
por Joaquina de Jesus, também 
conhecida por Joaquina Tere-
za, viuva de Manuel da Cruz, 
domestica, residente no logar 
e freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais, desta comarca, a 
qual pretende habilitar-se como 
única e universal herdeira de 
sua filha Maria do Carmo, sol-
teira, maior de 21 anos, que 
foi moradora no dito logar e 
freguezia, alegando que esta 
sua filha faleceu no dia 13 de 
Janeiro de 1914, no logar do 
Telegrafo, da dita freguezia, 
no estado de solteira, sem tes-
tamento ou outra qualquer dis-
posição de ultima vontade, a 
qual era filha legitima da mes-
ma justificante Joaquina de Je-
sus e de seu falecido marido 
Manuel da Cruz, com quem a 
dita justificante foi casada se-
gundo o costume do paiz, sen-
do ambos solteiros. 

Também alega a justifican-
te, que a dita sua filha Maria 
do Carmo faleceu sem descen-
dentes, não existindo a esse 
tempo o dito seu pai Manuel 
da Cruz, pois que este faleceu 
no dia 24 de Maio de 1902 
em Santo Antonio dos Oli-
vais, muito tempo antes da 
mesma sua filha. 

Requere finalmente, que a 
respectiva habilitação seja jul-
gada procedente e provada e 
julgada única e universal her-
deira de sua falecida filha Ma-
ria do Carmo, para todos os 
efeitos legais. 

Nos mesmos autos, cor-
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando todos os interessados 
incertos, para comparecererh 
no tribunal judicial da comar-
ca de Coimbra, situado no 
edifício dos Paços Municipais, 
na Praça Oito de Maio, na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, afim 
de verem acusar a sua citação 
e tnarcar-se-lhes o praso de 
trez audiências, para deduzi-
rem o que tiverem a opôr á 
mesma justificação para habi-
tação de herdeira, com a pena 
de revelia. 

As audiências neste juiso, 
realizam-se sempre por dez 
horas, em todas as segundas 
e quintas feiras de cada sema-
na, não sendo feriado, porque 
sendo-o, se observam as dis-
posições legais. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Gruz 

muda o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRftÇfi 8 DE MftlO 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha se aberto, 
em todos os dias uteis, desde as 
10 até depois dás 16 horas. 

Telefone 2 4 9 

P a s s a - s c 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

Fábrica de ladrilhos em 
DE 

Rua da M o e d a , 1 4 6 . - C O I MB í^ft. 

C a s c a d e c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r e c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

ADVOGADO 
A. dc Carvalho Lacas 

Rua da S o d a , n.° 22 — 
COIMBRA 

Optopedisto portuense 
PINHEIRO 

P A T E N T E N s 9593 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X .um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usade. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias,, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter efn vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de fundas e c intos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de aigibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renaís. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas art i f ic iais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

I H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , m 

| Albino Pinheiro Xavier |j 
m :: RUA DGS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : jj 

1 PORTO 1 
I Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro g 

== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. É| 

S E G U R O S D E G R D O 
C o n t r a m o r t e natura l c a c i d e n t e s 

Pedir informações é. 

Companhia d e seguros M Í M I C A 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

ALBERTO DÁ FONSECA 
i i o t c í B r a g a n ç a 

L o i í i p a í i i i i a 
F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada ern 1835 

S é d e e m L I S B O A 
í f 

. , > 4 4 : 

538.137Ç359 

98.883$750 

Fundo de reserva 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 

Total 637.021 $109 
indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de E9II 

_ 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

y>mi 

1É 

<T •» i i> • • M m i i w H m r a R i i o N & s s ^ 

"Atlantica „ 
(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefonesjg^J*** 

Racsita durante o corrente atino, Esc 2B2:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:Í73$00 

Séde —Loios, 92 - PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos da ressegura com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer premies mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. Aí. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o da F o n s e c a 
HOTEL BRAGANÇA (Telef. 477) 

Í Lampadas a m e r i c a n a s p a r a g a s o l i n a | 
bí Acaba de chegar neva remessa á CASA HAVANEZA 

7 2 h o r a s d e i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! 
Rua Ferreira Borges, 16 A CARDOSO & C.A 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

^jfc^âk Vl!r S " I r / ^ « ^ / ^ « p A y s ^ ( • 
Sociedade Anónima 

de Responsabili-
dade Limitada 

— « 
SÉDE: Rua do 

I $ 1 8 7 7 — L I S B O A @ 

Capital social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
Indemnisações pagas aíe 31 de 

Dezembro de 19ió, esc. 

Comercio, 56' 

L I S B O A 
1.200.000$00 

29l.000$00 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
p r é d i o s , m o b í l i a s , estabelecimontos e generos ar 
m a z e n a d o s , s e g u r o s marítimos, postais e quebra 
de vidros. SETO.O GRATUITO «* «* «* 

Correspondente em Coimbra: 
à». 

J o s é J o a q u i m S i lva P e r e i r a . 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

S u í n o s a b a n d o n a d o s 
O sr. Elisio Lourenço, residen-

te no Terreiro da Erva, encontrou 
abandonados trez suinos. 

Serão entregues ao seu dono, 
que deve dirigir-se á inspecção 
de policia. 

Escola Normal 
EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SILVA, j 

professor da Escola anexa! 

Normal Primaria, abriu 

j já o seu curso de habilita-

ç ã o n o l M T E R Tl AT 0 E S-

COLAR, rua V e n â n c i o Ro-

! drigues, n.° 9.-C0IMBRA. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8 ,1 . ° . Telef. 441. 

P r o c u r a d o r 
O Solicitador Gabriel e Melo, 

muda, desde 30 de Junho, proxi-
mo, o seu escritorio e residencia, 
da rua da Sofia n.° 5, para a me j -
ma rua n.° 121. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 
9SSS 

I \ harmonia ibérica 
O q u e d i s s e á " G a z e t a de C o i m b r a , , o i l u s -

tre p r o f e s s o r sr . Dr . C o s t a L o b o 

A proposi to da campanha ul-
t imamente suscitada tanto na im-
prensa portuguesa como na espa-
nhola ácerca da harmonia ibérica, 
entendemos dever ouvir do ilus^ 
t r ee distintíssimo professor da nos-
sa Universidade, sr. Dr. Costa Lo-
bo, que ha pouco regressou de Se-
vilha onde foi como representante 
daquela Escola assistir a um con-
gresso scientifico, as suas impres-
sões sobre tão importante assunto. 

O eminente professor recebeu-
nos cpm a maior afabilidade, e, 
expondo-lhe ao que iamos, s. ex.a 

da melhor boa vontade se pres-
tou a dar-nos todos os esclareci-
mentos, que muito lhe agradece-
mos. 

Eis o resultado da nossa en-
trevista : 

Estou sempre disposto para.es-
clarecer os factos de que tenho co-
nhecimento e que ju lgo util serem 
devidamente; apreciados. O inte-
ressse com que são acompanhadas 
as notièias que a ' imprensa disíri-
bqe sobre os acontecimentos que 
se>prendem com ás relações ehtre 
Portugal e Espanhá, e a "circunstan-
cia de ter o congresso ide scien-
cias realisado ha j)oycç> emj.Sevi-
lha provocado varias" observações, 
sobre tudo a circunstancia de an-
darem tão deturpados os factos, é 
até motivo para julgar muito a pro-
pósito serem fornecidas ao publi-
co1 informações exactas. s 

Referirme-ei já ao congresso 
de Sevilha.' g> -untais->1 • 

Foi o 6.° organisado pela As-
sociação Espanhola para o Pro-
gresso das Sciencias, Trata-se, por-
tanto, de um congresso essencial-
mente nacional preparado por uma 
sociedade analoga á que de ha 
muito funciona na Inglaterra, de 
uma maneira muito notável, a As-
sociação Britanica, e que tem con-
géneres em todos os países latinos. 
Era agora Portugal o único destes 
em que ainda não tinha sido cons-
tituída uma sociedade da mesma 
índole. ítfti»-?. 

Mas se é certo que os congres-
sos destas sociedades sâo essencial-
mente nacionais, é também verda-
de que nos últimos tempos se es-
tabeleceram intimas relações entre 
as sociedades existentes, manifes-
tadas pela sua colaboração. Assim, 
sucedeu já que para o congresso 
do Havre, da Associação France-
za, foi convidada a Associação Bri-
tanica, e ali concorreram os asso-
ciados desta em grande nume-
ro . '{ 

Quando ha 4 anos teye logar 
o congresso de Madrid, um repre-
sentante da Associação Franceza 
veio convidar a Associação Espa-
nhola para , o congresso que deve-
ria ter logar em Montpellier, para 
o qual também já fôra convidada 
a Associação italiana. 

Se a guèrfa não tivesse pertur-
bado estes trabalhos, encontrar-se-
iam reunidas em Montpellier as 
associações dos países latinos, com 
excepção de Portugal. 

Considerando o que haveria 
de desagradavel neste facto, tendo 
reconhecido a acção que estes con-
gressos exercem sobre o desenvol-
vimento scientifico e das relações 
intelectuais, lancei nessa ocasião a 
ideia da instalação de uma asso-
ciação portuguesa para o progresso 
das sciencias. Felizmente tivemos 
logo para assumir a presidência um 
sábio prestigioso, que ao mesmo 
tempo gosa de gerais simpatias — 
o dr. Gomes Teixeira, sempre novo 
nos trabalhos scientificos e no in-
teresse pelo seu país, o qual acei-
tou cheio de fé e entusiasmo o lo-
gar para que estavaindicado. Todos 
os elementos de Espanha nos afir-
maram a sua simpatia ,e assegura 
ram o seu concurso, que é decer-
to um elemento vàliosisiimo. 

já no congresso de Valladodil, 
ha dois anos, D. José Carrarido, 
actualmente reitor da Universida-
de de Madrid, um notável orador 
e um grande sábio, manifestou em 
nome da Associação Espanhola 
o prazer que esta teria em colabo-
rar com a associação portugueza 
em projecto. 

Agora passou-se á realidade — 
a Associação Espanhola convidou 
a Associação Portuguesa, nascente, 
para tomar parte no congresso de 
Sevilha. 

Apesar do pouco tempo de 
que se dispoz, a representação por-
tuguesa, presidida pelo dr. Gomes 
Teixeira, foi já notável e ali rece-
beu as mais captivantes provas, 
tendo el-rei de Espanha, que pre-
sidiu á sessão de abertura, ama-
veis palavras para Portugal, e 
para o presidente da nossa missão. 

D. Eduardo Dato, que na pre-
sidência da Associação Hespa-
nhola dá a esta o grande presti-
gio que resulta do seu grande va-
lor scientificq e de notável- situa-
ção que ocupa, foi inexcedivel em 
atenções, que rematou com o 
oferècimehto a o s congressistas 
portugUêses de um magnifico ban-
quete,; j t j j ' I 

Sevilha foi encantadora para 
os , congressistas,. dando sempre 
logar de destaque aos portuguê-
ses. Os sábios espanhoes empe-
hharam-se constantemente por nos 
testemunhar especiais atenções. 

E, posso acrescentar, todos os 
elementos a que venho de refe-
rir-me puzeram em todos os seus 
actos a maxima delicadeza. 

A sessão de encerramento, foi, 
em grande parte, consagrada a 
Portugal, e nela resolveu a Asso-
ciação Espanhola concorrer ao 
primeiro congresso que tenha 
aqui logar com adiamento do que 
ficou marcado em Espanha, para 
Bilbau, no caso das circunstancias 
mandiais permitirem que o nogso 
tenha logar em 1919. 

Estou certo de que Portugal 
se apresentará distintamente, e 
que sem preocupações de uniões 
ibéricas, que só podem medrar 
em espíritos fracos, ou servir para 
intempestivos entretenimentos, sa-
berá receber condignamente os 
seus ilustres hospedes. 

Nunca ouvi em Espanha pala-
vras que podessem susceptibilisar 
os melindres meticulosos do ver-
dadeiro patriotismo português, e, 
pelo contrario tenho tido a satis-
fação de ver recebidas com o 
maior aplauso as minhas sempre 
claras e precisas declarações de 
que Portugal e Espanha devem 
viver na mais completa indepen-
dencia. Recordarei 3gora sómen-
te que ainda ha pouco numa ses-
são do Instituto tive ocasião de 
dizer: « E ' -na tura l que a região 
portuguesa, animada por uma al 
ma aufonoma e heróica, tenha 
por- fiada peia sua independên-
cia. * ; • 

Ainda ágoíra em Sevilha, na 
sessão de encerramento, manifes-
tando a confiança qCte tinha, de 
que as relações scientificas contri-
buiriam para o estabelecimento 
de afectuosas" relações entre as 
duas nações da penirtaula, èU ob-
servei que estas t iah^m sido gran-
des — quando bem independentes 
e pOr isso bem fortes, se uniram 
estreitamente para um fim comum. 

Assente que nada deve recear-
se da Espanha,, que na generali-
dade dos seus elementos encon-
tramos delicadas manifestações de 
consideração e afecto, que eín 
Portugal existe bem consciente e 
viva a vontade de uma completa 
autonomia, e que sómente os er-
ros da nossa administração pode-
riam conduzir a lamentaveis si-
tuações, resta aver iguar : — Defen-
de-nos o passado de hoje manter-

mos relações de amisade ? — Não 
haverá vantagem em que essas 
relações existam ? 

No discurso a que já fiz refe-
rencia, dei resposta que não po-
de sinceramente ser contreditada 
á primeira pergunta — « Deve ter-
se sempre na lembrança que, se 
não murchassem rapidamente os 
ressentimentos, não poderia haver 
hoje duas nações amigas — que 
direi? talvez nem duas famílias, 
nem duas pessoas. > 

E limitar-me-ei a chamar a aten-
ção para o que eram ainda ha 
poucos anos, não é preciso consi-
derar séculos, as relações politicas 
entre a Inglaterra e a França, a In-
glaterra e a Rússia, a Rússia e o 
Japão, a Alemanha e a Áustria, a 
Bulgariae a Turquia: e quanto não 
poderíamos acrescentar? 

As vantagens destas relações 
só a vistas muito acanhadas podem 
passar desapercebidas. 

Basta sermos visinhos para de-
verem convir. Mas brevemente de-
monstrarei quanto no nosso paiz 
anda mal estudado o problema 
das nossas relações economicas e 
comerciais com a Espanha, e co-
mo é susceptível de soluções que, 
Sendo úteis para a Espanha, serão 
vantajosíssimas para Portugal. Só 
quem escreve ou fala com absolu-
to desconhecimento do valor actual 
da Espanha é que pode pôr em 
duvida a conveniência de estreitar 
as relações com este país que te-
mos junto de nós, e que por isso 
mais facilmente podemos estu-
dar. 

Já me referi á grande impor-
tância que está tomando o seu 
valor scientifico. Seria supor igno 
rancia exogerada admitir que haja 
quem ponha em duvida quanto 
o poderá aproveitar quem entre 
nós se dedique aos trabalhos ar-
tísticos. Basta notar que no Pra-
do se encontra um dos 6 mais 
importantes musêus do mundo, 
que Espanha possue escultores e 
pintores de primeira ordem e 
grandiosos monumentos arquite-
ctónicos. 

O seu poder industrial é ja no-
tável, e o seu desenvolvimento 
agrícola assombroso debaixo de 

todos os pontos de vista, até da 
organisação do trabalho. 

Não ha que aprender em Es-
panha na sua organisação ! Que 
barbaridade. 

Pois não haverá conhecimento 
das suas importantes obras de ir-
rigação, da aplicação das maqui-
nas agrícolas, das culturas feitas 
em comum, do extraordinário 
aperfeiçoamento da sua pomicul-
tura, que, já ha mais de 6 anos 
lhe permita, só em frutas uma ex-
portação superior á de Portugal 
com todos os seus generos da 
metropole e coloniais? 

. C o m o exemplo da importancia 
agrícola de Espanha só chamarei 
agora a atenção para as importan-
tes propriedades que junto de 
Sevilha possue o ex.mo sr. D. Mi-
guel Sanchez Dalp y Calonge, 
que este ilustre cavalheiro admi-
nistra directamente, demonstrando 
a sua elevada cultura e um ver-
dadeiro interesse pelo seu país. 

Representam uma grandiosa es-
cola agrícola em que tudo pode 
ser aprendido — processos cultu-
rais, de educação de arvoredo fru-
tífero e florestal, fabrico de azeite 
e vinho, creação de gados. E tam-
bém as relações que devem exis-
tir entre proprietários e trabalha-
dores e a maneira de conseguir 
que o trabalho se torne mais pro-
dutivo. 

Observarei, para se avaliar das 
suas dimensões, que só em pra-
dos possue mais de 6:000 hecta-
res, e para se avaliar dos resulta-
dos das suas culturas que conse-
gue por hectare 2.200 a 2.400 
quilos de trigo, 2.500 a 3.500 de 
milho e 3.500 de aveia. 

E, para terminar, só acrescen 
tarei, que se não arreceie Portu-
gal dos estranhos, trabalhe com 
intensidade e ordem, aproveitan-
do as múltiplas e valiosas forças 
de que dispõe e terá assegurada 
a sua independencia e a conside-
ração geral. Aí está a Bélgica a 
dar um belo exemplo do que de-
ve ser um paiz e da situação que 
que assim poderá alcançar, glorio-
sa, embora circunstancias muito 
extraordinarias lhe inflijam dura 
provação. 

Comentários 
TITO SCHIPA 

Nunca eu senti as delicias de uma 
voz que tivesse a harmonia profunda-
mente impressionante como a de Tito 
Schipa. 

/ís crónicas dedicadas a este magico 
cantor italiano, todas elas veem repas-
sadas da mais sincera admiração, e for-
mam como que, no seu conjuncto, um 
himno glorioso d sua garganta que tem 
modalações cristalinas e ondulantemen-
te suaves. 

Da galeria dos grandes cantores ita-
lianos, eu creio que Tito Schipa é uma 
figura de destaque. A grande familia que 
pelo mundo atira as delicias da sua voz 
educada e subtil, tem ali, naquela figu-
ra mascula e insinuante, de arcaboiço 
rasgado em proporções atléticas, um dos 
seus melhores ornamentos. 

Schipa tem feito a admiração dos 
lisboetas, no Coliseu dos Recreios, sen-
do coisa de espantar que não tivessem, 
na comenda de Carlos III, um delicioso 
passatempo, admirando as suas scinti-
lações policromas. 

Todas as noites, nas interpretações 
do Rigoleto, da Tosca, do Barbeiro de 
Sevilha, que o nosso burguez conhecedor 
do classicismo musical se ufana de di-
gerir, Tito, faz lembrar, na apoteose do 
seu génio de trágico eminente, um da-
queles imperadores da meia-idade, que 
voltavam da guerra, orgulhosos e alti-
vos, embalados pelas oscilações embria-
gadoras dos seus carros triunfais, en-
voltos pelas caricias das mulheres mais 
belas e pelo perfume das flores mais lin-
das. 

Tito é um homem da época. Em Por-
tugal encontrou ele uma das suas glo-
riosas consagrações. A burguesinha té-
pida e gentil daquela Lisboa que frequen-
ta assiduamente os teatros, admirando 
as figuras artísticas que o estrangeiro 
nos atira numa prodigalidade de pai 
generoso, e que não sabe compreender 
o valor dos artistas do seu paiz, dos ar-
tistas nacionais, parece uma daquelas 
figuras delicadas de Fialho que passa-
vam 'o tempo a dedilhar deliciosas par-
tituras ao piano assombradas pelo ta-
lento maleabilissimo dos últimos artis-
tas que nos visitavam. 

Lisboa sentiu-se gemer, levada ao 
paroxismo Je um sentimentalismo mor* 

bido, sob as influencias celestiais daque-
la voz de Schipa, daquela garganta 
que sabe fazer viver, magistralmente, as 
grandes figuras dos dramas musicais. 
A vida da grande cidade parece que pa-
ralisou. Schipa assombrou o mundo da 
arte com as fulgurantes scintilações de 
um sol radiante e forte. Schipa foi um 
Messias que veiu levantar, que veiu er-
guer as tradições do meio lisboeta, visi-
tado continuamente pelas primeiras fi-
guras do palco, quando uma aristocra-
cia de sangue espalhava prodigamente, 
nas mãos dos empresários, o producto 
da sua generosidade e da sua abundan-
tíssima cornucopia. 

Schipa foi um Deus. E eu daqui, 
de um cantinho verdejante da provinda, 
onde as olaias florescem sob as caricias 
de uma primavera lenta e doentia, cur-
vo-me dominado pelos ecos tumultuosos 
da sua fama de triunfador, da sua gran-
de fama de artista. A sua voz chega, 
timbradamente musical, ao meu tímpa-
no sedento de harmonias deliciosas. Oi-
ço repercutir a sua voz no espaço infi-
nito que me cerca. Vejo o Schipa da 
Tosca, tragicamente belo, admiravel, 
grandioso, casquinar uma gargalhada 
mefistofélica de orgulho. E nas ruas de 
Lisboa, horas antes do grande actor 
abandonar este paiz que morre de amo-
res pela ltalia, Schipa poude ouvir ain-
da os ecos rumorosos de uma sublevação 
popular, pedindo pão, sendo nós leva-
dos pela lógica a concordar que Lisboa, 
mesmo com fome, soube render ao gran-
de trágico italiano as mais distintas ho-
menagens de consideração pelo seu ta-
lento e de respeito pela sua personalida-
de artística. 

E' a primeira vez, sem duvida, que 
a historia agitada da capital revolucio-
naria e batida de meias tintas de sangue, 
poude marcar nas suas paginas um acto 
de cavalheirismo fidalgo, daquele cava-
lheirismo antigo, semelhante ao de Mon-
senhor de Bouquilobo, depois de terem 
desaparecido quasi por completo as qua-
lidades de galhardia do nosso povo. 

Salvé, Tito Schipa, divino cantor e 
admiravel artista. 

M. M. 

A policia apreendeu na esta-
ção do caminho de ferro 35 sacas 
de farinha imprópria para o con-
sumo e que parece ser misturada 
com serradura. 

I H 9 U S 1 M PASTORIL 
Seus abusos e necessidade de 

os corrigir 
Cada vez mais se manifesta a 

necessidade de se pôr um termo 
á devastação, que se está exercen-
do em terrenos agricultados, que 
no momento presente de muito 
proveito seriam para atenuar a ter-
rível crise das subsistências. 

Veem estas considerações a 
proposito dos estragos causados 
pelos pastores, que não teem o 
cuidado de desviar dos prédios 
amanhados o gado cabrum, que 
tão damninho é. 

É de absoluta necessidade que 
se preste atenção a este estado de 
coisas, sendo urgente que se to-
mem providencias atinentes a obs-
tar a que continuem os proprietá-
rios a sofrer tão grandes prejuí-
zos, que os impossibilitem, de fu-
turo, a cultivar devidamente as 
suas propriedades. 

Torna-se indispensável a inter-
venção da autoridade para pôr co-
bro a tamanhos atentados contra 
a propriedade, de cuja cultura re-
gular grande vantagem advém pa-
ra a satisfação das inadiaveis ne-
cessidades da alimentação publi-
ca, que devem merecer um cuida-
do atento e vigilante dos poderes 
públicos, 

É cada vez maior a carestia da 
vida e é nestas circunstancias que 
vemos desacatar os legítimos inte-
resses da agricultura, fonte incon-
testável da riqueza das nações. 

Luta a industria agrícola com 
enormes dificuldades, estando ca-
ríssimos os utensílios de que se 
tem de utilisar, de difícil adquisi-
ção os elementos com que se tem 
de obviar ás moléstias que ata-
cam as videiras. 

As sementes de trigo e milho 
estão por elevado preço, os sala-
rios dos trabalhadores teem natu-
ralmente de sofrer um aumento, 
enfim, tudo se conspira para que 
a vida agrícola seja cada vez mais 
onerosa e cheia de sobressaltos. 

Não tem o proprietário sem-
pre a facilidade de vender os seus 
produtos por um preço remune-
rador, como sucede presentemen-
te com o vinho, em vista da crise 
dos transportes. 

Confrange, portanto, a alma 
ver-se os terrenos, ha pouco os-
tentando prometedoras messes, a 
breve trecho serem devoradas pe-
las cabras, que na sua passagem 
deixam um rasto a s s o l a d o r . . . 

Confiam, decerto, os cabreiros 
na impunidade para levarem a 
efeito a perpetração de tão nefan-
dos crimes! 

Que outro nome podem ter, 
á face da moral e do direito, os 
factos de aniquilamento e devasta-
ção, que se cometem, sem puni-
ção, contra as propriedades, des-
tinadas pela sua natureza a prover 
ao sustento das pessoas, cuja vida 
é preciosa? 

Haverá meio de obstar a estes 
inconvenientes? Cremos dever, no 
limite da possibilidade, solicitar os 
recursos, que o Estado e o Muni-
cípio teem ao seu dispor para pro-
teger a propriedade e evitar a sua 
destruição, garantindo a conserva-
ção da agricultura e a utilisação 
dos seus beneficos frutos, fazendo 
exercer uma constante e eficaz po-
licia rural, para cujo fim de muito 
poderia servir o auxilio da guarda 
republicana. 

Este corpo de policia, fazendo 
as suas digressões pelas povoações 
suburbanas, de muito contribuiria 
para a manutenção da ordem pu-
blica e para a defeza dos interes-
ses da propriedade. 

Muito se tem descurado a po-
licia rural, que na presente oca-
sião, representa um relevante ser-
viço prestado á economia nacio-
nal. , 

E também de muita utilidade 
suscitar a observancia das postu-
ras municipais, não se permitindo 
que o gado vagueie de noite, en-
çontrando sem defeza os terrenos 

aproveitados para a lavoura, os 
quais ficam á mercê dos rebanhos 
que os assaltam, tudo destruindo 
e reduzindo ao aniquilamento. 

Não seja a vox clamantis in de-
serto o grito de alarme que se sol-
ta nesta hora de crise economica, 
chamando em beneficio e protec-
ção da cultura dos campos o au-
xilio e intervenção dos elementos 
de defeza social. 

P o l i t i c a 
Torna a falar-se em crise mi-

nisterial, afirmando alguns jornais 
que o sr. dr. Afonso Costa quer 
um governo nacional com ele-
mentos dos partidos que tem re-
presentação no parlamento. 

E assim andaremos nesta subs-
tituição de ministérios, quando as 
circunstancias tanto aconselham a 
paz, união e juizo. 

No parlamento trabalham pou-
co, havendo falta de" numero fre-
quentes vezes. 

Mão é por não haver assutos 
graves a tratar, nem por falta de 
tempo, pois esta sessão já vai em 
6 mêses. 

Historia dum h 
Foi aberto agora na rua Fer-

reira Borges um novo posto me-
dico, que tem escrito na taboleta, 
afixada na varanda a palavra Chi-
rurgico. 

Muita gente tem embirrado 
com o h, o que levou a Camara 
a manda-lo eliminar da taboleta. 

O clinico do posto medico, 
alegando o deferimento que teve 
o seu requerimento em que se 
acha escrita a mesma palavra com 
o h, declara não estar disposto a 
substituir a taboleta nem a escre-
ver cirúrgica sem o h. 

Eis aí uma historia curiosa. 

Maus costumes 
Os automoveis transitam por 

esta cidade com vertiginosa velo-
cidade, sem que ninguém os emba-
race; por isso se estão a repetir 
frequentes vezes os desastres. 

Na segunda-feira lá foi colhi-
da mais uma victima, uma pobre 
mulher de 60 anos, do Calhabé, 
que ficou debaixo de um automó-
vel na Rua do Visconde da Luz. 

E preciso reprimir este abuso, 
como também o permitir que se 
entre e sáia dos carros electricos 
em movimento. 

A isto se deve o desastre que 
se deu na Rua da Figueira da Foz 
no domingo á noite, em que foi 
colhido o guarda da policia cívi-
ca n.° 83, Joaquim Carvalho, a 
quem foi amputada a perna di-
reita. 

A pobre victima colhida pelo 
automóvel ficou com a perna di-
reita fraturada. 

Não será ainda ocasião de dar 
providencias? 

Bacalhau 
O bacalhau vende-se já a mais 

de 6 tostões o quilo e dizem nas 
lojas que vai subir de preço. 

Este ano os navios portuguê-
ses não vão á pesca desse peixe e 
portanto será muito maior a sua 
falta. 

Dizia-se que o governo se in-
teressaria por este assunto e até 
constou ter ido á Figueira um de-
legado do governo para resolver 
as dificuldades que se opunham 
á ida dos navios portuguêses pa-
ra a Terra Nova. Afinal nada se 
se fez, constando que o governo 
afirmára não ter que intervir no 
caso. 

E assim ficarão milhares de 
pessoas sem a receita resultante 
desse negocio e o país fica sem o 
bacalhau pescado por navios por-
tuguêses, o que representa uma 
outra crise não pouco impor-
tante, 
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f t i nda a v e n d a 
d a f l o r 

É ainda o assunto do dia os 
b r i l h a n t e s ^ s u l t a d o s obtidos pela 
benemerita Sociedade da Cruz 
Branca na venda da flôr, que, co-
mo noticiámos pormenorisada-
mente, se realisou na ultima terça-
feira. 

Na quarta-feira realisou-se na 
Rua Ferreira Borges, em frente da 
Pastelaria Central, onde pelos seus 
proprietários foi oferecido um chá 
ás presidentes das comissões das 
diversas zonas, o leiloo das alco-
fas e das braçadeiras das vendeu-
res da flôr, gentis senhoras a quem 
continuam a ser dispensadas as 
maiores simpatias pela sua gran-
de tenacidade para que a venda 
da flôr revestisse de todo o bri-
lhantismo e para o que não faltou 
também a cooperação da acade-
mia e do povo de Coimbra, que 
mais uma vez demonstrou o gran-
de sentimento patriotico que os 
animou. 

Procedendo.-se ao leilão, a bra-
çadeira que obteve maior lanço foi 
a da sr.a D. Antónia de Lencastre 
e foi adquirida por 23$00 pelo sr. 
Luiz Vieira de Castro; a da sr.a 

D. Julia Maria Ameal, por 20$00, 
pelo sr. Francisco Levita; e a da 
sr.a D. Maria Candida de Bour-
bon Abreu Freire, por 20$00 pe-
lo sr. Pinheiro Torres. 

As alcofas foram vendidas por 
10$00 até 25$00, a diversos aca-
démicos. 

Flores, caixas de fosforos, ci-
garros e outros objectos renderam 
importâncias relativamente gran-
des. 

O "leilão rendeu mais de 300$. 
As importâncias adquiridas pe-

las gentis damas atingem já 5.250$. 
Uma comissão de senhoras da 

Cruz Branca foi ante-ontem á Ca-
mara Municipal, onde foram rece-
bidas pela fórma mais, galharda, 
tendo a municipalidade contribuí-
do com 50$00. 

A comissão executiva encon-
trava-se reunida e a sr.a Condessa 
do Ameal agradeceu á Camara 
todo o auxilio e apoio dispensa-
dos a essa festa tão nobre e hu-
manitaria, citando, alem de outros 
actos, a permissão de terem anda-
do as senhoras, nesse dia, gratui-
tamente, nos carros electricos, a 
cedencia do salão durante as pri-
meiras horas da noite para a con-
tagem do dinheiro, o auxilio pres-
tado nessas contagens pelo chefe 
da secretaria, chefe da contabilida-
de, amanuenses Adelino Costa e 
Joaquim d'Almeida, administrador 
do matadouro, Daniel Leal, que 
foram gentilissimos. 

Renovou o pedido de qualquer 
oblata da Camara Municipal, apre-
sentado já numa nota de s. ex.a 

com data de 31. 
Finalmente referiu-se com lou-

vor á impecável educação de to-
dos os empregados dos electricos, 
que com as suas dadivas chega-
ram mesmo a ser generosos. 

O vereador dos serviços mu-
nicipalisados, Paiva Santos, agra-
deceu as palavras de elogio ao seu 
pessoal, e com os seus colegas 
muito se ufanava com este facto. 

O presidente da edmissão exe-
cutiva, dr. Silvio Pelico, agradeceu 
a honra da visita das ex.mas Senho-
ras e as palavras da sr.a Condessa 
e em seguida entregou cincoenta 
escudos, lamentando que a crise 
terrível da guerra não permitisse 
maior generosidade. 

A sr.a Condessa agradeceu, 
ponderando que este donativo e 
todos os outros favores coloca-
vam a Camara Municipal numa 
situação de grande destaque e 
mui to altruísta. 

Retiraram-se depois as senho-
ras, acompanhando-as todos os 
vereadores e o chefe da secretaria 
até á porta principal dos Paços do 
Município. 

Entre os donativos importan-
tes que foram colhidos, contam-
se, alem dos que dêmos já conta, 
os seguintes: 

Da Tabacaria Crespo, da Rua 
Ferreira Borges, 40 francos em ou-
ro e as braçadeiras para as ven-
deuses; 

Do sr. dr. Bissaia Barreto, a 
quem foi oferecida uma flôr de 
orquidea, 20$00; 

Da Associação Académica, 10$; 
Do sr. D. Miguel de Alatcão, 

60$00, sendo o total das impor-
tâncias colhidas na Quinta das La-
grimas de 65$00; 

Do sr. Jorge da Silveira Mo-
rais, 34 caixas com flores que fo-
ram vendidas. 

A Camara vai pôr a concurso 
a escola do sexo masculino da fre 
guezia de Souzelas, 
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DEPOSITO l)E (MiO ILfflÂ SERRADA 
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Carvão de sobro de l . a e V qualidade, carvão da serra (vulgar), kouue e l en ia serrada 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 
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D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

f i D R I f t N O n . B I Z A R R O D f t F O N S E C f t 
Representações, comissões e conta própria 

C o n c u r s o h i p i c o 
C o m o noticiámos, o concurso 

hipico realisa-se nos dias 24, 26 e 
28 do corrente, p romovido pelo 
Tiro e Sport, sendo já grande o 
numero de inicrições. 

Haverá as seguintes provas: 

1.° dia 
I. Inauguração (civil e mili-

tar). Para todos os cavalos ou 
éguas que não tenham ganho pré-
mios superiores a 100$Õ0. 8 obs-
táculos, altura maxima l ,m lO. 

II. Omnium (civil e militar). 
Handicap. Inscrição obrigatoria 
para os cavalos que entrem em 
qualquer das outras provas (na-
cional, grande premio, caça e taça 
de honra). II obstáculos, 12 pré-
mios — 8 pecuniários e 4 laços. 
Inscrição, 1$50. 

2.° dia 

I. Percurso de caça (civil e 
militar). Handicap. 12 obstáculos, 
altura maxima l,m20. 10 prémios 
— 6 pecuniários e 4 laços. Inscri-
ção, 1$50. 

II. Taça de honra (civil e mi-
litar). Handicap. 8 obstáculos. 5 
prémios —1 pecuniário e 4 laços. 
Inscrição gratuita. 

3.° dia 
I. Nacional (civil e militar). 

Handicap. Para cavalos ou éguas 
nacionais, 11 obstáculos, 8 pré-
mios — 5 pecuniários e 3 laços. 
Inscrição, 1$50. 

II. Grande Premio (civil e mi-
litar). Handicap. 13 obstáculos, 10 
prémios —7 pecuniários e 8 la-
ços. Inscrição, 1$50. 

Eléctricos 
Não foi bem recebido por 

parte dos proprietários dos bilhe-
tes de assinatura dos carros ele-
ctricos a resolução da comissão 
executiva municipal, que lhes im-
põe também o pagamento da ta-
xa de 1 centavo aos domingos, 
receita com que a Camara conta 
para aumentar os salarios do pes-
soal da viação. 

O caso tem originado protes-
tos e assim, ha hoje uma reunião, 
ás 21 horas na Associação Comer-
cial convocada por um g rupo de 
possuidores dos referidos bilhetes 
para apreciarem aquela resolução 
da Camara. 

C o n s u l a d o b r a s i l e i r o 
O Tempo, que se publica em 

Manaus, transcreveu da Gazeta de 
Coimbra a mensagem que o sr 
dr. Silvio Pelico, em nome da ci-
dade de Coimbra, dirigiu aos srs. 
drs. Alfredo Dias de Melo e Car-
los Dias, respectivamente cônsul 
e vice-consul do Brasil nesta ci-
dade. 

A transcrição é acompanhada 
das seguintes palavras: 

Por nos ter causado a melhor das im-
pressões, a mensagem do sr. dr. Silvio 
Pelico dirigida aos cônsul e vice-consul 
do Brasil, para aqui a transcrevemos da 
Gazeta de Coimbra, parecendo-nos que 
dificilmente encontraríamos leitura mais 
agradavel para brasileiros e portugueses 
amigos do Brasil. E' mais uma afirmação 
do grande talento e vasta erudição do sr. 
dr. Silvio Pelico. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Amanhã realisa-se a festa anua 
da Santissima Trindade, na igreja 
da Ordem Terceira de N. S. do 
Carmo, havendo, de manhã, missa 
cantada e de tarde, Te-Deum e ser-
mão pelo reverendo Joaquim Ma 
ria Ferreira, abade de S. Paulo de 
Frades. 

O hospital e o asilo estarão pa-
tentes á visitação do publico, bem 
como a sala nobre dos retratos dos 
bemfeitores da Ordem. 

— A m a n h ã r e a l i s a - s e a f e s t a 

da Consagração do Mês de Maria 
nas igrejas de S. Salvador, onde 
irá o sr. Bispo Conde; S. Bartolo-
meu, Seminário e Colégio Novo. 

Nesta ultima a missa princi 
pia ás 13 horas, prégando o pá-
roco da freguezia de Torres No-
vas. 

Ontem e hoje ainda se celebra 
na capela do Colégio Novo a 
mesma solenidade que se fez du-
rante o mês de Maio. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais efectua-se ámanhã, ás 17 ho-
ras, a encerração do Mês de Ma-
ria, que tem decorrido com todo 
o brilho devido á corporação de 
um g r u p o de senhoras, que se en-
carregou dos cânticos. 

Teatro Sousa Bastos 
Dias 5 e 6 de Junho 

Duas recitas de assina-
tura pela grande com-
panhia do distinto ator 

FERREIRA DA SILVA 
da qual fazem parte os 

distintos artistas 
Teodoro Santos, Tomás 
Vieira, Manuel Rocha, 
João Gaspar, Laura 
Hersch, Gerarda a 

Beatriz Viana 
com as peças de gran-

de sucesso 
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M A S C A R A S 

V a r i e d a d e s 
Por todos os artistas 

da Companhia 

Está aberta a assinatura 

Instituto de Medicina Legal 
Pela secretaria deste Instituto 

foi enviado ao juiz de direito de 
Aveiro o reiatorio e parecer do 
conselho medico-legal sobre o re-
sultado da analise quimico-toxico-
logico das vísceras do cadaver de 
Olívia Catarina. 

Ao meretissimo juiz desta co-
marca foi enviado o reiatorio e 
parecer do conselho medico-legal 
sobre o resultado do exame quí-
mico botânico de umas raizes pro-
cedentes da comarca de Ceia. 

Parece que o conselho não 
concluiu a analise por ser insufi-
ciente a substancia. 

Em ambos os relatorios o con-
selho era composto pelos srs. drs. 
Alvaro José da Silva Basto, qui-
mimico analista e relator; Luiz dos 
Santos Viegas, Egas F. Pinto Bas-
to e Almeida Ribeiro. 

Na próxima quinta feira conti-
nua o exame mental a José da 
Silva Mercador, de 46 anos, de 
S. Tiago da Guarda, e que por 
indicação do conselho se encontra 
na cadeia, pois parece que se tra-
ta dum louco furioso. 

Ontem realisou-se a autopsia 
ao cadaver de Maria da Concei-
ção, sob a direcção do sr. dr. Al-
meida Ribeiro, pelos alunos, srs. 
Antonio Maria Branquinho, rela-
to r ; José Afonso da Conceição, 
operador, e D. Tereza de Jesus 
Machado, ajudante. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Um "noivo,, infeliz 
A mocidade académica mais 

uma vez deu provas do quanto 
vale a sua fina verbe, sabendo, 
como agora, aproveitar-se de um 
caso trivial, mas que o seu espi-
rito sempre folgazão, fez revestir 
dum pitoresco engraçado e que 
nos apressamos a registar. 

Ha tempo que o Diário de 
Noticias inseria um anuncio do 
sr. João Andrade, morador em 
Lisboa na rua de D. Pedro V, 
138, 2.° solicitando uma noiva 
com quem desejava contrair ma-
trimonio. Logo que este anun-
cio chegou ao conhecimento dos 
nossos estudantes, alguns houve 
que imediatamente premeditaram 
reeditar a scena do pobre vegeta-
riano, o ano passado desenrolada 
em Coimbra, a qual, pela troça de 
que foi revestida, tanto brado deu 
no país. 

Se os endiabrados rapazes me-
lhor o pensaram, melhor também 
o resolveram, del iberando logo 
sustentar correspondência com o 
infeliz pretendente a quem convi-
daram para uma entrevista em 
Coimbra, numa das republicas da 
rua da Matematica. 

O dia aprasado para essa en-
trevista foi o de quinta feira, in-
do para a Estação Velha os aca-
démicos Estevam Martins e um 
outro, tio e irmão da noiva que 
deveriam acompanhar o preten-
dente á citada republica. 

Preparadas assim as coisas, a 
academia, em grande numero, 
dispunha-se também a organisar 
os números da recepção, tendo 
para isso fretado um carro tirado 
a bois que em triunfo deveria 
conduzir o infeliz João Andrade a 
casa da sua noiva. 

Porém, motivos imprevistos, 
obrigaram o noivo a desembarcar 
na Estação Velha, seguindo dali 
para a rua da Matematica onde 
se defrontou c o m ^ u m hercúleo 
mocetão, vestido de dama, e que 
rapidamente se traiu á face da 
diabólica enferneira que os seus 
colegas faziam já na rua. 

Conhecendo o logro em que 
se havia metido, o sr. Andrade 
procurou desde logo eximir-se á 
comedia em que estava represen-
tando, mas os espirituosos rapa-
zes a tal se opuzeram obrigando-o 
a seguir para a Universidade on-
de lhe estava preparada ruidosa 
manifestação. Valeu-lhe, porém, 
uma triste coincidência. 

Foi o caso que estando os ra-
pazes no auge da animação, che-
gou ao seu conhecimento que ha-
via falecido o desventurado estu-
dante, sr. Manuel Beires da Silva, o 
mesmo que no casamento do ve-
getariano havia desempenhado o 
papel de noiva. Esta triste noticia, 
q u e rapidamente se espalhou, 
amorteceu desde logo o entusias-
mo dos rapazes, livrando assim o 
sr. Andrade de maiores torturas 
que certamente lhe estavam des-
tinadas. 

A esta hora terá ele bem ar-
reigada a convicção de que é 
acertadíssimo o dictado: «O dia-
bo não quer nada com os rapa-
zes 1» 

Rendimento dos electricos 
O redimento da viação electri-

ca no mês de Maio findo, foi de 
4.485$02, mais 993$88 do que 
em igual periodo do ano anterior, 

Mulheres e flores! 
Nasceram umas para as outras. 
Com a graça e o encanto de 

umas e com a beleza e a magia 
das outras, se fez na terça-feira 
nesta cidade a venda da flôr. 

Mãos franzinas e delicadas an-
daram por aí colocando flôres so-
bre o peito de gente velha e de 
gente môça, sem distinção de clas-
ses, nem de categoria, desde a 
mais humilde farda do soldado á 
sobrecasaca mais lustrosa e de ta-
lho mais moderno . 

As damas que realisaram esta 
festa, capricharam nas suas toilet-
tes e na galanteria da sua apresen-
tação. 

Por tal m o d o se desempenha-
ram dessa missão patriótica, que 
Coimbra, que não tem abundan-
tes fortunas nem poderosas com-
panhias, pode orgulhar-se de ter 
feito um figurão. 

Basta uma simples operação 
aritmética para provar que contri-
buindo os 25:000 habitantes desta 
cidade com 5 contos, Lisboa, com 
uma população de 500:000, devia 
ter contribuído com 100 contos, e 
ela, apesar de nadar em dinheiro 
e grandeza, não chegou a dar 30, 
com espanto de toda a gente, que 
não contava com tanto. 

Mulheres e flôres ligam-se per-
feitamente, e assim só elas, as pri-
meiras, podiam fazer essa festa 
com tão brilhante êxito. 

Neste ponto, o sexo forte e 
barbado fica muito áquem do se-
xo fraco. 

Digam aos homens que venham 
para a rua fazer a venda da flôr e 
verão que eles não conseguirão 
alcançar uma decima parte do que 
obtiveram as damas da Cruz Bran-

ca. Falta-lhes a graça, a meiguice, 
a gèntileza, da mulher e não só 
isto, e também a elegante saia 
curta, o pé pequenino dentro de 
uma meia aberta metido num sa-
patinho de verniz, os olhos fais-
cantes como pederneiras, e a ter-
nura das falas, doces como mar-
melada. 

Um h o m e m a colocar uma flôr 
ao peito de qualquer creatnra, não 
merece/ia mais do que uma moe-
da de níquel. 

Diz a lenda que a Rainha San-
ta transformára o dinheiro das suas 
esmolas em flôres, e as damas da 
Cruz Branca transformaram as flô-
res em dinheiro com que vão so-
correr as famílias dos soldados 
portugueses vitimas da guerra. 

Deram assim um grande exenv-
plo de patriotismo e filantropia. 

Um escritor notável dizia que, 
pela mesma razão porque se ati-
ram pedras só ás arvores carrega-
das de bons frutos, a mulher é 
também alvejada nas suas acções 
mais nobres, mais dignas e bene-
meritas. Assim é. 

As flôres são amigas e compa-
nheiras inseparáveis da mulher . 
Elas adornam-lhe a cabeça no dia 
do seu noivado, com elas enfei-
tam os altares, tecem coroas e gri-
naldas para celebrar os feitos dos 
heróis e prestam homenagem aos 
mortos . 

Na Holanda, o país onde mais 
se acentua a florimania, uma da-
ma ilustre adquiriu uma vez um 
pé de um semper augustus por dez 
contos. * 

E digam lá que as mulheres e 
as flôres não nasceram umas para 
as outras! 
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Higiene dos cabelos 
P r e p a r a d o p o r J . F e r n a n d e i 

O único que tem preparado este tonico i i r u t i 30 aief 

V este o verdadeiro TONICO AMARELO VITEIIHA 
Com o seu uso obtem-se: C a b e l o s f o r t e s , a b u n -

d a n t e s , l i m p o s e s e d o s o s . Impede a sus queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $ 6 0 ( 6 0 0 réis) 
Paro • provinda acrMO* • embalagem, porte e reglsio (ISO) 

Regsitae o que nSo tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DEUGANT — R. Sapateiros, 15 — LISBOA 

Beneficencia 
A meza da Irmandade de 

Nossa Senhora da Boa Morte, 
comemorando a data de 15 do 
corrente, como consagração desta 
diocese ao Coração de Jesus, re 
solveu vestir 10 crianças pobres 
da freguesia da Sé Nova. 

Vara criminal 
O sr. dr. Lusitano Brites, pre-

sidente da comissão executiva da 
Junta Geral, foi a Lisboa solicitar 
do sr ministro a creação nesta ci-
dade duma vara criminal, 

Comboios 
Os comboios que veem subs-

tituir os rápidos, passam na esta-
ção de Coimbra, o do Porto-Lis-
boa, ás segundas, quartas e sextas-
feiras, ás 16,30. O comboio do 
ramal que dá correspondência pa-
ra este comboio é o das 15,55. 

O comboio Lisboa-Porto, rea-
lisa-se ás terças, quintas feiras e 
sabados, chegando á estação de 
Coimbra B ás 13,23. Para este 
comboio não ha correspondência 
pelo rafcal. 

Para se não sentir a sua falta, 
é preciso que o serviço dos ele-
ctricos se faça com a maior regu-
laridade, sendo talvez preciso atre-
lar uma zorra ou o carro ameri-
cano se as bagagens forem mui-
tas. ' 

Os jornais de Lisboa nos dias 
daquele comboio são aqui recebi-
dos cerca das 14 horas, mas nos 
outros dias ás 17, não podendo a 
sua distribuição pelo correio ser 
feita senão das 20 para as 21 ho-
ras. 

ASTHMATICOS 
Desanimados ! 

o P õ 
OE ABYSSINIA 

EXIBARD 

Sem Opio nem Morphina» 
ALLIVIA 

instantaneamente 
Cada a n n o m i m a r e s d e doentes 

a. IXRRÉ, BX.OTT1SRE * C">, 
6, Rut Dombttle. Ptrtt. 

Vila Nova de Famalicão, Braga, 
Viana do Castelo e Vigo. 

Foram acompanhados pelo di-
rector da Escola sr. dr. Antonio 
Leitão e pelos professores, srs. 
drs. Gui lhermino de Barros, João 
Donato e D. Adriana Saraiva. 

E c o s d a s o c i c d a d c 

émmuêm 
Fezeram anos: 
Hontem, a sr.' D. Carolina d'Azam-

buja Jardim e o sr. Cesar da Mota. ! 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Manuel Joaquim Vilaça. 
Amanhã, o menino Armando Mar-

ques Donato. 
Segunda-feira, o sr. coronel Antonio 

José Lopes. 

Excursão -
Os alunos de ambos os sexos 

do 3.° ano da Escola Normal , fo-
ram em e x c u r s ã o de e s t u d o a 

Está doente o sr. Jorge Frederico de 
Lacerda. 

sêêmés <s WMUêês 
Acompanhada de sua gentil filha D. 

Maria Candida, partiu para Melgaço 
a fim de fazer uso das aguas, a sr." D. 
Maria da Encarnação Alves de Sousa 
Vieira. 

— Partiu pura a sua casa de Cassia, 
o sr. Domingos Rodrigues da Bela. 

Teatro Sousa Bastos 
Causou verdadeiro sucesso o 

numero de variedades que ontem 
se estreiou nesta elegante casa de 
espectáculos, cuja empreza não 
se poupa a esforços para bem 
servir o publico de Coimbra. 

A apresentação dos minúscu-
los cães, belamente educados por 
Mr. Paul Léonard, constituiu ver-
dadeira surpresa, pois que todos 
os trabalhos exibidos revelam um 
aturado estudo que muito nobilita 
o sr. Léonard. 

O macaco-homem é um outro 
numero soberbo que ali se exibe 
e que, juntamente com os mara-
vilhosos films constituem um es-
pectáculo soberbo que muito hon-
ra a nova e activa empresa do 
Teatro Sousa Bastos. 

Ler mais noticias na 
ul t ima p a i h i a . 

s 
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